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Este trabalho tem como objetivo encontrar e analisar padrões no conjunto de dados de
empresas de setores da BM&F Bovespa utilizando sua cotação e indicadores fundamen-
talistas.
Além destes, foram adicionados indicadores socioeconômicos. Todos os dados são
públicos e foram tratados de forma a serem utilizados nos diversos processos de mineração
abordados ao longo do trabalho. Os resultados mostram que é possível identificar padrões
não triviais a partir dos dados utilizados.
Palavras-chave: Mineração de dados, Balanço Patrimonial, BM&F Bovespa, Cotação,
Indicadores Fundamentalistas, Indicadores Socioeconômicos
vii
Abstract
This work aims to find and analyze patterns in the set of data from BM&F Bovespa’s
sector companies using their quotation and fundamentalist indicators.
In addition, socioeconomic indicators were added. All data is public and were treated
to be used in the various data mining processes addressed throughout the work. The
results show that it is possible to identify non-standard from the data used.
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Atualmente, grandes quantidades de dados são geradas a cada instante. Tais dados,
se considerados de forma individual, não são úteis no processo de obtenção de resultados.
Desta forma, torna-se de grande importância obter informações claras a partir destes
dados. Tal obtenção se dá através do uso de técnicas que almejam facilitar o entendimento
destes dados.
Uma das formas de transformação dos dados em informação é através da mineração
de dados. Esta, de acordo com Cios, Pedrycz e Kurgan [2], é uma técnica que tem por
objetivo dar sentido a grandes conjuntos de dados em determinado domínio específico,
ou seja, a mineração de dados é a extração de conhecimento em grandes quantidades de
dados.
Com este trabalho, pretende-se encontrar informações úteis em conjuntos de dados
complexos fazendo uso de técnicas de mineração de dados, conforme especificado no Ca-
pitulo 3. Tais técnicas têm por objetivo automatizar e agilizar a descoberta de padrões,
de forma que o tempo gasto no processamento dos dados possa ser reduzido, bem como
a chance de equívocos na análise.
O objeto de pesquisa deste trabalho são conjuntos de dados complexos, públicos e de
fácil acesso. A análise fará uso dos dados relativos a empresas com ações na bolsa de
valores, suas cotações e indicadores fundamentalistas. Tais dados foram obtidos através
de duas ferramentas (sites): Fundamentus e Yahoo! Finanças.
O presente trabalho busca, também, a descoberta de padrões e correlações significa-
tivas sobre dados de cotações da bolsa de valores. Além de análises mais generalizadas,
foram feitas, também, análises por grupos de ações. Os grupos utilizados foram: Carnes
e Derivados; Petróleo, Gás e Biocombustíveis; Tecidos e Vestuário.
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1.1 Problema
Os conjuntos de dados relacionados ao mercado financeiro disponibilizados online são
de grande valia, mas, sozinhos, não têm utilidade para estudos mais complexos. Desta
forma, há a necessidade da busca por padrões sobre estes dados, de forma que sejam
possíveis análises mais aprofundadas.
1.2 Hipóteses
É possível descobrir padrões úteis em dados sobre o mercado de ações fazendo uso de
ferramentas de mineração de dados.
1.3 Objetivo
O objetivo deste trabalho de conclusão de curso é a descoberta de padrões em conjuntos
complexos de dados sobre ações do mercado financeiro.
1.4 Objetivos Específicos
Para alcançar o objetivo geral citado acima, foram definidos os seguintes objetivos
específicos:
- Extrair os dados financeiros das empresas através de ferramentas online.
- Realizar o tratamento desses dados.
- Aplicar técnicas e algoritmos de mineração de dados nos dados tratados.
- Analisar os resultados obtidos após a aplicação das técnicas de mineração.
1.5 Visão geral do trabalho
Este trabalho está dividido nos seguintes capítulos:
• Capítulo 1: Introdução
– Capítulo onde são listados os objetivos do trabalho, bem como a metodologia
utilizada e os resultados esperados.
• Capítulo 2: Referencial Teórico
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– Capítulo que tem por objetivo suprir o leitor de conceitos básicos sobre minera-
ção de dados, mercado de ações e ferramentas utilizadas ao longo do trabalho.
• Capítulo 3: Análise dos dados
– Capítulo que mostra o desenvolvimento do trabalho propriamente dito. É aqui
que são mostrados os resultados obtidos, bem como a análise destes.
• Capítulo 4: Conclusão e trabalhos futuros.
– Capítulo que trata das conclusões que puderam ser construídas com base no
processo de análise, bem como sugestões de trabalhos futuros.
1.6 Metodologia
Obter os conjuntos de dados a partir dos sites Fundamentus[3] e Yahoo! Finanças[4],
trata-los de forma a serem compatíveis com as ferramentas a serem utilizadas (Weka,
Orange, Python e Pandas) garantindo sua qualidade, fazer uso de técnicas de mineração de





Nesse capítulo são apresentados os principais conceitos e ferramentas utilizados ao longo
deste trabalho. Tais conceitos são de suma importância para o entendimento do projeto e
estão divididos por seções. Trataremos da explicação e diferenciação no que diz respeito
aos conceitos de dado, informação e conhecimento, conceituação e explicação sobre mine-
ração de dados, bem como da descrição das ferramentas utilizadas, mercado de ações e
suas especificidades, análise fundamentalista e suas especificidades.
2.1 Dado, Informação e Conhecimento
O desenvolvimento tecnológico trouxe consigo diversas mudanças à forma de funciona-
mento da sociedade como um todo. Cícero Caiçara [5] nomeia o resultado dessa mudança
como sociedade da informação. Para ele, esta pode ser definida como: "um estágio de de-
senvolvimento social caracterizado pela capacidade de seus membros (cidadãos, empresas
e administração pública) de obter e compartilhar qualquer informação, instantaneamente,
de qualquer lugar e da maneira mais adequada"[5]. Tal evolução provoca mudança de pa-
radigmas e hábitos e, desta forma, juntamente com a necessidade do armazenamento
e posterior tratamento desta informação, surge, também, a necessidade de definição de
termos e conceitos que, anteriormente, não eram especificados.
Davenport e Prusak [1] definem a diferença entre dado, informação e conhecimento.
De acordo sua conceituação, dados são fatos brutos, simples observações sobre o estado do
mundo; estes se caracterizam por sua fácil estruturação, obtenção por máquinas, quan-
tificação e transferência. Informação são os dados após sofrerem uma transformação
significativa; em outras palavras, são os dados dotados de relevância e propósito; sua
obtenção requer certa unidade de análise, consenso com relação ao significado (para que
uma mesma informação não esteja relacionada a dois significados, por exemplo) e me-
diação humana, tendo em vista que seu processamento requer mais do que a linha de
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raciocínio de um computador pode proporcionar. Já o conhecimento é definido como a
informação presente na mente humana e que tem valor; para que um dado se transforme
em conhecimento, é necessário que este passe por um processo que inclua reflexão, síntese
e contexto. Este se caracteriza por ser de difícil estruturação, captura em máquinas e
transferência, ao passo que é frequentemente tácito, isto é, que não está declarado, mas
que se subentende, implícito, subentendido. O conhecimento pode ser descoberto atra-
vés do processo chamado Knowledge Discovery in Databases (KDD) que, de acordo com
Fayyad [6], é o processo não trivial de identificar padrões nos dados que sejam válidos,
potencialmente úteis e minimamente entendíveis. A Tabela 2.1 [1] abaixo resume os três
conceitos e explicita suas relações:
Dado Informação Conhecimento
• Facilmente estruturado;
• Facilmente obtido por má-
quinas;
• Facilmente obtido por má-
quinas;
• Facilmente transferível;
• Requer unidade de aná-
lise;
• Exige consenso em relação
ao significado;
• Exige necessariamente a
mediação humana;
• De difícil estruturação;
• De difícil captura em má-
quinas;
• Frequentemente tácito;
• De difícil transferência;
Tabela 2.1: A relação entre dado, informação e conhecimento [1]
2.1.1 Dado
Para Rezende [7], “o dado é entendido como um elemento da informação, um conjunto
de letras, números ou dígitos, que, tomado isoladamente, não transmite nenhum conhe-
cimento, ou seja, não contém um significado claro”. Para O’Brien [8], “dados são fatos
ou observações cruas, normalmente sobre fenômenos físicos ou transações de negócios”.
Uma outra definição, segundo Valdemar W. Setzer [9], diz que dados são definidos como
uma sequência de símbolos quantificados ou quantificáveis (onde quantificável significa
algo que pode ter sua quantidade determinada e depois reproduzido sem que se perceba
a diferença entre este e o original). Em síntese, é um elemento que, quando tomado de
forma isolada, não gera qualquer tipo de compreensão acerca da realidade.
Davenport e Prusak [1] definem dado como “observações sobre o estado do mundo”.
Um exemplo básico seria dizer: “existem 123 unidades dentro desta caixa”. A observação
destes fatos brutos podem ser realizadas por pessoas ou por algum tipo de tecnologia
apropriada, não sendo necessário nenhum tipo de interpretação. Tal constatação pode,
ainda, ser facilmente capturada e armazenada.
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Algumas das características que mais se destacam ao se falar de dados são sua facili-
dade de estruturação, de obtenção por máquinas, de transferência e armazenamento e de
quantificação.
2.1.2 Informação
Drucker [10] define informação como “dados dotados de relevância e propósito”. Tal
relevância e propósito são conferidos aos dados pelo ser humano e, em oposição aos dados,
a informação exige análise.
De acordo com Setzer [11], informação é uma abstração informal, ou seja, não há
como descrevê-la de modo formal através de uma teoria lógica ou matemática. Ou seja, a
informação está presente na mente das pessoas e é representada de forma diferente para
cada indivíduo, a depender do que é significativo para cada um. Para Setzer [11], não
se trata de uma definição, mas sim de uma caracterização, ao passo que “significativo” e
“indivíduos” são termos que não têm uma definição muito clara.
Citando Setzer [11]:
"Um entendimento intuitivo desses termos. Por exemplo, a frase ’Paris é uma cidade
fascinante’ é um exemplo de informação – desde que seja lida ou ouvida por alguém,
desde que ’Paris’ signifique para essa pessoa a capital da França (supondo-se que o
autor da frase queria referir-se a essa cidade) e ’fascinante’ tenha a qualidade usual
e intuitiva associada com essa palavra."
Desta forma, para que uma informação seja armazenada em um computador, esta tem
que ser convertida em um conjunto de dados (estruturas mais simples e livres de signi-
ficado), tendo em vista que o fator humano presente no processo citado acima impede o
processamento pela máquina.
Um ponto fundamental que diferencia dado de informação é o fato de que o primeiro
é puramente sintático, enquanto o segundo possui semântica. Searle [12] explana este
conceito da seguinte maneira: considere uma tabela que possui nomes de cidades em
uma coluna, meses enumerados de 1 a 12 em outra e a temperatura média anual para
cada cidade no mês correspondente em uma terceira coluna. No entanto, a tabela está
escrita em Chinês. Para uma pessoa brasileira que não possui conhecimento sobre a
língua chinesa, a tabela é constituída apenas por dados. Ainda que houvesse ordenação
dos destes obedecendo algum tipo de ordem pré-determinada, tal processo seria apenas
sintático, não contribuindo para o entendimento por parte do indivíduo.
Todavia, se a mesma tabela fosse traduzida para o Português, os elementos da tabela




Davenport e Prusak [1] chamam atenção para o fato de que a importância do envolvi-
mento humano aumenta conforme evoluímos pelo processo dados-informação-conhecimento.
Para eles, o conhecimento é a parte mais valiosa desta “tríade” e, consequentemente, a
mais difícil de gerenciar. Seu valor se baseia no fato de que alguém deu à informação um
significado, um contexto, uma interpretação. De forma mais geral, pode-se considerar o
conhecimento uma grande síntese de múltiplas fontes de informação.
Setzer [11] caracteriza conhecimento como sendo algo pessoal, uma abstração interior
de algo que foi experimentado, vivenciado, por alguém.
Davenport e Prusak [1] evidenciam, ainda, algumas das principais características do
conhecimento. Este é de difícil estruturação, tendo em vista sua componente livre (partici-
pação humana), de difícil captura em máquinas, é frequentemente implícito, subentendido
e de difícil transferência.
2.2 Mineração de Dados
Com o advento da tecnologia e consequente avanço do compartilhamento e armazena-
mento de conhecimento, surgiu a necessidade do tratamento de volumes cada vez maiores
de dados. Cios, Pedrycz e Kurgan [2] descrevem que, neste contexto, surge a mineração
de dados, um ramo da Ciência da Computação que tem atraído muita atenção da in-
dústria da informação e da sociedade como um todo. Isto se dá em parte por conta da
disponibilidade de quantidades extremamente grandes de dados e a crescente necessidade
de transformar estes em informação e conhecimento.
Para Cios, Pedrycz e Kurgan [2], as aplicações desta vertente da Computação no
âmbito prático são as mais diversas, tais como análise de mercado, controle de produção,
detecção de fraude, exploração científica, entre outros. Han e Kamber [13] acrescentam,
ainda, que a mineração de dados pode ser vista, então, como a evolução da tecnologia da
informação.
O avanço de aplicações que possuem como base o processamento de estruturas de dados
heterogêneos, isto é, estruturas compostas por elementos de tipos diferentes (sistemas de
bancos de dados, por exemplo), foi, também, um fator decisivo no que diz respeito à
ascensão do data mining (Mineração de Dados). O aumento da quantidade de informação
armazenada demandou formas melhores, mais rápidas e mais baratas de manipulação,
tendo em vista que, sem mecanismos eficientes de extração de conhecimento, de nada
adianta o armazenamento massivo de dados (Han e Kamber)[13].
Do ponto de vista dos detentores de dados, estes têm como principal objetivo não
somente entender o que já possuem, mas adquirir conhecimento a partir disso, de forma
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que seja possível solucionar problemas reais das melhores formas possíveis. Este conhe-
cimento deve ser de fácil compreensão, válido, novo e útil (Cios, Pedrycz e Kurgan)[2].
O processo para a obtenção deste conhecimento consiste em uma sequência iterativa de
passos, os quais vão desde o pré-processamento dos dados até a mineração propriamente
dita, sendo esta seguida da apresentação da informação obtida ao usuário.
A série de passos descrita pelo manual CRISP-DM produzido pela IBM [14] é a se-
guinte:
• Business Understanding (Compreensão do negócio);
• Data Understanding (Compreensão dos dados);
• Data Preparation (Preparação dos dados);
• Modeling (Modelagem) – Onde ocorre a mineração dos dados;
• Evaluation (Avaliação);
• Deployment (Implantação);
É possível notar que a parte descrita como mineração de dados está contida em apenas
um dos passos apresentados acima; ainda assim, é o passo essencial à análise como um
todo, tendo em vista que é a mineração que tem o potencial de descobrir padrões antes
escondidos no conjunto de dados para que, então, estes possam ser avaliados. Os passos
citados acima serão aprofundados a seguir.
2.2.1 Business Understanding (Compreensão do negócio)
O passo da compreensão do negócio se caracteriza por explorar o que a organização ou
cliente espera como resultado da mineração de dados. Por mais que esta pesquisa pareça
dispensável, esta é uma parte importante do processo, tendo em vista que saber as razões
pelas quais a mineração está sendo realizada ajuda a equipe envolvida a estar em sintonia
ao passo que impede que recursos sejam desperdiçados. [14]
2.2.2 Data Understanding (Compreensão dos dados)
A fase de compreensão dos dados envolve um olhar mais aprofundado nos dados dis-
poníveis para análise. Este passo é crucial no que diz respeito a evitar problemas na fase
seguinte (preparação dos dados). A compreensão dos dados envolve acessar estes dados
e explorá-los (com o auxílio de tabelas e gráficos, por exemplo). Esta etapa permite a
determinação da qualidade dos dados a serem utilizados. [14]
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2.2.3 Data Preparation (Preparação dos dados)
A preparação dos dados é um dos aspectos mais importantes e mais demorados da
mineração de dados. Dependendo da organização ou cliente e seus objetivos, as seguintes
subfases podem estar presentes neste ponto do processo: fusão de conjuntos de dados,
seleção de amostras de subconjuntos de dados, junção de registros, derivação de novos
atributos, classificação dos dados para modelagem, remoção ou substituição de valores
em branco ou ausentes e divisão do conjunto de dados em subconjuntos de treinamento e
teste. [14]
2.2.4 Modeling (Modelagem)
A etapa de modelagem é onde a mineração dos dados propriamente dita ocorre. Os
dados que foram preparados nas etapas anteriores podem, agora, ser combinados de forma
a revelar padrões e soluções para os problemas apontados na fase de compreensão do ne-
gócio. A modelagem é, geralmente, conduzida em iterações múltiplas. Os mineradores de
dados rodam uma série de modelos utilizando parâmetros variados (podendo ser refinados
ou mesmo substituídos no decorrer do processo). É raro uma questão de mineração ser
resolvida de forma satisfatória com um único modelo e uma única execução. [14]
2.2.5 Evaluation (Avaliação)
Nesta fase, grande parte do processo de mineração de dados já foi executado. Os mo-
delos determinados na fase anterior são avaliados de forma a verificar se são tecnicamente
corretos e eficazes de acordo com os critérios definidos anteriormente. É necessário, ainda,
avaliar os resultados de acordo com o que foi discutido no início do projeto. Este passo
é necessário para assegurar que a organização ou cliente possa fazer uso dos resultados
obtidos. Dois tipos de resultado são produzidos pela mineração dos dados: os modelos
finais selecionados na fase anterior (modelagem) e quaisquer conclusões ou inferências
desenvolvidas a partir dos modelos, do processo de mineração em si e dos dados. [14]
2.2.6 Deployment (Implantação)
A etapa de desenvolvimento é o momento do processo em que o conhecimento adquirido
nas fases anteriores é utilizado para realizar melhorias na organização ou cliente. As
melhorias podem ser tanto físicas, regimentais ou mesmo comportamentais. Em geral, a
fase de desenvolvimento envolve dois tipos de atividades: planejamento e monitoramento
do desenvolvimento de resultados e compleição de ajustes finais (tais como produção de
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relatórios finais e condução de projetos de revisão). A execução destas atividades se dará
de acordo com as necessidades da organização ou cliente. [14]
2.3 Técnicas e algoritmos de Mineração de Dados
Como já citado anteriormente [2][13], a mineração de dados consiste em um conjunto
de técnicas multidisciplinares que engloba uma grande quantidade de tecnologias no âm-
bito da tecnologia da informação. Esta seção apresenta as principais técnicas que serão
utilizadas no decorrer deste projeto. Para cada técnicas existem vários algoritmos desen-
volvidos.
2.3.1 Classificação
A classificação [15] é uma técnica que tem suas bases no aprendizado supervisionado,
ou seja, o método aproxima funções-alvo de valor discreto, onde a função aprendida é,
então, representada por uma árvore de decisão [16]. Possui algoritmos de data mining
que determinam a saída de uma nova instância de dados através da criação de um guia
passo a passo.
A árvore de decisão [16] é uma estrutura que consiste de nós internos e externos
organizados de forma hierárquica e conectados por ramos. O nó interno (também chamado
nó decisório ou nó intermediário) é a unidade de tomada de decisão que realiza a avaliação
(através de teste lógico) de qual será o próximo nó descendente ou filho. Em oposição,
um nó externo (também conhecido como folha ou nó terminal) está associado a um rótulo
ou a um valor.
Árvores de decisão usadas para problemas de classificação são chamadas de Árvores
de Classificação. Neste caso, as folhas são as classes e os nós são as decisões [16].
A classificação utiliza-se do conceito de ’conjunto de treinamento’ para produzir um
modelo. Utiliza-se um conjunto de dados com valores de saída conhecidos e, a partir
deste, é produzido um modelo. Assim, quando houver um novo ponto de dados (com um
valor de saída desconhecido) utiliza-se o modelo e, a partir deste, tenta-se prever a classe
[17].
2.3.2 Clusterização
A clusterização (ou agrupamento) é uma técnica que se baseia no aprendizado não
supervisionado, ou seja, diferentemente da classificação, esta técnica não necessita que os
registros sejam previamente categorizados [15].
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A clusterização visa identificar e aproximar os registros similares. Um agrupamento
(ou cluster) é uma coleção de registros similares entre si, porém diferentes dos outros
registros nos demais agrupamentos. Não há a pretensão de classificar, estimar ou predizer
o valor de uma variável, ela apenas identifica os grupos de dados similares [15].
Em geral, as medidas utilizadas para indicar a similaridade entre os elementos são as
medidas de distâncias tradicionais (Euclidiana, Manhattan, etc) [15].
Pode-se criar um número específico de grupos, a depender das necessidades. As apli-
cações das tarefas de agrupamento são as mais diversas: pesquisa de mercado, reconheci-
mento de padrões, processamento de imagens, análise de dados, segmentação de mercado,
taxonomia de plantas e animais, pesquisas geográficas, classificação de documentos da
Web, detecção de comportamentos atípicos (fraudes), entre outras [15].
Clusterização Hierárquica
A ideia básica do método hierárquico é a criação de agrupamentos através da aglo-
meração ou da divisão dos elementos que compõem o conjunto. Este método gera um
dendrograma (gráfico em formato de árvore que será melhor descrito a seguir) [15].
O método hierárquico pode ser dividido em dois tipos básicos: aglomerativo e divisivo.
• Aglomerativo: Faz uso de estratégia bottom-up onde, inicialmente, cada um dos
objetos é considerado um agrupamento. A similaridade é, então, calculada entre um
agrupamento específico e os demais agrupamentos. Os agrupamentos mais similares
são unidos e formam novos agrupamentos. O processo continua, até que exista
apenas um agrupamento principal [15][18].
• Divisivo: Faz uso de estratégia top-down, onde, inicialmente, todos os objetos são
parte de um mesmo agrupamento. Os agrupamentos vão sendo divididos até que
cada objeto represente um agrupamento [15][18].
Dendrogramas
O dendrograma [19] é um diagrama de árvore que mostra grupos que foram formados
por agrupamentos de observações em cada um dos passos e por níveis de similaridade. Tais
níveis de similaridade são medidos ao longo do eixo vertical e as diferentes observações
são listadas ao longo do eixo horizontal.
Distance Maps
Os distance maps [20] (ou mapas de distância) são gráficos que se caracterizam por
promover a visualização da distância euclidiana (distância entre dois pontos) calculada
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com base na distância entre os atributos numéricos que estão sob análise. Tal visualização
é a mesma que obteríamos se fosse impressa uma tabela numérica. A diferença é que,
no caso dos distance maps, os números são representados por cadências de cores, por
exemplo, o branco significa distância zero e o preto significa distância máxima. As cores
que aparecem entre o preto e o branco são as distâncias intermediárias.
2.3.3 Algoritmo k-Nearest-Neighbor
Para Camilo [15] boa parte das técnicas de classificação fazem uso de um conjunto
de dados de treinamento para, assim, aprender a classificar um novo registro. Desta
forma, quando são submetidas a um novo registro elas já se encontram prontas, isto é, já
aprenderam.
Camilo [15] diz ainda que o algoritmo k-Nearest-Neighbor encontra-se em uma catego-
ria diferente de métodos. Tal categoria somente realiza esse aprendizado quando solicitado
para a classificação de um novo registro. Assim, o aprendizado é considerado tardio (lazy).
Tais métodos necessitam de um tempo relativamente menor de treinamento, mas, em con-
trapartida, são muito dispendiosos computacionalmente falando, ao passo que necessitam
de técnicas e recursos para armazenar e recuperar os dados utilizados no treinamento.
O algoritmo (k-Nearest-Neighbor) foi inicialmente descrito na década de 50, mas ape-
nas se tornou-se popular na década de 60 quando do aumento da capacidade computaci-
onal. De forma suscinta, o algoritmo realiza o armazenamento dos dados utilizados para
o treinamento e, no momento em que um novo objeto é submetido para classificação, o
algoritmo faz uma busca pelos k registros mais próximos do novo registro (medida de
distância). Este recebe sua classificação de acordo com a classe mais comum entre os k
registros mais próximos [15].
Uma segunda definição, dada por Abernethy [21], diz que o algoritmo k-Nearest-
Neighbor (também conhecido como Filtragem Colaborativa ou Aprendizado Baseado em
Instância) é um técnica de mineração de dados que permite usar instâncias de dados an-
teriores, com valores de saída já conhecidos, para realizar a previsão de um valor de saída
desconhecido em uma nova instância de dados.
NoWeka (recurso citado posteriormente), o algoritmo encontra-se sob o nome lazy.IBk,
onde o IB significa Instance Based (Baseado em Instâncias) e o k é o número de vizinhos
que o algoritmo examinará.
O algoritmo foi utilizado no trabalho por tratar de valores numéricos, fato este de




Segundo o dicionário Aurélio, correlação significa relação mútua entre dois termos,
qualidade de correlativo, correspondência. Correlacionar, significa estabelecer relação ou
correlação entre partes; ter correlação.
Gennari [22] afirma que "os recursos são relevantes quando seus valores variam siste-
maticamente com a categoria". Em outras palavras, de acordo com Hall [23], "um recurso
é útil se estiver correlacionado ao preditivo da classe; caso contrário, é irrelevante".
Deste modo, temos que a correlação auxilia no processo de eliminação de dados irre-
levantes bem como de dados redundantes [23].
É importante ressaltar que correlação não implica em causa [24][25], ou seja, não é
possível afirmar que determinado fato é consequência de outro tendo observado apenas a
correlação entre ambos. De toda forma, para o trabalho em questão, tais dados (correla-
ções) podem ser usados para auxiliar na tentativa de previsão do comportamento no que
diz respeito a valores de ações de empresas da bolsa de valores.
2.4 Python
Segundo Borges [26]:
"Python é uma linguagem de altíssimo nível (em inglês, Very High Level Lan-
guage) orientada a objeto, de tipagem dinâmica e forte, interpretada e interativa.
Possui uma sintaxe clara e concisa, que favorece a legibilidade do código fonte,
tornando a linguagem mais produtiva.
A linguagem inclui diversas estruturas de alto nível (listas, dicionários, data
/ hora, complexos e outras) e uma vasta coleção de módulos prontos para uso.
Multiparadigma, a linguagem suporta programação modular e funcional, além da
orientação a objetos. Mesmo os tipos básicos no Python são objetos. A linguagem
é interpretada através de bytecode pela máquina virtual Python, tornando o código
portável. Com isso é possível compilar aplicações em uma plataforma e rodar em
outros sistemas ou executar direto do código fonte."
Foi escolhida a linguagem Python para o tratamento e manipulação dos dados por,
além do descrito anteriomente, a mesma ser open source, gratuita e que contém diversas
bibliotecas que auxiliam nos processos de mineração de dados.
2.4.1 Pandas
É uma biblioteca open source, licenciada pelo BSD1 a qual fornece uma estruturas
de dados de alto desempenho, fáceis de usar além de prover um gama de ferramentas de
análise de dados que podem ser utilizadas em scripts escritos em Python.[28]
1Licença de código aberto.[27]
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2.5 Weka
Weka é um conjunto de algoritmos relacionados à Machine Learning que têm por
principal objetivo a realização de atividades de mineração de dados [29]. De acordo com
Witten et al [30], a sigla é uma abreviação da expressão Waikato Environment for Kno-
wledge Analisys. Como o nome sugere, foi desenvolvido pela Universidade de Waikato,
localizada na Nova Zelândia. É composto por implementações de algoritmos de aprendiza-
gem de máquina em conjunto com uma série de recursos que realizam pré-processamento,
regressão, classificação, clusterização, aplicação de regras de visualização de dados e apre-
sentação de resultados [29].
O Weka foi desenvolvido através da linguagem de programação Java e sua distribui-
ção segue os termos da GNU (GNU General Public License version 3.0 (GPLv3), ou
Licença Pública Geral). Sua GUI (Graphical User Interface) é voltada para a interação
com arquivos de dados e produção de resultados visuais. Por possuir uma API geral, é
possível incorporá-lo aos aplicativos que realizam tarefas de mineração de dados como
uma biblioteca.
A ferramenta apresenta, também, uma variedade de recursos, como, por exemplo, o
suporte às etapas do processo experimental de mineração de dados, desde a preparação dos
dados de entrada, análise estatística de esquemas de aprendizagem, até a visualização dos
dados e apresentação dos resultados. Possibilita, ainda, a integração direta com bancos
de dados. Tal funcionalidade permite ao usuário obter os dados diretamente da base e
salvá-los em um formato adequado para uso posterior no Weka.
O Weka faz uso do formato ARFF (Attribute-Relation File Format), um arquivo de
texto ASCII que descreve uma lista de instâncias que compartilham um conjunto de
atributos [31]. Arquivos .arff possuem duas subdivisões:
• Header : Parte do arquivo que contém o nome da relação, uma lista dos atributos
(as colunas nos dados) e seus tipos.
• Data: Apresenta os dados de cada atributo para sua determinada classe.
Um dos motivos pelos quais a ferramenta apresenta destaque entre as demais disponí-
veis no mercado é o fato de possuir distribuição livre e multiplataforma (por ser criado em
linguagem Java, como mencionado anteriormente) o que a torna adaptável a diferentes
sistemas operacionais (como Windows, GNU/Linux e Mac OS).
Segundo Witten et al. [30], o Weka apresenta ao usuário quatro tipos diferentes de
interfaces gráficas, além de uma interface mais simplificada, por linha de comando:
• Explorer : Disponibiliza ao usuário o acesso à barra de menu e suas opções, bem como
a possibilidade de carregar os dados que serão utilizados e verificar os resultados
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gerados pelos algoritmos de mineração. Uma das desvantagens do modo Explorer é
que o conjunto de dados utilizado no processo é mantido em memória, limitando o
uso a problemas de pequeno e médio porte.
• Experimenter : Tem como objetivo facilitar a identificação dos métodos e parâmetros
nas técnicas de classificação e regressão mais adequados para determinado problema.
Essa interface torna o processo experimental automático, o armazenamento das
estatísticas pode ser realizado no formato ARFF e os arquivos gerados podem ser
objeto de uma nova exploração de dados.
• KnowledgeFlow: Os usuários selecionam componentes Weka a partir de uma barra
de ferramentas, colocando-os em uma tela de layout que os conectam a um gráfico
responsável pelo processamento e análise dos dados. Esta interface fornece uma
alternativa ao Explorer, pois analisa como os dados fluem através do sistema, além
de permitir o design e a execução de configurações para processamento de dados em
fluxo por componentes conectados - que representam as fontes de dados - ferramentas
de pré-processamento, algoritmos de mineração, métodos de avaliação e módulos de
visualização.
• Workbench: Ambiente que combina todas as interfaces GUI (Graphical User Inter-
face) em uma única interface. É útil se o usuário precisa alternar entre duas ou
mais interfaces distintas com frequência.
• Simple CLI : Apresenta orientações de como utilizar o Weka através da linha de
comando (via Terminal no GNU/Linux/Mac OS ou Prompt de Comando no Win-
dows) e permite ao usuário informar os comandos desejados na mesma janela. Tal
funcionalidade se diferencia por conferir a possibilidade de escrever shell scripts cha-
madas de linha de comando com parâmetros. Dessa forma, o usuário é capaz de
criar modelos, executar experimentos e realizar previsões sem uma GUI (Graphical
User Interface).
2.6 Orange
O Orange [32] é um conjunto de ferramentas de visualização de dados, aprendizado de
máquina e mineração de dados. Foi criado na Universidade de Ljubljana, Eslovênia. O
início de seu desenvolvimento se deu em 1997 por Janez Demšar and Blaž Zupan. Possui
uma interface de programação visual para análise explorativa e visualização interativa de
dados. Também pode ser usado como uma biblioteca Python. Foi escolhida para realizar
clusterização dos dados neste trabalho por ser open source e facilitar a visualização dos
resultados.
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2.7 Mercado de ações
2.7.1 O que é uma ação?
De acordo com Rassier e Hilgert [33], "ações são títulos nominativos, negociáveis, que
representam uma fração do capital social de uma empresa. Ao comprar uma ação, o
investidor se torna sócio da empresa, ou seja, de um negócio. Passa a correr o risco dos
lucros e prejuízos como qualquer empresário".
Feitosa [34] explica que o capital social pode ser definido como o valor que os sócios ou
acionistas da empresa estabelecem para o negócio, quando este é iniciado. Pode ser defi-
nido como a quantia inicial bruta investida, capital este que é necessário para o início das
atividades da nova empresa, tendo em vista que seus lucros iniciais não serão suficientes
para a sustentação do negócio.
Ações são, então, subdivisões de determinada empresa que são negociadas no mercado.
2.7.2 O mercado de ações
Rassier e Hilgert [33] definem que o indivíduo que compra uma ação na bolsa de valores
pode ser chamado de acionista minoritário, visto que a porcentagem da empresa que lhe
diz respeito não lhe garante poder de controle sobre as decisões a serem tomadas.
Uma característica do mercado de ações que o torna atrativo é a ausência de um nível
alto de burocracia no que diz respeito à compra e venda; este fato é uma vantagem clara,
tendo em vista que a entrada ou saída de uma empresa limitada ou de capital fechado
exige todo um processo de alteração de contratos sociais. Esta facilidade de compra e
venda configura a liquidez do mercado de ações. Tal liquidez permite ao investidor migrar
entre negócios de forma simples e fácil, dependendo da atratividade destes (Rassier e
Hilgert)[33]. A busca por segurança de investimentos faz com que empresas ditas "bem
geridas" sejam mais atrativas, dado que estas, geralmente, apresentam lucros sólidos e
crescentes.
2.7.3 Tipos de ações
De forma geral, as ações comercializadas no mercado podem ser divididas em dois
tipos: ações ordinárias (ON) e ações preferenciais (PN).
De acordo com Rassier e Hilgert [33], uma ação ordinária é "o tipo de ação que concede
o direto de voto nas assembleias da companhia ao seu detentor. [...] na maioria das vezes
ele não tem poder de veto", enquanto que as ações preferenciais são aquelas que dão ao
acionista a preferência no recebimento dos dividendos. Entretanto, segundo Rassier e
Hilgert [33] "são aquelas que menos protegem o acionista minoritário, porque não lhe dão
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o direito de votar em assembleia e, ainda, em caso de venda da empresa, a lei não lhe
garante o direito de participar do prêmio de controle, também chamado de tag along, que é
a diferença entre os preços de uma ação de controle (ações pertencentes aos acionistas que
comandam a empresa) e uma ação comum (ações pertecentes a acionistas minoritários)
[35]. O prêmio de controle é pago em caso de mudanças no controle da companhia. Se
caracteriza como um mecanismo de proteção aos acionistas minoritários.".
No caso das ações ON, o direito de voto que é conferido aos acionistas minoritários
ganha maior relevância em casos de divergências entre os acionistas majoritários. Em
situações como esta, o detentor de ações ON pode, dependendo da circunstância e junta-
mente com outros acionistas minoritários (também detentores de ações ON), vir a ter o
direito a veto.
No que diz respeito às ações do tipo PN, apesar dos contras que as acompanham,
estas também apresentam determinadas vantagens ao acionista preferencialista (como
são chamados os detentores de ações PN). Estes têm preferência no recebimento dos
dividendos quando a empresa apresenta lucro e, no caso do não pagamento de dividendos
por três anos consecutivos, adquirem direito a voto. Ações do tipo PN são típicas do
mercado brasileiro.
Ações ordinárias são representadas pelo número "3"após o código do ativo (PETR3, por
exemplo) enquanto que as ações preferenciais são representadas pelo número "4"(PETR4,
por exemplo).
2.7.4 Bovespa
Bolsas de valores são instituições administradoras de mercados. De acordo com Rassier
e Hilgert [33], a Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) caracteriza-se como o único
centro de negociação de ações do Brasil e o maior da América Latina. Foi fundada em
1890 e tem sua sede no centro de São Paulo.
O Brasil já chegou a ter, no passado, nove bolsas de valores, mas hoje, as duas princi-
pais são a Bovespa (Bolsa de Valores de São Paulo) e a BM&F (Bolsa de Mercadorias &
Futuros). Na Bovespa são negociadas ações de companhias abertas e títulos privados de
renda fixa, entre outros valores mobiliários. A BM&F tem destaque por se tratar de uma
das maiores bolsas de mercadorias e futuros do mundo. Nela são negociados contratos
derivativos agropecuários (commodities) e derivativos financeiros.
O principal índice no que diz respeito às ações do mercado brasileiro é o Ibovespa, cons-
tituído em 1968 pela própria Bovespa. Este índice tem por objetivo medir o desempenho
das ações com maior volume negociado num período de 12 meses.
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2.8 Análise Fundamentalista
De acordo Miltersteiner [36], a análise fundamentalista é uma ferramenta de suma
importância no que diz respeito à análise de investimentos em ações. É baseada no cálculo
de relações entre os fundamentos econômico-financeiros e o desempenho da empresa. Tal
relação tenta determinar o valor real da empresa.
A análise fundamentalista faz uso de uma série de índices ou indicadores. Cada em-
presa tem seu valor de mercado representado pelo valor da cotação de suas ações da Bolsa
de Valores multiplicado pelo número total de ações que compõe seu capital.
2.8.1 Principais Campos do Balanço Patrimonial e Demonstra-
tivo Financeiro
Ativo
Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] é definido como os recursos que agregam algum valor
futuro para uma determinada entidade.
Ativo Circulante
Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] são aqueles recursos que irão se transformar em
dinheiro e poderão ser usados dentro de um período anual.
Ativo Não Circulante
Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] são aqueles recursos que não irão se transformar em
dinheiro e não poderão ser usados dentro de um período anual.
Ativo Realizável a Longo Prazo
Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] é um tipo de ativo não circulante, que serão tranfor-
mados em dinheiro após um ano.
Intangíveis
Segundo Silva e Rodrigues(2018) [37] é um dos tipos de ativos utilizados pelas entidades




Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] é a composição dos Ativos Circulante e Não Circu-
lante.
Lucro Líquido
De Acordo com Silva e Rodrigues (2018) [37] é o resultado apurado após computadas as
receitas e despesas financeiras, o resultado dos impostos sobre os lucros e as participações
no lucro. É o resultado que efetivamente pertence aos proprietários da empresa.
Patrimônio Líquido
Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] são todos os recursos que estão atrelados aos prori-
etários ou acionistas de uma entidade.
Dividendos
Segundo Silva e Rodrigues(2018) [37] dividendos é a distribuição de lucros para os pro-
prietários ou acionistas de uma entidade.
Passivo
É definido por Silva e Rodrigues(2018) [37] como as obrigações das entidades com terceiros.
Passivo Circulante
Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] são as obrigações de curto prazo da entidade, que
até fim do exercicío social(período de doze meses) deverão ser quitadas.
Passivo Não Circulante
Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] são as que serão quitadas após o fim do exercício
social(período de doze meses) de uma entidade.
Passivo Total




Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] representa os valores recebidos através de transações
financeiras, tais como juros de uma aplicação, ou descontos obtidos na compra de um
produto ou serviço.
Resultado antes das tributações e participações
Segundo Silva e Rodrigues(2018)[37] é o lucro ou prejuízo obtido antes do pagamento das
tributações(impostos) e debêntures, empregados e administradores, partes beneficiárias e
de fundos de assistência e previdência aos empregados.
Empréstimo e Financimantos
De acordo com Silva e Rodrigues(2018) [37] os empréstimos e financiamentos correspon-
dem a dívidas que a entidade assumiu com uma instituição financeira, é uma conta que
faz parte do passivo circulante.
2.8.2 Principais Indicadores Fundamentalistas de Mercado
Preço/Lucro (P/L)
Segundo Gitman [38] indica o quanto especialistas financeiros estão dispostos a pagar
a cada dolár de lucro da entidade, expressando a convicção que os especuladores colocam
no desempenho a longo prazo da empresa. Quanto maior o P/L maior a confiança, desta
forma, é utilizado para graduar o prazo de empreendimentos em conexão com a estima
da ação.
Preço/Lucro = Preço de mercado da ação
Lucro por ação (2.1)
Preço/Valor Patrimonial (P/VPA)
Segundo Gitman [38] relaciona o valor de mercado ao contábil das ações dando uma
visão de como os especialistas financeiros veem a execução da entidade.
P/V PA = Preço de mercado da ação
V alor patrimônial da ação (2.2)
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Taxa de distribuição de lucros (PayOut)
Segundo Speranzini [39] para um período especificado indica razão entre a participação
dos dividendos e ao lucro líquido da empresa.
Payout = Dividendos período
Lucro Líquido período (2.3)
Dividend Yield (taxa de distribuição de dividendos)
Segundo Speranzini [39] é a rentabilidade dos dividendos de determinada empresa em
relação ao preço de suas ações.
Div Y ield = Dividendo pago por ação
Preço de mercado da ação (2.4)
Liquidez Corrente
Segundo Gitman [38] no curto prazo, mede o quanto a empresa é capaz de saldar seus
compromissos financeiros. O valor do índice é diretamento proporcional à liquidez da
entidade, sendo assim, quanto maior o valor, maior a liquidez.




Segundo Gitman [38] para os casos em que é díficil a conversão de estoque em dinheiro,
este índice oferece uma medida melhor de liquidez, em comparação ao índice de liquidez
corrente.
Liquidez Seca = Ativo Circulante − Estoques
Passivo Circulante
(2.6)
Rentabilidade do Capital Próprio (ROE)
Segundo Gitman [38] quanto maior esse índice melhor financeiramente para os acionistas,
pois o mesmo mensura o quanto do investimento do capital dos acionistas ordinários da
empresa é recuperado por eles.
ROE = Lucro Líquido
Patrimônio Líquido (2.7)
Endividamento Geral
Segundo Gitman [38] o valor deste índice é diretamente proporcional ao volume relativo de
capital de outros investidores usado para gerar lucros, e também ao envididamento geral
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da empresa. Pois ele mensura a proporção dos ativos totais financiada pelos credores da
empresa.
Endividamento geral = Passivo Exigível Total
Ativo Total
(2.8)
Giro do Ativo Total
Segundo Gitman [38] indica o quanto a empresa é capaz de fazer com que os seus ativos
gerem receitas líquidas.
Giro Ativo Total = Receita Líquida
Ativo Total
(2.9)
Retorno do Ativo Total (ROA)
Segundo Gitman [38] mensura o quão eficaz está administração de uma empresa quanto a
capacidade de gerar lucro atrávez dos ativos disponíveis. É chamado também de retorno
de investimento (ROI).
ROA = Lucro Líquido
Ativo Total
(2.10)
Relação Preço Venda (PSR)
Segundo Vruwink [40] indica o quanto uma empresa está propensa a obter retornos maiores
que a média devido a baixa avaliação do mercado em relação às vendas.
PSR = V enda dos últimos doze meses
Total Ações (2.11)
2.8.3 Fundamentus
Dentre os recursos de pesquisa utilizados, o site Fundamentus [3] foi um dos principais
provedores de dados do projeto. Este é um sistema online que tem como principal objetivo
a disponibilização de informações financeiras e fundamentalistas de empresas que têm suas
ações listadas na Bovespa. É um site voltado para investidores, ao passo que disponibiliza
opções de investimentos. O acesso aos dados se dá através da pesquisa (utilizando-se o
nome da empresa na barra de pesquisa do site) e consulta por meio das seções presentes
nas abas localizadas na parte superior da tela.
Ao utilizar o sistema, é possível ao usuário obter os principais indicadores fundamen-
talistas e financeiros das empresas (o que lhes permite uma leitura do estado econômico-
financeiro em que a empresa se encontra assim como uma análise do nível do preço de
mercado desta), comparar empresas levando em consideração seus setores e subsetores de
atuação, realizar o download de planilhas Excel de balanços históricos de determinadas
empresas, visualizar gráficos das cotações e de alguns dos indicadores.
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A contribuição da plataforma para o trabalho consistiu especificamente no acesso aos
balanços históricos das empresas escolhidas para análise. Como parte do projeto consiste
na observação dos indicadores fundamentalistas, o critério para a decisão da utilização ou
não do balanço de determinada empresa baseava-se na presença do cálculo destes indica-
dores, ou seja, se o balanço de determinada empresa tem os indicadores fundamentalistas
calculados, seu balanço histórico segue o padrão procurado para os dados.
2.8.4 Yahoo Finanças
O Yahoo Finanças [4] é uma vertente do Yahoo Brasil que tem como objetivo a dispo-
nibilização de informações acerca do mercado financeiro (foco principal nas cotações das
ações de empresas).
O acesso e posterior uso dos dados disponibilizados se dá da seguinte forma: pesquisa-
se pelo nome da empresa de interesse na barra de pesquisa do site e, então, consulta-se
os dados que estão divididos em seções nas abas localizadas abaixo do nome da empresa.
Dentre as informações trazidas pela plataforma encontram-se receitas e ganhos das em-
presas, tendências de recomendação (uma espécie de termômetro para a compra, retenção
ou venda de ações), classificação destas recomendações, informações acerca de elevações
e rebaixamentos de ações no mercado, entre outras.
A contribuição da plataforma para a pesquisa consistiu na disponibilização e acesso
aos dados de cotação de ações das empresas escolhidas. Tais dados localizam-se na aba
dados históricos. Por meio deste recurso é possível acessar dados de períodos específicos
em regularidade diária, semanal ou mensal. Para o uso no trabalho o período dos dados
a serem obtidos foi formatado da seguinte maneira: 01/02/2014 até 31/07/2017. A re-
gularidade utilizada para os dados foi mensal. Desta forma, as datas dos dados obtidos
estiveram de acordo com as datas dos dados aos quais foram relacionados (do balanço
histórico).
2.9 Trabalhos Correlatos
Existem vários trabalhos na área de Mineração de Dados que lidam com dados da
bolsa de valores e correlações.
Berestein [41] apresenta uma tentativa de descoberta de padrões e correlações signifi-
cativas sobre dados da bolsa de valores utilizando-se de técnicas de mineração de dados
(mais especificamente, a classificação) e apresenta resultados obtidos ao fazer uso do al-
goritmo J48.
Branco e Barroso [42] propõem o uso do software Mining Stock para a utilização de
técnicas de mineração de dados aliadas à análise de sentimento com o objetivo de definir
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tendências para determinadas ações no dia de negociação de forma a entender o nível de
influência de uma notícia no preço acionário.
Leite [43] também apresenta uma tentativa de previsão do comportamento de ações
fazendo uso de dados históricos, tendo por motivação maior uma eventual previsão dos
valores de venda ou compra de determinado volume de ações. O foco principal é sobre as
empresas do ramo de distribuição de energia elétrica.
O presente trabalho busca, também, a descoberta de padrões e correlações significa-
tivas sobre dados de cotações da bolsa de valores, mas, diferentemente dos citados nesta
seção, além dos dados históricos e balanços das empresas presentes na bolsa de valores,
nosso estudo também faz uso de indicadores fundamentalistas e econômicos para uma
análise mais robusta utilizando técnicas de classificação e clusterização para descoberta
de padrões. Além de análises mais generalizadas, foram feitas, também, análises por
grupos de ações. Os grupos utilizados foram: Carnes e Derivados; Petróleo, Gás e Bio-




A obtenção, tratamento e posterior análise dos dados para o trabalho se deu a partir
do método proposto no manual CRISP-DM produzido pela IBM [14] (Seção 2.2). O
desenvolvimento será descrito a seguir.
3.1 Business Understanding (Compreensão do Ne-
gócio)
O processo de Business Understanding, também conhecido como Compreensão do
Negócio começou quando os objetivos do trabalho foram definidos. Sabia-se que seriam
utilizados balanços de empresas presentes na bolsa de valores. Então, ao estudar possíveis
resultados relevantes para a pesquisa, chegou-se à conclusão de que seriam buscados indi-
cadores que auxiliassem na previsão dos valores das ações das empresas citadas. Como tal
objetivo ainda era bastante abrangente, restrigimo-nos aos seguintes aspectos: estudo das
correlações entre as empresas, suas respectivas ações e seus indicadores fundamentalistas,
classificação destas utilizando-nos do software Weka e clusterização a partir do software
Orange.
3.2 Data Understanding (Compreensão dos Dados)
O processo de Data Understanding, também conhecido como Compreensão dos Dados
teve início a partir do levantamento dos dados que seriam necessários para a realização
da análise. Era sabido que tais dados estariam disponíveis a partir de fontes diferentes e
que haveria um trabalho de reunião e curadoria para que pudéssemos seguir para a etapa
de preparação. Desta forma, foi-se ao encontro dos dados e estes foram coletados como
descrito a seguir.
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3.2.1 Balanços e Demonstrativos das Empresas
Os balanços com os dados das empresas utilizadas no trabalho foram obtidos através do
site Fundamentus [3]. A condição principal para que a empresa fosse escolhida para fazer
parte do grupo a ser estudado foi a presença de todos os indicadores fundamentalistas em
seu balanço (tendo em vista que tais indicadores foram um dos grandes focos de análise na
pesquisa) e, ainda, que a data da última cotação apresentada pela empresa fosse maior ou
igual a 30/06/2017 (limite traçado para a análise). Caso o balanço de uma das empresas
selecionadas possuísse dados para além da data limite (30/06/2017), as colunas seriam
apagadas, de forma a manter a padronização dos dados utilizados.
Os arquivos de balanço das empresas estavam, por padrão, divididos em duas abas.
As informações acerca das ações deveriam ser adicionadas na aba cujo nome era "Bal.
Patrim.", na célula A2. Outra observação acerca dos arquivos de balanço é que as infor-
mações eram apresentadas de forma trimestral.
Como os dados do balanço estavam todos divididos por 1000 (por questões de otimi-
zação da visualização dos dados) o valor das ações também tiveram que ser dividos por
1000. Desta forma, para que fossem obtidos os valores reais (para fins de análise), teria-se
que multiplicar os valores por 1000.
3.2.2 Cotações Mensais
As cotações das empresas utilizadas foram obtidas através do site Yahoo! Finanças
[4]. Como o período definido como escopo do trabalho foi de 01/02/2014 à 31/07/2017, o
período compreendido pelos dados das cotações deveriam estar de acordo. Desta forma,
foi realizada a verificação do retorno dos dados para confimar se o período estava correto,
isto é, se o espaço de tempo compreendido pelos dados era de 01/02/2014 à 31/07/2017.
Felizmente o site Yahoo! Finanças [4] apresenta uma ferramenta de filtro, que foi de
grande ajuda na seleção e obtenção do conjunto correto de dados.
Uma observação acerca das cotações é que estes dados eram apresentados de forma
mensal. As planilhas obtidas no site estavam no formato .csv e, no ato do download,
deveriam ser colocadas em uma pasta chamada cotação, com o nome igual ao do balanço
correspondente.
3.2.3 Cotações Diárias
Parte da análise dos dados requisitou a presença dos dados diários das cotações das
empresas estudadas. Tal requisição foi atendida pelo script em python I.4 em anexo, que
teve como função realizar o download de todas as cotações do período compreendido entre
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2014 até 2017 (anos completos) de todas as empresas presentes no Ibovespa e que tivessem
seus dados contidos no Yahoo! Finanças [4].
3.2.4 Taxa de Juros
As informações mensais acerca da Taxa de Juros Selic foram obtidas através do site
da Receita Federal [44]. Para cada mês, calculou-se a taxa de juros reais fazendo uso da
fórmula 3.1 (a seguir):
( 1 + selic1 + Inflaçao − 1) ∗ JurosReais =
1 + JurosNominais
1 + Inflação − 1 (3.1)
Segundo Dornbush e Fischer (1991)[45]:
"o investimento é endógeno a taxa de juros. A taxa planejada ou desejada de in-
vestimento é menor quanto mais alta for a taxa de juros. Por um outro lado, uma
taxa de juros baixa torna os gastos com investimentos lucrativos, e, portanto reflete
em um alto nível de investimento planejado"
. Portanto a taxa de juros é uma das varíaveis que têm influência direta sobre o mercado,
por isso a mesma foi incluída na análise.
3.2.5 IGP-M
O IGP-M/FGV (Índice Geral de Preços – Mercado) é um índice calculado mensalmente
pela FGV e é divulgado no final de cada mês de referência. Segundo a metodologia
divulgada pela FGV IBRE (Instituto Brasileiro de Economia) [46] este índice bastante
utilizado por refletir a evolução dos preços de atividades produtivas passíveis de serem
sistematicamente pesquisados. No presente trabalho, este foi utilizado para mensurar a
inflação e deflacionar indicadores e cotações. Isto foi feito com o objetivo deixar os dados
mais reais, tendo em vista que, se tal medida não tivesse sido tomada, os valores das
cotações pareceriam melhores do que realmente são.
3.2.6 Outros Indicadores
Além dos indicadores fundamentalistas e os demais indicadores citados anteriormente,
para compor a análise dos dados também foram utilizados alguns indicadores sociais e
econômicos. Tais indicadores serviram para, em conjunto com os demais, promover um
entendimento maior do cenário no qual as empresas estudadas estavam inseridas e, assim,
proporcionar um número maior de possibilidades de análise.
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Os indicadores sociais utilizados foram obtidos através do site do IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística) [47]. Já os indicadores econômicos foram retirados
do site do Banco Central do Brasil [48].
Taxa de desocupação
Mede a proporção de pessoas que estão sem trabalhar em relação as pessoas que estão
efetivamente trabalhando em um período [49].
Indicadores da conjuntura econômica
São indicadores que mostram como se comporta a economia do país relacionada a política
fiscal, emprego e renda, inflação, juros, crédito, setor externo, além de muitos outros [50].
Expectativa Consumidor
Segundo o Portal da Indústria [51] a expectativa do consumidor é um indicador de confi-
ança do consumidor e é utilizado para identificar a tendência do consumo das famílias.
3.3 Data Preparation (Preparação dos Dados)
O processo de Data Preparation, também conhecido como Preparação dos Dados teve
seu início após o processo de coleta. Tal preparação, como citado na descrição do método
CRISP-DM [14], é um dos aspectos mais importantes e mais demorados da mineração de
dados. Foi aqui que os diversos conjuntos de dados coletados foram fundidos (de forma
a facilitar o processo de análise), selecionados (descartando-se o que não seria útil ao
processo) e preparados para as próximas fases do trabalho. Tais processos serão descritos
a seguir.
3.3.1 Processo de alteração e estruturação dos arquivos .xls e
.csv
Os arquivos obtidos através do site Fundamentus (chamados de balanços históricos) se
encontravam no formato .xls (formato de arquivo do software Microsoft Office - Excel).
A conversão para .csv foi necessária para que estes arquivos pudessem ser lidos no Weka
e no Orange.
O processamento das planilhas se deu através de scripts em linguagem de programação
python.
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Os balanços obtidos foram programados para conter os dados de 2013 até 2017. Os
dados que, de fato, foram utilizados para a pesquisa vão de 2014 até 2017; os dados de
2013 serviram para o cálculo dos indicadores fundamentalistas de 2014 (estes requerem
informações do ano anterior para serem calculados).
Os arquivos são compostos por duas planilhas: Balanço e Demonstrativos. Para o uso
no projeto foram necessárias algumas alterações na estruturação das planilhas.
Primeiramente, os dados contidos no arquivo foram unificados em uma só planilha, de
forma que todos estivessem disponíveis na mesma aba. Nesta planilha única encontravam-
se os dados das planilhas ’balanço’, ’demonstrativos’, bem como os dados históricos das
cotações da empresa em questão.
Após isso, foi acrescentada na primeira célula da planilha (coluna A, linha 1) o número
de ações (para cada uma das empresas). A alteração foi realizada de forma manual. A
escolha da célula se deu pelo fato dela estar em branco em todos os arquivos obtidos. O
processo foi necessário pois o número de ações é fornecido pelo site Fundamentus[3], mas
não está contida nas planilhas (balanço patrimonial e demonstrativo financeiro) obtidas
neste site.
Outra alteração realizada foi a inversão da disposição dos dados. As Figuras 3.1 e
3.2 abaixo mostram um exemplo do formato inicial das planilhas (no momento de sua
obtenção):
Figura 3.1: Balanço Patrimonial
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Figura 3.2: Demonstração de Resultado
As datas estão posicionadas na primeira linha, enquanto os descritores dos dados estão
localizados na primeira coluna (Figuras 3.3 e 3.4). A inversão se deu de forma que datas
e descritores trocassem de lugar; estes agora seriam colocados na primeira linha enquanto
aqueles seriam posicionados na primeira coluna.
Por fim, cada uma das datas teve sua posição triplicada na planilha. Isto se deu pelo
fato de que as informações no balanço se encontravam em periodicidade trimestral, ou
seja, as datas saltavam de três em três meses enquanto os dados relacionados à cotação
das ações de cada empresa eram mensais. Era necessário que todos os dados seguissem o
mesmo regime. Assim, tal alteração ocasionou, também, a triplicação de todos os dados.
O processamento realizado entre planilhas é feito por posição no arquivo (e não por
data). Assim, todas as planilhas utilizadas passaram pelo mesmo processo de formatação,
de forma que a disposição dos dados fosse igual para todas.
O fato da organização não ser feita por data se deve à formatação dos campos presentes
no arquivo obtido; estes nem sempre seguem o mesmo padrão (na planilha de cotações,
por exemplo, a data 01/06/17 equivale a data 31/05/17 na planilha de balanço). Desta
forma, foi utilizado o processamento por posição para evitar uma possível reformatação
desnecessária dos arquivos.
Ao final do processo foram geradas planilhas nos formatos .xls e .csv.
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Figura 3.3: ABEV3 Normalizada numérica deslocada 6 meses
Figura 3.4: ABEV3 Normalizada percentual de aumento deslocada 6 meses
As alterações realizadas nos arquivos (explicitadas acima) foram realizadas pelos se-
guintes trechos de código:
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Combinação das planilhas ’balanço’, ’demonstrativos’, ’cotações’ , ’indicadores
fundamentalistas’ e ’indicadores socioeconômico’
Utilizando o script em anexo I.11 foi adicionado para cada empresa uma matriz os dados
do balanço patrimônial, do demonstrativo financeiro, esses dados são fornecidos trimes-
tralmente, a adição foi feita mensalmente. Para isso triplicou-se os dados deflacionadaos
de cada trimestre para os meses contidos nesse trimestre. Há também a adição das co-
tação mensal deflacionada de cada empresa. O programa também calcula os indicadores
fundamentalistas com base nos dados listados anteriormente e os adiciona a mesma. Além
disso são adicionados alguns indicadores socioeconomicos, ibovespa e juro real deflaciona-
dos. Ao final do processamento é gerada uma matriz onde as colunas são os indicadores
e as linhas seus valores por data. A partir desta matriz tem-se a saída de uma planilha
de extensão ".xlsx"e um arquivo de extensão ".csv".
3.3.2 Deflação de Balanço, Demonstrativo e Cotações
Os dados dos balanço patrimonial, do demonstrativo, bem como os valores das co-
tações foram deflacionados usando o índice IGPM. Tal medida foi necessária para que
obtivéssemos dados livres da influência da inflação, de forma que a análise pudesse ser re-
alizada da melhor forma possível. O problema com os dados inflacionados era o seguinte:
havia casos em que determinada empresa apresentava crescimento, mas este era apenas
reflexo da inflação do período. Como nosso estudo tinha por objetivo a descoberta de
padrões de acordo com o comportamento das empresas a partir dos indicadores citados
anteriormente, foi necessária a eliminação de agentes externos que não contribuiriam com
o objetivo proposto, permitindo, assim, uma avalição mais realista das ações.
A deflação foi realizada tomando como base o mês de dezembro do ano de 2012. Com
essa data fixada, foi obtido o IGP-M mês a mês e então calculou-se a inflação acumulada
de cada mês em relação à data base como mostrado na Figura 3.5.
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Figura 3.5: Índice de Inflação Acumulada Trimestral em relação à Dez/2012
3.3.3 Eliminação de colunas nulas
Foi realizada uma vistoria nas planilhas do grupo de dados. Caso uma coluna estivesse
com todos os seus valores zerados em alguma das planilhas do conjunto, essa coluna seria
eliminada de todas as planilhas (até mesmo nas planilhas em que tal coluna possuísse valor
diferente de zero). Tal medida foi tomada para que os resultados obtidos não sofressem
influência de dados que seriam pouco relevantes para comparações entre as ações.
3.3.4 Produção de planilhas com deslocamento de dados
Determinadas partes da análise dos dados (que serão explanadas mais à frente) requisi-
taram um modelo diferente de planilha de dados. Tal modelo se baseava no deslocamento
dos dados. Isto ocorria da seguinte forma: para determinada empresa, todas as colunas
eram deixadas como estavam e apenas a coluna que seria usada como classe seria deslo-
cada (em nosso caso, a coluna cotação). Tal alteração baseava-se no princípio de que as
informacões presentes no arquivo seriam utilizadas para prever os dados do mês seguinte.
Por exemplo, o deslocamento de 1 mês funcionaria da seguinte maneira: se o mês é janeiro,
a cotação deve ser de fevereiro; no mês de fevereiro, a cotação seria de março; e assim
sucessivamente até que acabassem os dados de cotação e sobrassem os restantes; então as
linhas no final do arquivo que não tivessem dados deslocados deveriam ser eliminadas.
Isso foi feito de forma que tivéssemos cinco grupos de dados: com o deslocamento de
1 mês de dados (último mês disponível), com o deslocamento de 3 meses de dados, com
o deslocamento de 6 meses de dados, com o deslocamento de 9 meses de dados e com o
deslocamento de 12 meses de dados).
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Os arquivos foram produzidos em formato numérico e, após isso, foram normalizados,
utilizando a seguinte formula:
V alor Normalizado = V alor a ser Normalizado − V alor M ínimo Coluna
V alor Máximo Coluna − V alor M ínimo Coluna (3.2)
A razão para a normalização vem do fato de que o crescimento de determinadas empresas
no conjunto de dados foi muito mais expressivo do que o crescimento das demais empresas
do grupo no mesmo período.
3.3.5 Planilha trimestral - Empresa por Indicadores
Um outro passo no processo de preparação dos dados foi a produção de uma plani-
lha trimestral (diferente da citada anteriormente) onde cada linha correspondesse a uma
empresa e cada coluna fosse um dos indicadores fundamentalistas. Como os dados dos
balanços são apresentados de forma trimestral, tal característica foi utilizada para a pro-
dução da planilha em questão. Foram feitas duas versões: uma com os indicadores em
seu formato original (sem intervenções) e uma fazendo uso da normalização.
Normalização
A razão pela qual a normalização foi utilizada é o fato do conjunto de empresas
usado apresentar muitas diferenças nos valores de seus dados do balanço patrimônial,
demonstrativo financeiro, cotações e indicadores fundamentalistas.
Desta forma, foi realizada a normalização dos dados da seguinte maneira: A normaliza-
ção foi feita por colunas. Normalizou-se as colunas até a coluna de índice "CA"(incluindo-a
no processo). Pegou-se o maior valor em módulo (presente na coluna) e utilizou-se dele
como divisor para os demais valores (de forma que o maior numero ficaria sendo 1, se só
existissem números positvos). Se o maior número em módulo fosse um número negativo,
ele se tornaria -1 após a normalização.
3.3.6 Divisão dos arquivos por grupos de ações
Parte da análise seria realizada sobre o conjunto completo de dados, mas para algumas
fases específicas foram utilizados os dados dos balanços da empresas agrupados por setores
de atuação. Tais subgrupos foram montados de acordo com a divisão de empresas presente
no site Fundamentus [3] e escolha dos grupos foi feita tomando como base suas respectivas
relevâncias para o cenário econômico brasileiro. Os setores avaliados foram os seguintes:
Carnes e derivados; Petróleo, Gás e Biocombustíveis; Tecidos e Vestuário.
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3.4 Modeling (Modelagem) e Evaluation (Avaliação)
O processo de Modeling, também conhecido como Modelagem é onde, de fato, a mine-
ração de dados ocorreu. Os dados que foram preparados nas etapas anteriores puderam
ser combinados e expostos a algoritmos específicos para revelar padrões. Os métodos
utilizados foram os seguintes:
• Aplicação do algoritmo lazy.IBk para a classificação dos dados (sem deslocamento
dos dados);
• Aplicação do algoritmo lazy.IBk para a classificação dos dados (com deslocamento
dos dados);
• Comparação dos indicadores presentes nas planilhas e geração de gráficos Scatter
Plot;
• Geração de gráficos em relação ao tempo (utilizando-se dos dados do item anterior);
• Comparações dois a dois de todos os dados das planilhas de dados das empresas;
• Comparações dos dados dos grupos de empresas e geração de gráficos;
• Comparações entre os dados das cotações deflacionadas e os dados Ibovespa defla-
cionados e geração de gráficos;
• Comparação dos dados das cotações das empresas e da taxa de juros reais e geração
de gráficos;
• Comparação dos dados das cotações das empresas com as próprias cotações das
empresas e geração de gráficos;
• Comparação dos indicadores presentes nas planilhas e os dados Ibovespa e geração
de gráficos;
• Comparação dos indicadores presentes nas planilhas e da taxa de juros reais e ge-
ração de gráficos;
• Comparação dos dados das cotações diárias das empresas com as próprias cotações
diárias e geração de gráficos;
• Clusterização dos dados e geração de dendogramas para visualização de resultados;
Já o processo de Evaluation, também conhecido como Avaliação é onde os resultados
obtidos são avaliados de forma a se verificar se são tecnicamente corretos e eficazes de
acordo com os critérios definidos anteriormente.
Os processos de Modeling e Evaluation estão descritos a seguir.
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3.4.1 Aplicação do algoritmo lazy.IBk para a classificação dos
dados
A abordagem utilizada no processo de classificação dos dados foi o uso do software
Weka. Nele, foi feito o uso do algoritmo k-Nearest-Neighbor que, no Weka, recebe o nome
lazy.IBk (o IB significa Instance Based (Baseado em Instâncias) e o k é o número de
vizinhos que o algoritmo examinará). Tal algoritmo faz uso de um conjunto de dados de
treinamento para, assim, aprender a classificar um novo registro. Um dos motivos pelos
quais esse algoritmo foi escolhido é o fato de que ele trabalha com informações numéricas.
Tendo em vista que os dados de nosso conjunto de estudo são, em sua grande maioria,
numéricos, o algoritmo pareceu ser a melhor escolha. A configuração utilizada para o
algoritmo no software Weka se encontra na Figura 3.6.
Figura 3.6: Configuração do algoritmo lazy.IBk no software Weka
A abordagem foi a seguinte: tomava-se um conjunto de dados de determinada empresa
como base para treinamento (no nosso caso, a empresa JBS para o grupo de carnes e
derivados, a Petrobrás para o grupo de petróleo, gás e biocombustíveis e a Arezzo para o
grupo de tecidos e vestuário) e aplicava-se o modelo sobre os demais conjuntos de dados,
obtendo, assim, o resultado. Usamos como classe para a classificação o valor das cotações
das empresas. Tal método apresentou resultados positivos no que diz respeito aos valores
de correlação (tomamos como resultados positivos aqueles cujos valores estavam acima de
0.5 ou abaixo de -0.5).
36
Havia ainda a divisão em dois grupos de dados: sem deslocamento e com deslocamento.
O grupo sem deslocamento apresentava todos os dados conforme haviam sido formatados
anteriormente, sem a exclusão de nenhum. Já o grupo com deslocamento apresentava
menos dados, conforme foi explicado anteriormente, no processo de formatação do con-
junto de dados deslocados. Desta forma, o algoritmo treinaria com os dados disponíveis
e tentaria prever os dados futuros (que haviam sido retirados da planilha). Isso foi feito
de forma que tivéssemos cinco grupos de dados: com o deslocamento de 1 mês de dados
(último mês disponível), com o deslocamento de 3 meses de dados, com o deslocamento
de 6 meses de dados, com o deslocamento de 9 meses de dados e com o deslocamento de
12 meses de dados). A ideia foi avaliar o poder preditivo dos algoritmos com os diferentes
deslocamentos.
Os resultados mais satisfatórios entre os que estavam na zona dos resultados positivos
serão apresentados a seguir.
É importante salientar que ainda que tenhamos encontrado resultados interessantes
no que diz respeito aos valores de correlação entre determinadas empresas, tal fato não
implica em causa ou efeito, ou seja, não é possível chegar a conclusões mais robustas
baseando-nos apenas nas correlações encontradas. Entretanto, tais dados podem ser usa-
dos para auxiliar na tentativa de previsão do comportamento de forma a auxiliar na
seleção de empresas para estudos futuros.
Sem deslocamento de dados
Dentre os resultados obtidos, mostramos abaixo alguns dos que se destacaram. Os
exemplos são os seguintes: resultados entre as empresa JBS (empresa utilizada como
base) e BRF (Figuras 3.7 e 3.8); resultados entre as empresas Petrobrás (empresa utilizada
como base) e Enauta (Figuras 3.9 e 3.10); resultados entre as empresas Arezzo (empresa
utilizada como base) e Guararapes Confecções (Figuras 3.11 e 3.12).
As figuras relativas aos resultados aparecem em pares. As que aparecem em primeiro
lugar mostram os resultados obtidos no Weka. Nestas é possível observar um valor de
correlação obtido no processo; tal valor é relativo à relação entre o conjunto de dados e
o modelo utilizados. As figuras que aparecem em segunda posição mostram o resultado
obtido no Weka em forma de gráfico. Tais gráficos têm em seu eixo X o valor real das
cotações e em seu eixo Y a previsão realizada pelo algoritmo; quanto mais próximas as
previsões dos valores reais, mais a regressão do gráfico se aproxima de uma reta ascendente.
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Figura 3.7: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas JBS e BRF (Sem desloca-
mento de dados)
Figura 3.8: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas JBS e BRF (Sem desloca-
mento de dados) - Gráfico
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Figura 3.9: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Petrobrás e Enauta (Sem
deslocamento de dados)
Figura 3.10: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Petrobrás e Enauta (Sem
deslocamento de dados) - Gráfico
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Figura 3.11: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Arezzo e Guararapes
Confecções (Sem deslocamento de dados)
Figura 3.12: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Arezzo e Guararapes
Confecções (Sem deslocamento de dados) - Gráfico
Com deslocamento de dados
Dentre os resultados obtidos, mostramos abaixo alguns dos que se destacaram. Os
exemplos são os seguintes: resultados entre a empresa JBS (empresa utilizada como base)
e a empresa BRF (deslocamento de 1 mês) (Figuras 3.13 3.14); resultados entre as empre-
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sas Petrobrás (empresa utilizada como base) e Enauta (deslocamento de 3 meses) (Figuras
3.15 e 3.16); resultados entre as empresas Arezzo (empresa utilizada como base) e Graz-
ziotin (deslocamento de 6 meses) (Figuras 3.17 e 3.18); resultados entre a empresa JBS
(empresa utilizada como base) e a empresa BRF (deslocamento de 9 meses) (Figuras 3.19
e 3.20); resultados entre as empresas Arezzo (empresa utilizada como base) e Grazziotin
(deslocamento de 12 meses) (Figuras 3.21 e 3.22).
Assim como nos exemplos sem deslocamento, aqui as figuras relativas aos resultados
também aparecem em pares. As que aparecem em primeiro lugar mostram os resultados
obtidos no Weka. Nestas é possível observar um valor de correlação obtido no processo;
tal valor é relativo à relação entre o conjunto de dados e o modelo utilizados. As figuras
que aparecem em segunda posição mostram o resultado obtido no Weka em forma de
gráfico. Tais gráficos têm em seu eixo X o valor real das cotações e em seu eixo Y a
previsão realizada pelo algoritmo; quanto mais próximas as previsões dos valores reais,
mais a regressão do gráfico se aproxima de uma reta ascendente.
Figura 3.13: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas JBS e BRF (Com deslo-
camento de dados de 1 mês) - Gráfico
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Figura 3.14: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas JBS e BRF (Com deslo-
camento de dados de 1 mês - Gráfico
Figura 3.15: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Petrobrás e Enauta (Com
deslocamento de dados de 3 meses)
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Figura 3.16: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Petrobrás e Enauta (Com
deslocamento de dados de 3 meses) - Gráfico
Figura 3.17: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Arezzo e Grazziotin (Com
deslocamento de dados de 6 meses)
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Figura 3.18: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Arezzo e Grazziotin (Com
deslocamento de dados de 6 meses) - Gráfico
Figura 3.19: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas JBS e BRF (Com deslo-
camento de dados de 9 meses)
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Figura 3.20: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas JBS e BRF (Com deslo-
camento de dados de 9 meses) - Gráfico
Figura 3.21: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Arezzo e Grazziotin (Com
deslocamento de dados de 12 meses)
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Figura 3.22: Resultado do algoritmo lazy.IBk para as empresas Arezzo e Grazziotin (Com
deslocamento de dados de 12 meses) - Gráfico
3.4.2 Comparação dos indicadores presentes nas planilhas e ge-
ração de gráficos Scatter Plot
Utilizando o script I.7 em anexo escrito em Python foram geradas as correlações dois a
dois de todos os dados das planilhas das empresas. Foram geradas 7260(sete mil duzentos e
sessenta) correlações para cada empresa, das quais foram selecionadas as com os melhores
resultados para análise.
Foi percorrida a matriz de correlação e foi feito um gráfico Scatter Plot com uma linha
de regressão linear para todas as correlações maiores que 0.5 e menores de -0.5.
A Figura 3.23 é um exemplo de um dos gráficos gerados. Esta mostra uma forte
correlação negativa de valor próximo de -1. Os indicadores retratados são o retorno do
capital próprio (ROE) dos acionistas da Ambev e a expectativa do consumidor no Brasil.
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Figura 3.23: ABEV3 - Scatter Plot ROE x Expectava do consumidor
A Figura 3.24 é mais um exemplo de um dos gráficos gerados. Esta mostra uma forte
correlação positiva próxima de 1. Os indicadores retratados são a receita financeira da
Ambev e o resultado dela antes da tributação e divisão das participações aos acionistas.
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Figura 3.24: ABEV3 - Scatter Plot Receita Financeira x Resultado antes tributação
participações
3.4.3 Geração de gráficos em relação ao tempo (utilizando-se
dos dados do item anterior)
Selecionou-se os pares de indicadores que obtiveram uma correlação maior que 0.5 e
menor -0.5. Com esses dados criou-se gráficos lineares dos valores em relação ao tempo.
A Figura 3.25 mostra que existe uma forte correlação entre os Intangíveis da Ambev
e o Passivo Não Circulante.
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Figura 3.25: Intangível e Passivo Não Circulante da Ambev em relação ao tempo
3.4.4 Comparações dois a dois de todos os dados das planilhas
de dados das empresas
Utilizando o script I.7 em anexo escrito em Python foram gerados as correlações duas
a duas de todos os dados das planilhas das empresas. A Figura mostra uma parte do
resultado obtido.
Figura 3.26: Correlação Indicadores
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3.4.5 Comparações dos dados dos grupos de empresas e geração
de gráficos
As empresas foram dividas em grupos de atuação (Carnes e Derivados, Petróleo, Gás e
Biocombustíveis e Tecidos e Vestuário).
Foi selecionado um mesmo indicador de um mesmo grupo e foram tomados dois a
dois, e a partir dessa seleção foi feita a correlação e gerado gráficos lineares com relação
ao tempo, utilizando o script I.7 anexo escrito em Python.
Na Figura 3.27 resultante do processo descrito no parágrafo anterior foi feito o gráfico
linear no decorrer do tempo do indicador PSR, que representa o quanto o preço das ações
esta correlacionado positiva ou negativamente à capacidade de gerar receita da empresa.
Para as empresas BRFS3 e JBSS3 que são do setor de carnes e derivados, a correlação
resultante foi de mais de 93%, o que, de acordo com o que foi convencionado para o
trabalho, é considerado alta.
Figura 3.27: Carnes e derivados PSR BRFS3 x JBSS3
3.4.6 Comparações entre os dados das cotações deflacionadas e
os dados Ibovespa deflacionados e geração de gráficos
Utilizando um script em Python foram geradas as correlações das cotações deflacionadas
pelo Ibovespa deflacionado e, então, foi gerado um gráfico linear dos dois indicadores, para
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cada empresa, em relação ao tempo.
A Figura 3.28 mostra o comportamento no decorrer do tempo da cotação e da cotação
da empresa Ambev e do Ibovespa. A correlação é de -72% o que indica que tais indicadores
estão inversamente relacionados nesta proporção.
Figura 3.28: abev3 cotacao X ibovespa
3.4.7 Comparação dos dados das cotações das empresas e da
taxa de juros reais e geração de gráficos
Utilizando um script em Python foram geradas as correlações das cotações deflacionadas
em relação aos juros reais deflacionados e, então, foi gerado um gráfico linear contemplando
os dois indicadores, para cada empresa, em relação ao tempo.
A Figura 3.29 mostra o comportamento no decorrer do tempo da cotação da empresa
bvmf3 e do juro real, a correlação é de mais de 44%, o que indica que esses indicadores
estão relacionados nesta proporção.
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Figura 3.29: bvmf3 Cotação X Juros Reais
3.4.8 Comparação dos dados das cotações
Utilizando um script em Python foram descobertas as correlações entre as cotações de
todas as empresas contra todas empresas, com as cotações deflacionadas. Foram produ-
zidos, então, gráficos lineares de todas as cotações das empresas tomadas duas a duas em
relação ao tempo.
A Figura 3.30 mostra um exemplo do descrito no parágrafo anterior, mostrando que
a correlação das cotações da amar3 e da llis3 no decorrer do período de janeiro de 2014 à
agosto de 2017 é de quase 80%.
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Figura 3.30: amar3 cotacao X llis3 cotacao
3.4.9 Comparação dos indicadores e Ibovespa
Utilizando o script I.18 em anexo escrito em Python, foram feitas as correlações dos
indicadores deflacionados de todas as empresas contra o Ibovespa deflacionado, e, então,
foram produzidos gráficos lineares dos indicadores pela Ibovespa
A Figura 3.31 mostra um exemplo do descrito no parágrafo anterior, mostrando que a
correlação do Ibovespa e do ativo realizável a longo prazo da Ambev no período determi-
nado é menor que -81%, o que indica que esses indicadores estão inversamente relacionados
nesta proporção.
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Figura 3.31: abev3 ibovespa X Ativo Realizavel a Longo Prazo
3.4.10 Comparação dos indicadores e taxa de juros reais
Utilizando o script I.19 em anexo escrito em Python foram descobertas as correlações
dos indicadores deflacionados de todas as empresas contra o juro real deflacionado. Foram,
então, feitos gráficos lineares dos indicadores pela Ibovespa.
A Figura 3.31 mostra um exemplo do descrito no parágrafo anterior, mostrando que
a correlação do juro real e do "empréstimos e financimentos" da Ambev no período de-
terminado é maior que 47%, o que indica que esses indicadores estão relacionados nesta
proporção.
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Figura 3.32: abev3 juro real X empréstimos e financiamentos
3.4.11 Comparação dos dados das cotações diárias
Utilizando o script I.4 em anexo escrito em Python, foram obtidos do site Yahoo!
Finanças [4] as cotações diárias de todas empresas da Bovespa no período de Janeiro de
2014 à dezembro de 2018. O valor das cotações foi deflacionado usando o IGP-M.
Foi feita utilizando o script I.9 em anexo escrito em Python a correlação dos dados
obtidos e manipulados conforme descrito no parágrafo anterior. O resultado foi 20706
(vinte mil setessentos e seis) correlações, das quais foram selecionadas as melhores (mais
próximas de 100% ou -100%.
A Figura 3.33 mostra os maiores e menores resultado das correlações das cotações
diárias deflacionadas das empresas da Ibovespa agrupadas duas a duas. Podem-se destacar
a correlação alta da TCSA3 e a TECN3 com uma correlação de mais de 98% e a correlação
inversa alta das empresas BRKM3 e PIBB11 de menos de -93%.
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Figura 3.33: Correlação Cotações Diárias Cruzamento Empresas
3.4.12 Clusterização dos dados e geração de dendogramas para
visualização de resultados
A última etapa da análise dos dados baseou-se na clusterização dos dados e no estudo
dos resultados.
O conjunto de dados utilizados é composto por todas as empresas em um único arquivo
.csv. Tal arquivo continha os dados dos balanços, bem como as informações sobre os
indicadores fundamentalistas para cada uma das empresas do grupo de estudo. Os dados
eram trimestrais. Foram gerados 14 arquivos para esta etapa (de forma a compreender
todo o período estudado).
Foi, ainda, gerado um segundo conjunto de dados contendo os dados das empresas
divididas por grupos (Carne e Derivados, Petróleo, Gás e Biocombustíveis, Tecidos e
Vestuário).
Para esta fase utilizou-se a clusterização hierárquica, pois, assim seria possível des-
cobrir quais eram as empresas mais semelhantes entre si com base em seus indicadores
fundamentalistas. A ideia foi fazer uso da semelhança dos indicadores para que pudésse-
mos obter candidatos para análises adicionais futuras.
Poderíamos, assim, testar a hipótese de que empresas com indicadores semelhantes
podem ter desempenhos semelhantes.
Um ponto importante a ser considerado é que o fato de algumas das empresas terem
sido consideradas semelhantes na clusterização não implica que estas terão comportamen-
tos semelhantes; tal informação é apenas um indicativo que pode ser verificado.
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Dendrogramas
Para auxiliar na análise dos resultados, foram gerados dendrogramas (Seção 2.3.2) onde
as observações eram os nomes das ações das empresas em estudo. Com a geração, foi
possível observar alguns pontos interessantes à pesquisa.
No que diz respeito aos dendrogramas gerais, isto é, que contêm todas as empresas
(Figuras 3.34, 3.35 e 3.36), foi possível realizar as seguintes observações:
• Notou-se semelhança entre as ações da Petrobrás (ptr3 e ptr4). Tal semelhança
pode ser explicada pelo fato de ambas serem ações pertencentes à mesma empresa
(embora sejam de tipos diferentes).
• Observou-se que, em 2014, a Ambev (abev3) foi a empresa que apresentou maior
diferença com relação às outras empresas selecionadas (no que diz respeito aos indi-
cadores fundamentalistas). Tal posição foi tomada pela Cambuci S.A. (camb4) em
2015 e pela PetroRio (prio3) em 2016.
• Em 2014, era possível observar a proximidade entre as empresas Minerva Foods
(beef3) e Marfrig (mrfg3); tal proximidade não se manteve nos anos seguintes.
• Em 2014, era possível observar a proximidade entre as empresas Excelsior (bauh4)
e JBS (jbss3); tal proximidade se manteve em 2015, mas não em 2016.
Figura 3.34: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2014
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Figura 3.35: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2015
Figura 3.36: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2016
No que diz respeito aos dendrogramas específicos, para o grupo Carnes e Derivados
(Figuras 3.37, 3.38 e 3.39), foi possível realizar as seguintes observações:
• Percebe-se que a empresa que apresenta maior distância com relação às demais
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empresas do grupo é a BRF (brfs3). Tal estado se mantém de 2014 a 2016 (período
retratado nos dendrogramas).
• Em 2014, era possível observar a proximidade entre as empresas Minerva Foods
(beef3) e Marfrig (mrfg3); tal proximidade não se manteve nos anos seguintes (con-
forme era possível observar, também, no dendrograma geral).
• Em 2014, era possível observar a proximidade entre as empresas Excelsior (bauh4)
e JBS (jbss3); tal proximidade se manteve em 2015, mas não em 2016 (conforme
era possível observar, também, no dendrograma geral).
• Em 2016, era possível observar a proximidade entre as empresas Excelsior (bauh4) e
Marfrig (mrfg3); em 2015 e em 2016 as duas empresas apresentavam uma distância
maior entre si.
Figura 3.37: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2014
(Grupo Carnes e Derivados)
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Figura 3.38: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2015
(Grupo Carnes e Derivados)
Figura 3.39: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2016
(Grupo Carnes e Derivados)
Ainda no que diz respeito aos dendrogramas específicos, para o grupo Petróleo, Gás e
Biocombustíveis (Figuras 3.40, 3.41 e 3.42), foi possível realizar as seguintes observações:
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• Percebe-se que a empresa que apresenta maior distância com relação às demais
empresas do grupo é a PetroRio (prio3). Tal estado se mantém de 2014 a 2016
(período retratado nos dendrogramas).
• Em 2014, 2015 e 2016 era possível observar a proximidade entre as ações petr3 e
petr4; tal comportamento pode ser explicado pelo fato de que ambas são ações da
mesma empresa (Petrobrás).
Figura 3.40: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2014
(Grupo Petróleo, Gás e Biocombustíveis)
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Figura 3.41: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2015
(Grupo Petróleo, Gás e Biocombustíveis)
Figura 3.42: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2016
(Grupo Petróleo, Gás e Biocombustíveis)
Ainda no que diz respeito aos dendrogramas específicos, para o grupo Tecidos e Ves-
tuário (Figuras 3.43, 3.44 e 3.45), foi possível realizar as seguintes observações:
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• Percebe-se que no ano de 2014 há a presença de dois grupos que possuem uma
distância maior entre si; o primeiro grupo é formado pelas empresas Restoque Co-
mércio e Confecções de Roupas (llis3) e Guararapes Confecções (guar3 e guar4),
enquanto o segundo grupo é formado pelas empresas Lojas Marisa (amar3), Lojas
Renner (lren3), Arezzo (arzz3) e Grazziotin S.A. (cgra3 e cgra4).
• Em 2015 ainda há a presença de dois grupos que possuem uma distância maior entre
si, mas estes são diferentes dos de 2014. O primeiro grupo é formado pela empresa
Grazziotin S.A. (cgra3 e cgra4), enquanto o segundo grupo é formado pelas empresas
Lojas Marisa (amar3), Arezzo (arzz3), Lojas Renner (lren3), Restoque Comércio e
Confecções de Roupas (llis3) e Guararapes Confecções (guar3 e guar4).
• Em 2016 ainda há a presença de dois grupos que possuem uma distância maior entre
si, mas estes são diferentes dos de 2014 e dos de 2015. O primeiro grupo é formado
pela empresa Guararapes Confecções (guar3 e guar4), enquanto o segundo grupo é
formado pelas empresas Restoque Comércio e Confecções de Roupas (llis3), Lojas
Marisa (amar3), Grazziotin S.A. (cgra3 e cgra4), Arezzo (arzz3) e Lojas Renner
(lren3).
• Em 2014, 2015 e 2016 era possível observar a proximidade entre as ações cgra3 e
cgra4; tal comportamento pode ser explicado pelo fato de que ambas são ações da
mesma empresa (Grazziotin S.A.).
• Em 2014, 2015 e 2016 era possível observar a proximidade entre as ações guar3 e
guar4; tal comportamento pode ser explicado pelo fato de que ambas são ações da
mesma empresa (Guararapes Confecções).
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Figura 3.43: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2014
(Grupo Tecidos e Vestuário)
Figura 3.44: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2015
(Grupo Tecidos e Vestuário)
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Figura 3.45: Dendrograma gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2016
(Grupo Tecidos e Vestuário)
Distance maps
Como parte da análise final, também foram gerados distance maps (ou mapas de dis-
tância). Como explicado anteriormente (Seção 2.3.2), tais gráficos se caracterizam por
promover a visualização da distância entre os objetos que estão sob análise através do uso
de espaços coloridos (cadências de cores), onde, por exemplo, o branco significa distância
zero e o preto significa distância máxima. As cores que aparecem entre o preto e o branco
são as distâncias intermediárias. Distâncias pequenas significam que as empresas são se-
melhantes e distâncias grandes significam que empresas são menos semelhantes. Tudo
isto em relação aos indicadores fundamentalistas.
Ao realizar a análise dos mapas gerais (Figuras 3.46 e 3.47), foram observados os
seguintes pontos:
• A empresa Petrobrás encontrava-se mais próxima às demais empresas em 2014; tal
condição mudou com o passar do tempo, encontrando-se esta bem distante das
outras empresas em 2016; no entanto, seus dois tipos de ações são sempre muito
próximos (o que reafirma o que foi observado nos dendrogramas discutidos anteri-
ormente).
• A Grazziotin S.A. (cgra3 e cgra4) e a Arezzo (arezz3) eram próximas em 2014 e
continuaram próximas em 2016.
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• A empresa Ambev (abev3) encontrava-se distante de todas as demais empresas em
2014; em 2016 é possível notar uma aproximação.
• A empresa PetroRio encontrava-se mais próxima às demais empresas em 2014; tal
condição mudou com o passar do tempo, encontrando-se esta bem distante das
outras empresas em 2016.
Figura 3.46: Distance Map gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2014
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Figura 3.47: Distance Map gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2016
No que diz respeito aos distance maps específicos, para o grupo Carnes e Derivados
(Figuras 3.48 e 3.49), foi possível realizar as seguintes observações:
• Percebe-se que a empresa que apresenta maior distância com relação às demais
empresas do grupo é a BRF (brfs3). Tal estado se mantém em 2014 e em 2016
(período retratado nos distance maps). Tal fato reafirma o que foi observado nos
distance maps discutidos anteriormente.
• Em 2014, era possível observar a proximidade entre as empresas Minerva Foods
(beef3) e Marfrig (mrfg3); tal proximidade não se manteve nos anos seguintes (con-
forme era possível observar, também, no distance map geral).
• Em 2014, era possível observar a proximidade entre as empresas Excelsior (bauh4)
e JBS (jbss3); tal proximidade não se manteve em 2016 (conforme era possível
observar, também, no distance map geral).
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Figura 3.48: Distance Map gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2014
(Grupo Carnes e Derivados)
Figura 3.49: Distance Map gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2016
(Grupo Carnes e Derivados)
Ainda no que diz respeito aos distance maps específicos, para o grupo Petróleo, Gás e
Biocombustíveis (Figuras 3.50 e 3.51), foi possível realizar as seguintes observações:
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• Percebe-se que a empresa que apresenta maior distância com relação às demais
empresas do grupo é a PetroRio (prio3). Tal estado se mantém em 2014 e em 2016
(o que confirma o que foi observado nos distance maps gerais).
• Em 2014 e 2016 era possível observar a proximidade entre as ações petr3 e petr4;
tal comportamento é compreensível, tendo em vista que ambas são ações da mesma
empresa (Petrobrás) (o que, mais uma vez, confirma o que foi observado nos distance
maps gerais).
Figura 3.50: Distance Map gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2014
(Grupo Petróleo, Gás e Biocombustíveis)
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Figura 3.51: Distance Map gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2016
(Grupo Petróleo, Gás e Biocombustíveis)
Ainda no que diz respeito aos distance maps específicos, para o grupo Tecidos e Ves-
tuário (Figuras 3.52 e 3.53), foi possível realizar as seguintes observações:
• Percebe-se que a empresa que apresenta maior distância com relação às demais em-
presas do grupo é a Guararapes Confecções (guar3 e guar4). Tal estado se mantém
em 2014 e em 2016 (o que confirma o que foi observado nos distance maps gerais).
• Em 2014 as empresas diferentes que apresentavam menor distância entre si (com
relação às demais empresas do grupo) eram Arezzo (arzz3) e Grazziotin S.A. (cgra3
e cgra4). Tal estado não se manteve em 2016.
• As empresas Grazziotin S.A. (cgra3 e cgra4) e Lojas Marisa (amar3) apresentavam
grande distância em 2014 e se aproximaram em 2016.
• As empresas Arezzo (arzz3) e Lojas Renner (lren3) mantiveram a mesma distância
em 2014 e em 2016.
• As empresas Guararapes Confecções (guar3 e guar4) e Restoque Comércio e Con-
fecções de Roupas (llis3) se distanciaram entre 2014 e 2016.
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Figura 3.52: Distance Map gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2014
(Grupo Tecidos e Vestuário)
Figura 3.53: Distance Map gerado a partir dos dados do trimestre iniciado em 31/12/2016




Neste trabalho foram estudados dados de balanço e cotações de empresas presentes
na bolsa de valores. Os resultados obtidos podem ser utilizados como análise inicial para
futuras seleções de candidatos para estudos. O processo envolveu a obtenção e tratamento
dos dados, classificação, clusterização e geração de gráficos.
Inicialmente os dados foram obtidos do site Fundamentus de acordo com os critérios
definidos para a seleção das empresas a serem utilizadas no estudo. Os critérios principais
consistiam na presença dos indicadores fundamentalistas no balanço e no período de dados
disponível (que deveria ser de dezembro de 2013 até junho de 2017) e a importância do
setor. Os principais grupos utilizados no projeto foram: Carnes e Derivados, Petróleo,
Gás e Biocombustíveis e Tecidos e Vestuário.
Após o processo de obtenção dos dados, foi preciso tratá-los, de forma que estivesse
de acordo para o uso das ferramentas de mineração de dados que seriam utilizadas. Os
dados dos balanços foram integrados em uma só planilha (para cada uma das empresas
selecionadas), foram adicionados dados sobre as cotações do período estudado e alguns
outros indicadores que foram descritos ao longo do capítulo de análise de dados.
Depois de tratados, os dados foram usados para a mineração de dados propriamente
dita. Foram utilizadas abordagens diferentes para que pudessem ser obtidos resultados
mais robustos para a análise. Desta forma, para cada uma das abordagens o conjunto de
dados sofria alguma alteração em sua estrutura básica (conforme descrito no capítulo de
análise de dados).
Para o processo de classificação dos dados foi utilizado o software Weka e o algoritmo
lazy.IBk. Neste processo foram obtidos resultados ao comparar empresas pertencentes
ao mesmo grupo. Os arquivos de dados utilizados estavam estruturados de forma que
possuíssem ou não deslocamento temporal para se tentar prever valores futuros baseado
em valores passados.
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Para os processos de obtenção de valores de correlação e geração de gráficos para
análise, foi utilizada a biblioteca Pandas do Python. Tais processos incluíam diversas
variações no que diz respeito à combinação de dados para geração de resultados (cota-
ções versus dados da ibovespa, cotações versus taxa de juros do período, entre outras
combinações).
Para o processo de clusterização e geração de dendrogramas e distance maps foi utili-
zado o software Orange. Para tanto, a estrutura dos dados consistia em duas organizações
diferentes: a primeira baseava-se na junção de todas as planilhas de empresas em uma
só de forma que cada planilha geral correspondesse a um trimestre de dados; a segunda,
seguia o mesmo modelo da primeira, mas as planilhas eram divididas por grupos (Carnes
e Derivados, Petróleo, Gás e Biocombustíveis e Tecidos e Vestuário), ou seja, cada pla-
nilha trimestral continha os dados das empresas pertencentes a um dos grupos e haviam
planilhas para todos os grupos.
Ao final da análise, foi possível observar que os algoritmos de classificação conseguiram
encontrar padrões relacionando indicadores fundamentalistas e as cotações futuras. Na
clusterização hierárquica descobriu-se agrupamentos de empresas com situação financeira
semelhante.
4.1 Trabalhos futuros
Como sugestão de trabalhos futuros, sugerimos o uso das informações obtidas para
tentar alcançar resultados melhores na previsão do comportamento das empresas, realizar
as análises usando mais empresas com indicadores ou mesmo usar outras ferramentas de
mineração de dados (como redes neurais, por exemplo).
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1 #!/ usr /bin /env python
# −∗− coding : utf−8 −∗−
3 import codecs # ev i t a r unicode e r ro
import sys # ev i t a r unicode e r ro
5 import xlwt
import x l rd
7 import t r ime s t r e
import he lpe r
9
UTF8Writer = codecs . g e tw r i t e r ( ’ u t f 8 ’ ) # ev i t a r unicode e r ro
11 sys . s tdout = UTF8Writer ( sys . s tdout ) # ev i t a r unicode e r ro
13
de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
15 igpm = xl rd . open_workbook ( "IGPM/ i n f l a c a o . x l sx " )
d e f l a t o r = igpm . sheet_by_index (1 ) # pega a segunda p l an i l h a de i n f l a c a o
17
p lan i lhaBa lanco = x l rd . open_workbook ( " balanco / "+nomeEmpresa+" . x l s " ) # Abre
o arquivo do ex c e l de balanco
19 balanco = plan i lhaBa lanco . sheet_by_index (0 ) # Pega a pr ime i ra p l an i l h a do
ex c e l de balanco
demonstrat ivo = plan i lhaBa lanco . sheet_by_index (1 ) # pega a segunda
p l an i l h a do ex c e l de balanco
21
p lan i l haSa ida = xlwt .Workbook( encoding = ’ utf −8 ’ ) # abre o arquivo do
ex c e l de sa ida
23
balancoSaida = p lan i l haSa ida . add_sheet ( balanco . name)
25 f o r curr_col in range (0 , 20 ) : #coluna 0 ( t i t u l o s ) ate a 19 ( dez 2012)
f o r curr_row in range ( balanco . nrows ) :
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27 i f curr_col > 0 and curr_row > 1 and i s i n s t a n c e ( balanco . c e l l_va lue (
curr_row , curr_col ) , f l o a t ) : # curr_col > 0 nao e s ta nas co lunas dos
t i t u l o s , curr_row > 1 nao e s ta nas l i nha s das datas ou do t i t u l o da
p l an i l h a . Logo e s ta em algum va lo r numerico
va lo r = balanco . c e l l_va lue ( curr_row , curr_col ) / d e f l a t o r . c e l l_va lue (
curr_col , 1 ) # A coluna do balanco eh equ iva l en t e a l i nha do d e f l a t o r
29 e l s e :
va l o r = balanco . c e l l_va lue ( curr_row , curr_col )
31 balancoSaida . wr i t e ( curr_row , curr_col , va l o r ) # co lo ca va l o r na p l an i l h a
de sa ida na mesma pos i cao da p l an i l h a de entrada
33 demonstrat ivoSaida = p lan i l haSa ida . add_sheet ( demonstrat ivo . name)
f o r curr_col in range (0 , 20 ) : #coluna 0 ( t i t u l o s ) ate a 19 ( dez 2012)
35 f o r curr_row in range ( demonstrat ivo . nrows ) :
i f curr_col > 0 and curr_row > 1 and i s i n s t a n c e ( demonstrat ivo . c e l l_va lue
( curr_row , curr_col ) , f l o a t ) : # curr_col > 0 nao e s ta nas co lunas dos
t i t u l o s , curr_row > 1 nao e s ta nas l i nha s das datas ou do t i t u l o da
p l an i l h a . Logo e s ta em algum va lo r numerico
37 va lo r = demonstrat ivo . c e l l_va lue ( curr_row , curr_col ) / d e f l a t o r . c e l l_va lue
( curr_col , 1 ) # A coluna do balanco eh equ iva l en t e a l i nha do
d e f l a t o r
e l s e :
39 va lo r = demonstrat ivo . c e l l_va lue ( curr_row , curr_col )
demonstrat ivoSaida . wr i t e ( curr_row , curr_col , va l o r ) # co loca o va l o r da
p l an i l h a de sa ida na mesma pos i cao da p l an i l h a de entrada
41
43 p lan i l haSa ida . save ( " ba lanco_def lac ionado / "+nomeEmpresa+" . x l s " )
45
# Cria d i r e t o r i o caso na e x i s t a
47 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ ba lanco_def lac ionado / ’ )
empresas = t r ime s t r e . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa
com a extensao . csv
49 f o r empresa in empresas :
nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
51 i f h e lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( ’ ba lanco_def lac ionado / ’+ nomeEmpresa + ’ . x l s ’ ) :
p r i n t nomeEmpresa + ’ balanco ja de f l a c i onado ! ’
53 cont inue
p r in t ( " De f l a c i ona balanco " + nomeEmpresa + " Comecou ! " )
55 p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
p r i n t ( " ba lanco_def lac ionado / " + nomeEmpresa + " . x l s Criado ! " )
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I.2 deflaciona_cotacao.py
1 #!/ usr /bin /env python
# −∗− coding : utf−8 −∗−
3 import codecs # ev i t a r unicode e r ro
import sys # ev i t a r unicode e r ro
5 import x l rd
import t r ime s t r e
7 import pandas as pd
import he lpe r
9 UTF8Writer = codecs . g e tw r i t e r ( ’ u t f 8 ’ ) # ev i t a r unicode e r ro
sys . s tdout = UTF8Writer ( sys . s tdout ) # ev i t a r unicode e r ro
11
13 de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
igpm = xl rd . open_workbook ( "IGPM/ i n f l a c a o . x l sx " )
15 d e f l a t o r = igpm . sheet_by_index (2 ) # pega a t e r c e i r a p l an i l h a de i n f l a c a o
cotacao = pd . read_csv ( " cotacao / "+nomeEmpresa+" . csv " , index_col=0,
parse_dates=True ) # car rega aquivo csv de
17 #pr in t cotacao . head ( )
row_index = 1 #ind i c e da l i nha equ iva l en t e a pr ime i ra cotacao (01/02/2014
− usado no c a l c u l o de 31/01/2014)
19 f o r row_tit le , row in cotacao . i t e r r ows ( ) :
f o r c o l_ t i t l e , va l in row . items ( ) :
21 cotacao . l o c [ row_tit le , c o l_ t i t l e ] = va l / d e f l a t o r . c e l l_va lue ( row_index , 1 )
row_index+=1 # Proxima cotacao
23
cotacao . to_csv ( ’ cotacao_def lac ionada / ’+nomeEmpresa+’ . csv ’ )
25
# Cria d i r e t o r i o caso na e x i s t a
27 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ cotacao_def lac ionada / ’ )
empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
29 f o r empresa in empresas :
i f h e lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( ’ cotacao_def lac ionada / ’+empresa ) :
31 pr in t empresa + ’ cotacao ja de f l a c i onada ! ’
cont inue
33 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
pr in t ( " De f l a c i ona cotacao " + nomeEmpresa + " Comecou ! " )
35 p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
p r i n t ( " cotacao_def lac ionada / " + nomeEmpresa + " . csv Criado ! " )
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I.3 deflaciona_cotacao_diaria.py
1 #!/ usr /bin /env python
# −∗− coding : utf−8 −∗−
3 import codecs # ev i t a r unicode e r ro
import sys # ev i t a r unicode e r ro
5 import x l rd
import t r ime s t r e
7 import pandas as pd
import he lpe r
9 UTF8Writer = codecs . g e tw r i t e r ( ’ u t f 8 ’ ) # ev i t a r unicode e r ro
sys . s tdout = UTF8Writer ( sys . s tdout ) # ev i t a r unicode e r ro
11
de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
13 igpm = xl rd . open_workbook ( "IGPM/ i n f l a c a o . x l sx " )
d e f l a t o r = igpm . sheet_by_index (4 ) # pega a quinta p l an i l h a de i n f l a c a o (
d e f l a t o r cotacao d i a r i a )
15
cotacao = pd . read_csv ( " cotacao_diar ia / dentro_periodo / "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, parse_dates=True ) # car rega aquivo csv de
17 row_index = 1 #ind i c e da l i nha equ iva l en t e a pr ime i ra cotacao (01/02/2014
− usado no c a l c u l o de 31/01/2014)
f o r row_tit le , row in cotacao . i t e r r ows ( ) :
19 f o r c o l_ t i t l e , va l in row . items ( ) :
#pr in t cotacao . l o c [ row_tit le , c o l_ t i t l e ]
21 #pr in t d e f l a t o r . c e l l_va lue ( row_index , 1 )
i f va l i s not None :
23 cotacao . l o c [ row_tit le , c o l_ t i t l e ] = va l / d e f l a t o r . c e l l_va lue ( row_index , 1 )
e l s e :
25 cotacao . l o c [ row_tit le , c o l_ t i t l e ] = va l
27 row_index+=1 # Proxima cotacao
29 cotacao . to_csv ( ’ cotacao_diar ia_de f lac ionada / ’+nomeEmpresa+’ . csv ’ )
31
# Cria d i r e t o r i o caso na e x i s t a
33 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ cotacao_diar ia_de f lac ionada / ’ )
#empresas = pd . read_csv ( " bovespa_empresas_lista . csv " , sep = ’ ; ’ , dec imal =" , " )
35 empresas = he lpe r . empresas_cotacao_diaria_csv ( )
#f o r empresa in empresas . i t e r r ows ( ) :
37 f o r empresa in empresas :
nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
39 #nomeEmpresa = empresa [ 1 ] [ 0 ] # pega o nome
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i f h e lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( ’ cotacao_diar ia_de f lac ionada / ’+nomeEmpresa+’ .
csv ’ ) :
41 pr in t nomeEmpresa + ’ cotacao d i a r i a j a de f l a c i onada ! ’
cont inue
43 pr in t ( " De f l a c i ona cotacao " + nomeEmpresa + " Comecou ! " )
p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
45 pr in t ( " cotacao_diar ia_de f lac ionada / " + nomeEmpresa + " . csv Criado ! " )
I.4 download_cotacao.py
1 import re
import r eque s t s
3 import sys
from pdb import se t_trace as pb
5 import he lpe r
import pandas as pd
7
9 empresas = pd . read_csv ( " bovespa_empresas_lista . csv " , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " )
f o r empresa in empresas . i t e r r ows ( ) :
11 pr in t empresa [ 1 ] [ 0 ]
i f h e lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( ’ cotacao_diar ia / ’+empresa [ 1 ] [ 0 ]+ ’ . csv ’ ) or
he lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( ’ cotacao_diar ia / cotacoes_fora_per iodo / ’+empresa
[ 1 ] [ 0 ]+ ’ . csv ’ ) :
13 pr in t empresa [ 1 ] [ 0 ] + ’ cotacao d i a r i a j a baixada ! ’
cont inue
15
symbol = empresa [ 1 ] [ 0 ] + ’ .SA ’
17 #symbol = ’ LLIS3 .SA ’
start_date = ’ 1388541600 ’ # s t a r t date timestamp
19 end_date = ’ 1546221600 ’ # end date timestamp
21 crumble_link = ’ https : // f i nanc e . yahoo . com/quote /{0}/ h i s t o r y ?p={0} ’
crumble_regex = r ’CrumbStore " : { " crumb " : " ( . ∗ ? ) "} ’
23 cookie_regex = r ’ set−cook i e : ( . ∗ ? ) ; ’
quote_l ink = ’ https : // query1 . f i nanc e . yahoo . com/v7/ f i nanc e /download /{}?
per iod1={}&per iod2={}&i n t e r v a l=1d&events=h i s t o r y&crumb={} ’
25
l i n k = crumble_link . format ( symbol )
27 s e s s i o n = reque s t s . S e s s i on ( )





t ex t = s t r ( re sponse . content )
33 match = re . search ( crumble_regex , t ex t )
crumbs = match . group (1)
35
# get cook i e
37
cook i e = s e s s i o n . c ook i e s . get_dict ( )
39
u r l = " https : // query1 . f i nanc e . yahoo . com/v7/ f i nanc e /download/%s ? per iod1=%s&
per iod2=%s&i n t e r v a l=1d&events=h i s t o r y&crumb=%s " % ( symbol , start_date ,
end_date , crumbs )
41
r = r eque s t s . get ( ur l , c ook i e s=s e s s i o n . c ook i e s . get_dict ( ) , t imeout=5, stream=
True )
43
out = r . t ex t
45
f i l ename = ’ cotacao_diar ia /{} . csv ’ . format ( empresa [ 1 ] [ 0 ] )
47
with open ( f i l ename , ’w ’ ) as f :
49 f . wr i t e ( out )
I.5 empresa_dados_mes_ano_manipula_
cotacao_mes.py
1 import pandas as pd
import openpyxl
3 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import seaborn as sns
5 import x l s xw r i t e r
import he lpe r
7 import numpy as np
# encoding=ut f8
9 import sys
r e l oad ( sys ) #
11 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
13 de f percentualAumento ( atual , fu turo ) :
i f np . i snan ( fu turo ) :
15 re turn futuro
aumento = futuro − atua l
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17 re turn aumento/ futuro
19 de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
21
des loca_cotacao = empresa . copy ( )
23 des loca_cotacao3 = empresa . copy ( )
des loca_cotacao6 = empresa . copy ( )
25 des loca_cotacao9 = empresa . copy ( )
des loca_cotacao12 = empresa . copy ( )
27 percentual_aumento_cotacao = empresa . copy ( )
percentual_aumento_cotacao3 = empresa . copy ( )
29 percentual_aumento_cotacao6 = empresa . copy ( )
percentual_aumento_cotacao9 = empresa . copy ( )
31 percentual_aumento_cotacao12 = empresa . copy ( )
i = 41 ;
33 f o r row_tit le , row in empresa . i t e r r ows ( ) :
i f i − 1 >= 0 :
35 des loca_cotacao . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = empresa . i l o c [ i −1] [ ’ cotacao ’ ]
percentual_aumento_cotacao . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = percentualAumento ( empresa .
i l o c [ i ] [ ’ cotacao ’ ] , empresa . i l o c [ i −1] [ ’ cotacao ’ ] )
37 e l s e :
des loca_cotacao . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
39 percentual_aumento_cotacao . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
41 i f i − 3 >= 0 :
des loca_cotacao3 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = empresa . i l o c [ i −3] [ ’ cotacao ’ ]
43 percentual_aumento_cotacao3 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = percentualAumento ( empresa .
i l o c [ i ] [ ’ cotacao ’ ] , empresa . i l o c [ i −3] [ ’ cotacao ’ ] ) # O an t e r i o r eh i+1
po i s a p l an i l h a e s ta indo da maior data para menor , l ogo a data
an t e r i o r e s t a na proxima l i nha
e l s e :
45 des loca_cotacao3 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
percentual_aumento_cotacao3 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
47
i f i − 6 >= 0 :
49 des loca_cotacao6 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = empresa . i l o c [ i −6] [ ’ cotacao ’ ]
percentual_aumento_cotacao6 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = percentualAumento ( empresa .
i l o c [ i ] [ ’ cotacao ’ ] , empresa . i l o c [ i −6] [ ’ cotacao ’ ] ) # O an t e r i o r eh i+1
po i s a p l an i l h a e s ta indo da maior data para menor , l ogo a data
an t e r i o r e s t a na proxima l i nha
51 e l s e :
des loca_cotacao6 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
53 percentual_aumento_cotacao6 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
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55 i f i − 9 >= 0 :
des loca_cotacao9 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = empresa . i l o c [ i −9] [ ’ cotacao ’ ]
57 percentual_aumento_cotacao9 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = percentualAumento ( empresa .
i l o c [ i ] [ ’ cotacao ’ ] , empresa . i l o c [ i −9] [ ’ cotacao ’ ] ) # O an t e r i o r eh i+1
po i s a p l an i l h a e s ta indo da maior data para menor , l ogo a data
an t e r i o r e s t a na proxima l i nha
e l s e :
59 des loca_cotacao9 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
percentual_aumento_cotacao9 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
61
i f i − 12 >= 0 :
63 des loca_cotacao12 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = empresa . i l o c [ i −12] [ ’ cotacao ’ ]
percentual_aumento_cotacao12 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = percentualAumento ( empresa
. i l o c [ i ] [ ’ cotacao ’ ] , empresa . i l o c [ i −12] [ ’ cotacao ’ ] ) # O an t e r i o r eh i
+1 po i s a p l an i l h a e s ta indo da maior data para menor , l ogo a data
an t e r i o r e s t a na proxima l i nha
65 e l s e :
des loca_cotacao12 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
67 percentual_aumento_cotacao12 . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
69 i−=1
71 des loca_cotacao = des loca_cotacao . dropna ( ax i s =0, how=’ any ’ ) # ex c l u i
qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
des loca_cotacao3 = des loca_cotacao3 . dropna ( ax i s =0, how=’ any ’ ) # ex c l u i
qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
73 des loca_cotacao6 = des loca_cotacao6 . dropna ( ax i s =0, how=’ any ’ ) # ex c l u i
qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
des loca_cotacao9 = des loca_cotacao9 . dropna ( ax i s =0, how=’ any ’ ) # ex c l u i
qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
75 des loca_cotacao12 = des loca_cotacao12 . dropna ( ax i s =0, how=’ any ’ ) # ex c l u i
qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
des loca_cotacao . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/cotacao_deslocada_1_mes/
’+nomeEmpresa+’ _deslocada1 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . "
)
77 des loca_cotacao3 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_3_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada3 . csv ’ , encoding=’
utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
# des loca_cotacao6 e s ta com VIRGULA ao inve s de ponto
79 des loca_cotacao6 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_6_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada6 . csv ’ , encoding=’
utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
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des loca_cotacao9 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_9_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada9 . csv ’ , encoding=’
utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
81 des loca_cotacao12 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_12_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada12 . csv ’ , encoding=’
utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
percentual_aumento_cotacao = percentual_aumento_cotacao . dropna ( ax i s =0, how
=’ any ’ ) # ex c l u i qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
83 percentual_aumento_cotacao3 = percentual_aumento_cotacao3 . dropna ( ax i s =0,
how=’ any ’ ) # ex c l u i qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
percentual_aumento_cotacao6 = percentual_aumento_cotacao6 . dropna ( ax i s =0,
how=’ any ’ ) # ex c l u i qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
85 percentual_aumento_cotacao9 = percentual_aumento_cotacao9 . dropna ( ax i s =0,
how=’ any ’ ) # ex c l u i qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
percentual_aumento_cotacao12 = percentual_aumento_cotacao12 . dropna ( ax i s =0,
how=’ any ’ ) # ex c l u i qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
87 percentual_aumento_cotacao . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento1 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
percentual_aumento_cotacao3 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento3/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento3 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
89 percentual_aumento_cotacao6 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento6/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento6 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
percentual_aumento_cotacao9 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento9/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento9 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
91 percentual_aumento_cotacao12 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento12/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento12 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
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95
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv ’ )
97 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/cotacao_deslocada_1_mes ’
)
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_3_meses ’ )
99 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_6_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_9_meses ’ )
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101 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_12_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento1 ’ )
103 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento3 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento6 ’ )
105 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento9 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento12 ’ )
107 empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
f o r empresa in empresas :
109 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
pr in t ( " Processa empresa_dados_mes_ano " + nomeEmpresa + " Comecou ! " )
111 p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
p r i n t ( " empresa_dados_mes_ano_csv/cotacao_deslocada_1_mes/ " + nomeEmpresa +
" . csv Criado ! " )
113 pr in t ( " Sucesso ! " )
I.6 empresa_dados_mes_ano_trimestral_manipula_
cotacao_mes.py
import pandas as pd
2 import openpyxl
import matp lo t l i b . pyplot as p l t
4 import seaborn as sns
import x l s xw r i t e r
6 import he lpe r
import numpy as np
8 # encoding=ut f8
import sys
10 r e l oad ( sys ) #
sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
12
de f percentualAumento ( atual , fu turo ) :
14 i f np . i snan ( fu turo ) :
r e turn futuro
16 aumento = futuro − atua l
re turn aumento/ futuro
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18
de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
20 empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ "+nomeEmpresa+
" _tr imestre . csv " , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo
csv de
22 des loca_cotacao = empresa . copy ( )
des loca_cotacao2 = empresa . copy ( )
24 percentual_aumento_cotacao = empresa . copy ( )
percentual_aumento_cotacao2 = empresa . copy ( )
26 i = 13 ;
f o r row_tit le , row in empresa . i t e r r ows ( ) :
28 i f i − 1 >= 0 :
des loca_cotacao . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = empresa . i l o c [ i −1] [ ’ cotacao ’ ]
30 percentual_aumento_cotacao . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = percentualAumento ( empresa .
i l o c [ i ] [ ’ cotacao ’ ] , empresa . i l o c [ i −1] [ ’ cotacao ’ ] ) # O an t e r i o r eh i+1
po i s a p l an i l h a e s ta indo da maior data para menor , l ogo a data
an t e r i o r e s t a na proxima l i nha
i−=1
32 e l s e :
des loca_cotacao . i x [ i , ’ cotacao ’ ] = None
34 break
des loca_cotacao = des loca_cotacao . dropna ( ax i s =0, how=’ any ’ ) # ex c l u i
qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
36 des loca_cotacao . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
cotacao_deslocada_1_trimestre / ’+nomeEmpresa+’ _tr imestre_des locada1 . csv ’
, encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
percentual_aumento_cotacao = percentual_aumento_cotacao . dropna ( ax i s =0, how
=’ any ’ ) # ex c l u i qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
38 percentual_aumento_cotacao . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’
_trimestre_percentual_aumento1 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal
=" . " )
40
42
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral ’ )
44 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
cotacao_deslocada_1_trimestre ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
cotacao_percentual_aumento1 ’ )
46 empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
f o r empresa in empresas :
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48 #i f he lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
cotacao_deslocada_um_mes/’+empresa ) :
# pr in t empresa + ’ ja processada ! ’
50 # cont inue
nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
52 pr in t ( " Processa empresa_dados_mes_ano " + nomeEmpresa + " _tr imestre
Comecou ! " )
p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
54 pr in t ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/cotacao_deslocada_1_mes/ " +
nomeEmpresa + " _tr imestre . csv Criado ! " )
p r i n t ( " Sucesso ! " )
I.7 gerar_correlacao.py
1 import pandas as pd
import openpyxl
3 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import seaborn as sns
5 import x l s xw r i t e r




r e l oad ( sys ) #
11 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
13 de f gerarCorrelacaoCSV (nomeEmpresa ) :
empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega aquivo
csv de
15
co r r = empresa . co r r ( )
17
name_sheet= ’ Sheet1 ’
19
wr i t e r = pd . ExcelWriter ( ’ c o r r e l a c a o / ’+nomeEmpresa+’ . x l sx ’ , eng ine=’
x l s xw r i t e r ’ )
21 co r r . to_exce l ( wr i te r , sheet_name=name_sheet )
workbook = wr i t e r . book
23 worksheet = wr i t e r . s h e e t s [ name_sheet ]
25 worksheet . cond i t iona l_format ( ’A1 :DP120 ’ , { ’ type ’ : ’ 3_color_sca le ’ })
wr i t e r . save ( )
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27 co r r . to_csv ( ’ cor re lacao_csv / ’+nomeEmpresa+’ . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ ;
’ , dec imal=" , " )
29 # Cria d i r e t o r i o caso na e x i s t a
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ c o r r e l a c a o / ’ )
31 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ cor re lacao_csv / ’ )
gerarCorrelacaoCSV ( ’ abev3 ’ )
33 #empresas = t r ime s t r e . empresas_csv ( ) #retorna a l i s t a de nomes da empresa
com a extensao . csv
I.8 gerar_correlacao_colunas_selecionadas.py
import pandas as pd
2 import openpyxl
import matp lo t l i b . pyplot as p l t
4 import seaborn as sns
import x l s xw r i t e r
6 import he lpe r
8 # encoding=ut f8
import sys
10 r e l oad ( sys ) #
sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
12
de f gerarCorrelacaoCSV (nomeEmpresa ) :
14 # carrega aquivo csv de
empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
16
empresa = pd . DataFrame ( empresa , columns=[ ’ cotacao ’ , ’ expectat iva_renda ’ , ’




’ , ’ indicadores_da_conjuntura_economica_vendas_industr ia is_reais ’ , ’
indicadores_de_nivel_de_emprego_formal_construcao_civi l ’ , ’
indicadores_de_nivel_de_emprego_formal_construcao_civi l ’ , ’
indicadores_de_nivel_de_emprego_formal_servico ’ , ’
indicadores_de_nivel_de_emprego_formal_comercio ’ ] )
18 co r r = empresa . co r r ( )
20 name_sheet= ’ c o r r e l a c a o ’
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22 wr i t e r = pd . ExcelWriter ( ’ co r r e l a cao_co lunas_se l e c i onadas / ’+nomeEmpresa+’
_corre lacao . x l sx ’ , eng ine=’ x l s xw r i t e r ’ )
co r r . to_exce l ( wr i te r , sheet_name=name_sheet )
24 workbook = wr i t e r . book
worksheet = wr i t e r . s h e e t s [ name_sheet ]
26
worksheet . cond i t iona l_format ( ’A1 :D4 ’ , { ’ type ’ : ’ 3_color_sca le ’ })
28 wr i t e r . save ( )
co r r . to_csv ( ’ cor re lacao_co lunas_se l ec ionadas_csv / ’+nomeEmpresa+’
_corre lacao . csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " )
30
# Cria d i r e t o r i o caso na e x i s t a
32 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ co r r e l a cao_co lunas_se l e c i onadas / ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ cor re lacao_co lunas_se l ec ionadas_csv / ’ )
34
gerarCorrelacaoCSV ( ’ j b s s 3 ’ )
I.9 gerar_correlacao_diaria.py
import he lpe r
2 import pandas as pd
import numpy as np
4 import x l s xw r i t e r
# encoding=ut f8
6 import sys
r e l oad ( sys ) #
8 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
10 de f corre lat ionWithDate (nomeEmpresa1 , nomeEmpresa2 ) :
empresa_dados1 = pd . read_csv ( " cotacao_diar ia_de f lac ionada / "+nomeEmpresa1+"
. csv " , index_col=0, parse_dates=True ) # car rega aquivo csv de
12 empresa_dados2 = pd . read_csv ( " cotacao_diar ia_de f lac ionada / "+nomeEmpresa2+"
. csv " , index_col=0, parse_dates=True ) # car rega aquivo csv de
cotacao_empresa1 = empresa_dados1 [ ’ Close ’ ] # re to rna um obje to do t ipo
s e r i e s
14 cotacao_empresa2 = empresa_dados2 [ ’ Close ’ ]
16 c o r r e l a c a o = cotacao_empresa1 . to_frame ( ) . cor rwi th ( cotacao_empresa2 .
to_frame ( ) , ax i s=’ index ’ ) # to_frame ( ) transforma um obje to s e r i e s em um
dataframe
18 re turn c o r r e l a c a o [ ’ Close ’ ]
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20 # Cria d i r e t o r i o caso na e x i s t a
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ co r r e lacao_cotacao_diar ia / ’ )
22 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ corre lacao_cotacao_diar ia_csv / ’ )
24 c o r r e l a c ao = pd . DataFrame ( )
26 empresas = he lpe r . empresas_cotacao_diaria_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes
da empresa com a extensao . csv
empresas2 = l i s t ( empresas ) # c r i a cop ia da l i s t a
28 index = 0 ;
f o r empresa1 in empresas :
30 empresas2 . remove ( empresa1 )
nomeEmpresa1 = empresa1 . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
32 f o r empresa2 in empresas2 :
nomeEmpresa2 = empresa2 . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
34 co r r = corre lat ionWithDate (nomeEmpresa1 , nomeEmpresa2 )
c o r r e l a c a o . l o c [ nomeEmpresa1 + "_X_" + nomeEmpresa2 , 1 ] = cor r
36 pr in t "END: " + nomeEmpresa1 + "_X_" + nomeEmpresa2
index += 1
38
c o r r e l a c ao . l o c [ ’ ’ , 1 ] = −1
40 #co r r e l a c a o = co r r e l a c a o . sort_index ( ax i s =1, i np l a c e=True )
42 name_sheet= ’ Sheet1 ’
wr i t e r = pd . ExcelWriter ( ’ co r r e l acao_cotacao_diar ia /
cor re l acao_cotacao_diar ia . x l sx ’ , eng ine=’ x l s xw r i t e r ’ )
44 c o r r e l a c ao . to_exce l ( wr i te r , sheet_name=name_sheet )
workbook = wr i t e r . book
46 worksheet = wr i t e r . s h e e t s [ name_sheet ]
48 worksheet . cond i t iona l_format ( ’A1 : B20303 ’ , { ’ type ’ : ’ 3_co lor_sca le ’ })
wr i t e r . save ( )
50 c o r r e l a c ao . to_csv ( ’ corre lacao_cotacao_diar ia_csv / cor re lacao_cotacao_diar ia .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " )
I.10 gerar_correlacao_diaria_grupos.py
import he lpe r
2 import pandas as pd
import numpy as np




r e l oad ( sys ) #
8 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
10 de f corre lat ionWithDate ( grupo , nomeEmpresa1 , nomeEmpresa2 ) :
empresa_dados1 = pd . read_csv ( " cotacao_diar ia_de f lac ionada /grupos / "+ grupo
+ " / " + nomeEmpresa1 +" . csv " , index_col=0, parse_dates=True ) # car rega
aquivo csv de
12 empresa_dados2 = pd . read_csv ( " cotacao_diar ia_de f lac ionada /grupos / "+ grupo
+ " / " + nomeEmpresa2 +" . csv " , index_col=0, parse_dates=True ) # car rega
aquivo csv de
cotacao_empresa1 = empresa_dados1 [ ’ Close ’ ] # re to rna um obje to do t ipo
s e r i e s
14 cotacao_empresa2 = empresa_dados2 [ ’ Close ’ ]
16 c o r r e l a c a o = cotacao_empresa1 . to_frame ( ) . cor rwi th ( cotacao_empresa2 .
to_frame ( ) , ax i s=’ index ’ ) # to_frame ( ) transforma um obje to s e r i e s em um
dataframe
pr in t c o r r e l a c a o . head ( )
18 re turn c o r r e l a c a o [ ’ Close ’ ]
20 # Cria d i r e t o r i o caso na e x i s t a
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ co r r e lacao_cotacao_diar ia / ’ )
22 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ co r r e lacao_cotacao_diar ia / grupos ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ corre lacao_cotacao_diar ia_csv / ’ )
24 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ corre lacao_cotacao_diar ia_csv / grupos ’ )
26 f o r grupo in he lpe r . grupos_empresa_cotacao_diaria ( ) :
c o r r e l a c a o = pd . DataFrame ( )
28 #co r r e l a c a o . l o c [ " Empresas " , 1 ] = " Corre lacao "
empresas = he lpe r . empresas_grupo_cotacao_diaria ( grupo ) #retorna a l i s t a de
nomes da empresa com a extensao . csv
30 empresas2 = l i s t ( empresas ) # c r i a cop ia da l i s t a
index = 0 ;
32 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ co r r e l acao_cotacao_diar ia / grupos / ’+grupo )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ corre lacao_cotacao_diar ia_csv / grupos / ’+grupo )
34 f o r empresa1 in empresas :
empresas2 . remove ( empresa1 )
36 nomeEmpresa1 = empresa1 . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
f o r empresa2 in empresas2 :
38 nomeEmpresa2 = empresa2 . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
co r r = corre lat ionWithDate ( grupo , nomeEmpresa1 , nomeEmpresa2 )
40 pr in t co r r
c o r r e l a c ao . l o c [ nomeEmpresa1 + "_X_" + nomeEmpresa2 , 1 ] = cor r




name_sheet= ’ Sheet1 ’
46 wr i t e r = pd . ExcelWriter ( ’ co r r e l acao_cotacao_diar ia / grupos / ’+ grupo + ’ /
corre lacao_cotacao_diar ia_ ’+ grupo +’ . x l sx ’ , eng ine=’ x l s xw r i t e r ’ )
c o r r e l a c a o . to_exce l ( wr i te r , sheet_name=name_sheet )
48 workbook = wr i t e r . book
worksheet = wr i t e r . s h e e t s [ name_sheet ]
50
worksheet . cond i t iona l_format ( ’A1 : B661 ’ , { ’ type ’ : ’ 3_co lor_sca le ’ })
52 wr i t e r . save ( )
c o r r e l a c a o . to_csv ( ’ corre lacao_cotacao_diar ia_csv / grupos / ’+ grupo + ’ /
corre lacao_cotacao_diar ia_ ’ + grupo + ’ . csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ ; ’
, dec imal=" , " )
I.11 gerar_empresa_dados_mes_ano.py
1 #!/ usr /bin /env python
# −∗− coding : utf−8 −∗−
3 import codecs # ev i t a r unicode e r ro
import sys # ev i t a r unicode e r ro
5 import t r imes t r e , s q l
import xlwt
7 import x l rd
import numpy as np
9 import pandas as pd
from datet ime import datet ime
11 from da t e u t i l . r e l a t i v e d e l t a import r e l a t i v e d e l t a
import he lpe r
13
UTF8Writer = codecs . g e tw r i t e r ( ’ u t f 8 ’ ) # ev i t a r unicode e r ro
15 sys . s tdout = UTF8Writer ( sys . s tdout ) # ev i t a r unicode e r ro
17 de f last_day_of_month (any_day ) :
next_month = any_day . r ep l a c e ( day=28) + r e l a t i v e d e l t a ( days=4) # th i s
w i l l never f a i l
19 re turn next_month − r e l a t i v e d e l t a ( days=next_month . day )
21 de f replaceVirgulaToPonto ( pa lavra ) :
i f i s i n s t a n c e ( palavra , f l o a t ) :
23 re turn s t r ( pa lavra )
re turn pa lavra
25
de f toFloat ( va lue ) :
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27 i f i s i n s t a n c e ( value , b a s e s t r i n g ) or np . i snan ( value ) :
r e turn value
29 re turn s t r ( f l o a t ( va lue ) )
31 de f w r i t e I nv e r t i d o ( sheet , co l , row , va lue ) :
i f c o l == 0 :
33 shee t . wr i t e ( co l , row−1, va lue )
# se f o r na l i nha da data
35 e l i f row == 1 :
c o l = co l ∗ 3
37 ultimo_mes_trimestre = datet ime . s t rpt ime ( value , ’%d/%m/%Y’ ) . date ( )
primeiro_mes_trimestre = ultimo_mes_trimestre − r e l a t i v e d e l t a (months=2)
39 segundo_mes_trimestre = ultimo_mes_trimestre − r e l a t i v e d e l t a (months=1)
primeiro_mes_trimestre = last_day_of_month ( primeiro_mes_trimestre )
41 segundo_mes_trimestre = last_day_of_month ( segundo_mes_trimestre )
shee t . wr i t e ( co l , row−1, primeiro_mes_trimestre . s t r f t ime ( ’%d/%m/%Y’ ) )
43 shee t . wr i t e ( co l −1, row−1, segundo_mes_trimestre . s t r f t ime ( ’%d/%m/%Y’ ) )
shee t . wr i t e ( co l −2, row−1, va lue )
45 e l s e :
c o l = co l ∗ 3
47 shee t . wr i t e ( co l −2, row−1, toFloat ( va lue ) )
shee t . wr i t e ( co l −1, row−1, toFloat ( va lue ) )
49 shee t . wr i t e ( co l , row−1, toF loat ( va lue ) )
51 de f i nd i c ado r e s ( i , sheet , row , co l , col_data , cotacao , quantidadeAcoes ,
nomeEmpresa ) :
v a r i a v e i s 1 = t r ime s t r e . Var i ave i s ( f l o a t ( cotacao . i l o c [ row , 4 ] ) ,
quantidadeAcoes , nomeEmpresa )
53 va r i a v e i s 2 = t r ime s t r e . Var i ave i s ( f l o a t ( cotacao . i l o c [ row+1 ,4]) ,
quantidadeAcoes , nomeEmpresa )
v a r i a v e i s 3 = t r ime s t r e . Var i ave i s ( f l o a t ( cotacao . i l o c [ row+2 ,4]) ,
quantidadeAcoes , nomeEmpresa )
55 # P/L
i f i == 0 :
57 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getPrecoAcaoPorLucro ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getPrecoAcaoPorLucro ( col_data ) )
59 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getPrecoAcaoPorLucro ( col_data ) )
# P/VP
61 e l i f i == 1 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 .
getPrecoAcaoPorPatrimonioLiquidoPorAcao ( col_data ) )
63 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 .
getPrecoAcaoPorPatrimonioLiquidoPorAcao ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 .
getPrecoAcaoPorPatrimonioLiquidoPorAcao ( col_data ) )
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65 # P/EBIT
e l i f i == 2 :
67 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 .
getPrecoAcaoPorEBITUltimo12mesesPorAcao ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 .
getPrecoAcaoPorEBITUltimo12mesesPorAcao ( col_data ) )
69 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 .
getPrecoAcaoPorEBITUltimo12mesesPorAcao ( col_data ) )
# PSR
71 e l i f i == 3 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getPrecoAcaoPorReceitaLiquidaPorAcao (
col_data ) )
73 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getPrecoAcaoPorReceitaLiquidaPorAcao (
col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getPrecoAcaoPorReceitaLiquidaPorAcao (
col_data ) )
75 # P/Ativos
e l i f i == 4 :
77 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getPrecoAcaoPorAtivosTotais ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getPrecoAcaoPorAtivosTotais ( col_data ) )
79 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getPrecoAcaoPorAtivosTotais ( col_data ) )
# P/Cap . Giro
81 e l i f i == 5 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getPrecoAcaoPorCapitalGiroPorAcao (
col_data ) )
83 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getPrecoAcaoPorCapitalGiroPorAcao (
col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getPrecoAcaoPorCapitalGiroPorAcao (
col_data ) )
85 # P/Ativ Circ Liq
e l i f i == 6 :
87 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 .
getPrecoAcaoPorAtivoCirculanteLiquidoPorAcao ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 .
getPrecoAcaoPorAtivoCirculanteLiquidoPorAcao ( col_data ) )
89 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 .
getPrecoAcaoPorAtivoCirculanteLiquidoPorAcao ( col_data ) )
# Div . Yie ld
91 e l i f i == 7 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getDiv idendoYie ld ( col_data ) )
93 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getDiv idendoYie ld ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getDiv idendoYie ld ( col_data ) )
95 # EV/EBIT
e l i f i == 8 :
96
97 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getValorDaFirmaPorEBITUltimos12meses (
col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getValorDaFirmaPorEBITUltimos12meses (
col_data ) )
99 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getValorDaFirmaPorEBITUltimos12meses (
col_data ) )
# Giros Ativos
101 e l i f i == 9 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . ge tGi rosAt ivos ( col_data ) )
103 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . ge tGi rosAt ivos ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . ge tGi rosAt ivos ( col_data ) )
105 # LP ( Lucro por acao Ultimos 12 meses )
e l i f i == 10 :
107 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getLucroPorAcao ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getLucroPorAcao ( col_data ) )
109 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getLucroPorAcao ( col_data ) )
# VPA ( Patrimonio Liquido por acao )
111 e l i f i == 11 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getPatrimonioLiquidoPorAcao ( col_data ) )
113 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getPatrimonioLiquidoPorAcao ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getPatrimonioLiquidoPorAcao ( col_data ) )
115 # Marg . Bruta ( Lucro Bruto/ Rece i ta Liquida ) − ul t imos 12 meses
e l i f i == 12 :
117 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getMargBruta ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getMargBruta ( col_data ) )
119 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getMargBruta ( col_data ) )
# Marg . Ebit (EBIT/Rece i ta Liquida ) − ul t imos 12 meses
121 e l i f i == 13 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getMargEBIT( col_data ) )
123 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getMargEBIT( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getMargEBIT( col_data ) )
125 # Marg Liquida ( Lucro Liquido / Rece i ta Liquida ) u l t imos 12 meses
e l i f i == 14 :
127 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getMargLiquida ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getMargLiquida ( col_data ) )
129 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getMargLiquida ( col_data ) )
# EBIT/ATIVO (EBIT ult imos 12 meses/ Ativos t o t a i s ult imo t r ime s t r e )
131 e l i f i == 15 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getEBITporAtivos ( col_data ) )
133 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getEBITporAtivos ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getEBITporAtivos ( col_data ) )
135 # ROIC = EBIT ult imos 12 meses/ ( Ativos Tota is − ca ixa − f o rn e c edo r e s )
ult imo t r ime s t r e
e l i f i == 16 :
137 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getROIC( col_data ) )
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shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getROIC( col_data ) )
139 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getROIC( col_data ) )
# ROE = Lucro Liquido u l t imos 12 meses/ Patrimonio Liquido ult imo
t r ime s t r e
141 e l i f i == 17 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getROE( col_data ) )
143 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getROE( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getROE( col_data ) )
145 # Liquidez Corr ( Ativo Ci r cu lante /Pass ivo Ci r cu lante )
e l i f i == 18 :
147 shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getL iqu idezCorr ( col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getL iqu idezCorr ( col_data ) )
149 shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getL iqu idezCorr ( col_data ) )
# Div Br / Patrim ( Divida Bruta / Patrimonio Liquido )
151 e l i f i == 19 :
shee t . wr i t e ( row+1, co l , v a r i a v e i s 1 . getDividaBrutaPorPatr imonioLiquido (
col_data ) )
153 shee t . wr i t e ( row+2, co l , v a r i a v e i s 2 . getDividaBrutaPorPatr imonioLiquido (
col_data ) )
shee t . wr i t e ( row+3, co l , v a r i a v e i s 3 . getDividaBrutaPorPatr imonioLiquido (
col_data ) )
155
157 de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
p lan i lhaBa lanco = x l rd . open_workbook ( " ba lanco_def lac ionado / "+nomeEmpresa+"
. x l s " ) # Abre o arquivo do ex c e l de balanco
159 balanco = plan i lhaBa lanco . sheet_by_index (0 ) # Pega a pr ime i ra p l an i l h a do
ex c e l de balanco
demonstrat ivo = plan i lhaBa lanco . sheet_by_index (1 ) # pega a segunda
p l an i l h a do ex c e l de balanco
161 # Cotacao modelo novo
cotacao = pd . read_csv ( " cotacao_def lac ionada / "+nomeEmpresa+" . csv " ) #
car rega aquivo csv de cotacao
163 cotacao = cotacao . sor t_va lues (by=[ ’Date ’ ] , ascending=False ) # ordena
va l o r e s de forma de s c r e s c en t e por data do csv de cotacao
cotacao = cotacao . reset_index ( drop=True ) # r e s t a os i n d i c e s para que o
pr ime i ro i nd i c e depo i s da ordenacao s e j a 0 ( na ordenacao e l e pre se rva o
i nd i c e )
165 # End Cotacao modelo novo
167 p lan i l haSa ida = xlwt .Workbook( encoding = ’ utf −8 ’ ) # abre o arquivo do
ex c e l de sa ida
169 shee t = p lan i l haSa ida . add_sheet ( ’ dados_e_indicadores ’ , ce l l_overwr i te_ok=
True ) # ad i c i ona uma p l an i l h a ao arquivo do ex c e l de sa ida (Contem todos
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os ind i cadore s , os dados do balanco e demonstrativo , i nd i c ado r e s do
IBGE e contacao )
171 quantidadeAcoes = balanco . c e l l_va lue (1 , 0 ) # Pega a quantidade de acoes da
empresa na segunda l i nha pr ime i ra coluna
173 # Insc r eva na p l an i l h a de sa ida os ba lancos de forma i nv e r t i d a ( l i nha v i r a
coluna e coluna v i r a l i nha )
f o r curr_col in range ( balanco . n co l s ) :
175 f o r curr_row in range (1 , balanco . nrows ) :
w r i t e I nv e r t i d o ( sheet , curr_col , curr_row , balanco . c e l l_va lue ( curr_row ,
curr_col ) )
177
# Insc r eva na p l an i l h a de sa ida os demonstrat ivos de forma i nv e r t i d a ( l i nha
v i r a coluna e coluna v i r a l i nha )
179 f o r curr_col in range ( demonstrat ivo . n co l s ) :
f o r curr_row in range (2 , demonstrat ivo . nrows ) :
181 row = curr_row + balanco . nrows − 2
wr i t e I nv e r t i d o ( sheet , curr_col , row , demonstrat ivo . c e l l_va lue ( curr_row ,
curr_col ) )
183
# Cotacao I t e r a t o r
185 co l_cotacao = balanco . nrows + demonstrat ivo . nrows − 3 #O numero 3 se
r e f e r e a quantidade de l i nha s que sao descar tadas durante a e x e c u o
do s c r i p t ( l i nha s nao u t i l i z a d a s da p l an i l h a )
shee t . wr i t e (0 , col_cotacao , " cotacao " ) # Cabeca
187 f o r index , row in cotacao . i t e r r ows ( ) :
shee t . wr i t e ( index+1, col_cotacao , row [ ’ Close ’ ] )
189
ind i cadores_cabeca lho = [ "P/L" , "P/VP" , "P/EBIT" , "PSR" , "P/Ativos " , "P/Cap .
Giro " , "P/Ativ Circ Liq " , " Div . Yie ld " , "EV/EBIT" , " Giros Ativos " , "LP" , "VPA
" , "Marg . Bruta " , "Marg . EBIT" , "Marg . Liquida " , "EBIT/ATIVO" , "ROIC" , "ROE" ,
" L iqu idez Corr " , " Div br/Patrim " ]
191
f o r i in range ( l en ( ind icadores_cabeca lho ) ) :
193 indicador_nome = ind icadores_cabeca lho [ i ]
c o l = i + balanco . nrows + demonstrat ivo . nrows − 2 #O n me r o 2 se
r e f e r e a quantidade de l i nha s que sao descar tadas durante a
e x e c u o do s c r i p t ( l i nha s nao u t i l i z a d a s da p l an i l h a ) + 1 ( devido
a coluna de co tacoe s )
195 shee t . wr i t e (0 , co l , indicador_nome )
col_data = 0
197 f o r curr_row in range (0 , 40 , 3 ) :
col_data+=1
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199 i nd i c ado r e s ( i , sheet , curr_row , co l , col_data , cotacao , quantidadeAcoes ,
nomeEmpresa )
201 p l an i l h a s = [ ’ expec ta t i va_ in f l a cao ’ , ’ expectativa_desemprego ’ , ’
expectat iva_consumidor ’ , ’ expecativa_compras_bens_maior_valor ’ , ’
endividamento ’ , ’ expectat iva_renda ’ , ’ indice_de_commodites_agropecuaria ’ ,
’ indice_de_commodites_metal ’ , ’ indice_de_commodites_energia ’ , ’
indicadores_de_nivel_de_emprego_formal_industria_de_transformacao ’ , ’
indicadores_de_nivel_de_emprego_formal_comercio ’ , ’
indicadores_de_nivel_de_emprego_formal_servico ’ , ’
indicadores_de_nivel_de_emprego_formal_construcao_civi l ’ , ’






’ , ’ taxa_de_desocupacao_media ’ ]
203 f o r i in range ( l en ( p l a n i l h a s ) ) :
p lani lhaDados = x l rd . open_workbook ( " out ros_ind i cadore s / "+p l an i l h a s [ i ]+ " .
x l sx " )
205 dados = plani lhaDados . sheet_by_index (0 )
c o l = i + balanco . nrows + demonstrat ivo . nrows + len ( ind icadores_cabeca lho
) − 2 #O n me r o 2 se r e f e r e a quantidade de l i nha s que sao
descar tadas durante a e x e c u o do s c r i p t ( l i nha s nao u t i l i z a d a s da
p l an i l h a ) + 1 ( devido a coluna de co tacoe s )
207 shee t . wr i t e (0 , co l , p l a n i l h a s [ i ] )
f o r curr_row in range (1 ,58 ) :
209 shee t . wr i t e ( curr_row , co l , f l o a t ( dados . c e l l_va lue ( curr_row −1 ,1) ) )
211 igpm = xl rd . open_workbook ( "IGPM/ i n f l a c a o . x l sx " )
igpmPlani lha = igpm . sheet_by_index (0 ) # pega a pr ime i ra p l an i l h a de
i n f l a c a o
213 s e l i c = x l rd . open_workbook ( "SELIC/ s e l i c . x l sx " )
s e l i c P l a n i l h a = s e l i c . sheet_by_index (0 )
215 co l_juros_rea l = balanco . nrows + demonstrat ivo . nrows + len (
ind icadores_cabeca lho ) − 2 + len ( p l a n i l h a s ) #O n me r o 2 se r e f e r e a
quantidade de l i nha s que sao descar tadas durante a e x e c u o do s c r i p t
( l i nha s nao u t i l i z a d a s da p l an i l h a ) + 1 ( devido a coluna de co tacoe s )
shee t . wr i t e (0 , co l_juros_rea l , " Juro Real " )
217 f o r curr_row in range (1 ,56 ) :
igpm_mes = igpmPlani lha . c e l l_va lue ( curr_row , 2 ) # i n f l a c a o do mes
219 se l ic_mes = s e l i c P l a n i l h a . c e l l_va lue ( curr_row , 2 ) # ju ro s s e l i c mes
juro_rea l = ca l cu la_juro_rea l ( igpm_mes , se l i c_mes )
100
221 shee t . wr i t e ( curr_row , co l_juros_rea l , ju ro_rea l )
223 # ind i c e bovespa ( ibovespa )
d e f l a t o r = igpm . sheet_by_index (2 )
225 ibovespa = pd . read_csv ( " ibovespa /bvsp . csv " ) # car rega aquivo csv de
col_ibovespa = balanco . nrows + demonstrat ivo . nrows + len (
ind icadores_cabeca lho ) − 2 + len ( p l a n i l h a s ) + 1 #O n me r o 2 se r e f e r e
a quantidade de l i nha s que sao descar tadas durante a e x e c u o do
s c r i p t ( l i n ha s nao u t i l i z a d a s da p l an i l h a ) + 1 ( devido a coluna de
co tacoe s )
227 shee t . wr i t e (0 , col_ibovespa , " ibovespa " )
f o r index , row in ibovespa . i t e r r ows ( ) :
229 ibovespa_def lac ionado = row [ ’ Close ’ ] / d e f l a t o r . c e l l_va lue ( index+1 ,1)
shee t . wr i t e ( index+1, col_ibovespa , ibovespa_def lac ionado )
231
shee t . wr i t e (0 , 0 , " data " )
233 p lan i l haSa ida . save ( " empresa_dados_mes_ano/ "+nomeEmpresa+" . x l s " )
de f ca l cu la_juro_rea l ( igpm_mes , se l ic_mes ) :
235 re turn ((1+ se l ic_mes ) /(1+igpm_mes) )−1
237 # Transforma a p l an i l h a de x l s para CSV usando o p lug in pandas
de f toCSV(nomeEmpresa ) :
239 data_xls = pd . read_excel ( ’ empresa_dados_mes_ano/ ’+nomeEmpresa+’ . x l s ’ , ’
dados_e_indicadores ’ , index_col=None , encoding=’ utf −8 ’ )
data_xls . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ ’+nomeEmpresa+’ . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , index=False , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
241
243 # Cria d i r e t o r i o caso na e x i s t a
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ ’ )
245 empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
247 #plan i l ha sCrea t e ( ’ abev3 ’ )
#toCSV( ’ abev3 ’ )
249
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv ’ )
251 f o r empresa in empresas :
i f h e lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ ’+empresa ) :
253 pr in t empresa + ’ ja processada ! ’
cont inue
255 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
pr in t ( " Processa empresa_dados_mes_ano " + nomeEmpresa + " Comecou ! " )
257 p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
p r i n t ( " empresa_dados_mes_ano/ " + nomeEmpresa + " . x l s Criado ! " )
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259 pr in t ( " Converter para CSV empresa_dados_mes_ano " + nomeEmpresa + "
Comecou ! " )
toCSV(nomeEmpresa )
261 pr in t ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ " + nomeEmpresa + " . csv Criado ! " )
p r i n t ( " Sucesso ! " )
263
265 grupos_empresas = x l rd . open_workbook ( " grupos_empresas . x l sx " )
dados = grupos_empresas . sheet_by_index (0 )
267 empresa_dados_mes_ano_csv = ’ empresa_dados_mes_ano_csv ’
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ grupos ’ )
269 f o r curr_col in range ( dados . n co l s ) :
grupo = dados . c e l l_va lue (0 , curr_col )
271 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ grupos / ’+grupo )
p r i n t ’ copiando para grupo ’ + grupo
273 f o r curr_row in range (1 , dados . nrows−1) :
empresa = dados . c e l l_va lue ( curr_row , curr_col )
275 i f empresa != " " :
p r i n t ’ cop ia r : ’ + empresa
277 data_xls = pd . read_excel ( ’ empresa_dados_mes_ano/ ’+empresa+’ . x l s ’ , ’
dados_e_indicadores ’ , index_col=None , encoding=’ utf −8 ’ )
data_xls . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ grupos / ’+grupo+’ / ’+empresa+’
. csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , index=False , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
279 pr in t ’ copiado : ’ + empresa
I.12 gerar_empresa_dados_mes_ano_trimestral.py
1 # encoding=ut f8
import sys
3 r e l oad ( sys ) #
sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
5
import openpyxl
7 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import seaborn as sns
9 import x l s xw r i t e r
import he lpe r
11 import numpy as np
import pandas as pd
13
# import numpy as np
15 # import p l o t l y . p l o t l y as py
# import p l o t l y . graph_objs as go
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17 # import seaborn as sns
19 de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
21
empresa_trimestre = empresa . copy ( )
23 f o r i in range (0 , 42 , 3 ) :
empresa_trimestre . i x [ i +1, ’ cotacao ’ ] = None
25 empresa_trimestre . i x [ i +2, ’ cotacao ’ ] = None
27 empresa_trimestre = empresa_trimestre . dropna ( ax i s =0, how=’ any ’ ) # ex c l u i
qualquer l i nha que tenha va lo r nulo
empresa_trimestre . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ ’+
nomeEmpresa+’ _tr imestre . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
29
31
33 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral ’ )
empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
35 f o r empresa in empresas :
#i f he lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_um_mes/’+empresa ) :
37 # pr in t empresa + ’ ja processada ! ’
# cont inue
39 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
pr in t ( " Processa empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral " + nomeEmpresa + "
Comecou ! " )
41 p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
p r i n t ( " Sucesso ! " )
I.13 gerar_empresa_x_indicadores.py
# −∗− coding : utf−8 −∗−
2 import pandas as pd
import openpyxl
4 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import seaborn as sns
6 import x l s xw r i t e r
import he lpe r
8 import numpy as np
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import sys
10 r e l oad ( sys ) #
sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
12
de f p l an i l ha sCrea t e ( index , columns ) :
14 empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com
a extensao . csv
df = pd . DataFrame ( [ ] , columns= columns )
16 df_normalizado = pd . DataFrame ( [ ] , columns= columns )
df = df . rename_axis ( ’ acao ’ )
18 nomePlanilha = s t r ( index ) . r ep l a c e ( ’ / ’ , ’− ’ )
f o r empresa in empresas :
20 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " )
empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ "+nomeEmpresa
+" _tr imestre . csv " , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo
csv de
22
df . l o c [ nomeEmpresa , : ] = empresa . l o c [ index , : ]
24
df . index . rename ( ’ acao ’ , i np l a c e=True )
26
zero_co l s = [ c o l f o r co l , i s_zero in ( ( df == 0) . sum( ) == df . shape [ 0 ] ) .
i tems ( ) i f i s_zero ]
28 zero_co l s . extend ( [ c o l f o r c o l in df . columns i f f l o a t ( df . i x [ 0 , c o l ] ) == 0 ] )
30 df . to_csv ( ’ empresa_x_indicadores / ’+nomePlanilha+’ _empresa_x_indicadores .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " )
32 re turn zero_co l s
34 de f normal iza ( df ) :
r e s u l t = pd . DataFrame ( df . copy ( ) )
36
f o r feature_name in df . columns :
38 max_value = df . i x [ 0 , feature_name ]
r e s u l t [ feature_name ] = df [ feature_name ] / max_value
40 re turn r e s u l t
42 de f normal izaLinha ( df ) :
r e s u l t = pd . DataFrame ( df . copy ( ) )
44
f o r row_tit le , row in df . i t e r r ows ( ) :
46 max_value = row [ 0 ]
# pr in t row_t i t l e
48 f o r c o l_ t i t l e , va l in row . items ( ) :
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i f c o l_ t i t l e == ’ cotacao ’ :
50 break
r e s u l t . l o c [ row_tit le , c o l_ t i t l e ] = f l o a t ( va l ) / f l o a t (max_value )
52
re turn r e s u l t
54
de f normalizaEmpresa (nomeEmpresa ) :
56 empresa1 = pd . read_csv ( " empresa_x_indicadores / "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega aquivo csv de
empresa1 . to_csv ( " empresa_x_indicadores / "+nomeEmpresa+" . csv " , encoding=’ utf
−8 ’ , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " , f l oat_format=’%g ’ )
58 empresa = normal izaLinha ( empresa1 )
60 empresa . to_csv ( ’ empresa_x_indicadores / normalizado / ’+nomeEmpresa+’_norm . csv
’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " , f l oat_format=’%.20 f ’ )
62
de f exc lu iCo lunasZeradas (nomeEmpresa , a l l_ze ro_co l s ) :
64 empresa = pd . read_csv ( ’ empresa_x_indicadores / ’ +nomeEmpresa+’ . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega aquivo csv de
empresa . drop ( a l l_zero_co l s , ax i s =1, i np l a c e=True )
66 empresa . to_csv ( ’ empresa_x_indicadores / ’+nomeEmpresa+’ . csv ’ , encoding=’ utf
−8 ’ , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " )
68 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_x_indicadores / normalizado ’ )
empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ abev3_tr imestre
. csv " , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
70 zero_cols_old = [ ]
a l l_ze ro_co l s = [ ]
72 f o r index in empresa . index :
p r i n t ’ Begin c r ea t e ’+ index + ’ _empresa_x_indicadores ’
74 zero_cols_atual = p lan i l ha sCrea t e ( index , empresa . columns ) ;
76 a l l_ze ro_co l s . extend ( zero_cols_atual )
78 pr in t ’End c r ea t e ’+ index + ’ _empresa_x_indicadores ’
80 pr in t l en ( a l l_ze ro_co l s )
a l l_ze ro_co l s = l i s t ( s e t ( a l l_ze ro_co l s ) ) #ex c l u i v a l o r e s dup l i cados
82 pr in t l en ( a l l_ze ro_co l s )
84 empresas = he lpe r . empresas_x_indicadores ( ) #retorna a l i s t a de nomes da
empresa com a extensao . csv
f o r empresa in empresas :
86 i f h e lpe r . i s_d i r e c t o r y ( " empresa_x_indicadores / "+empresa ) :
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cont inue ;
88 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " )
p r i n t ’ Begin e x c l u i co lunas zeradas ’+ index + ’ _empresa_x_indicadores ’
90 exc lu iCo lunasZeradas (nomeEmpresa , a l l_ze ro_co l s )
p r i n t ’End ex c l u i co lunas zeradas ’+ index + ’ _empresa_x_indicadores ’
92
94 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_x_indicadores / normalizado ’ )
empresas = he lpe r . empresas_x_indicadores ( ) #retorna a l i s t a de nomes da
empresa com a extensao . csv
96 f o r empresa in empresas :
i f h e lpe r . i s_d i r e c t o r y ( " empresa_x_indicadores / "+empresa ) :
98 cont inue ;
nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " )
100 pr in t ’ Begin normal iza ’+ index + ’ _empresa_x_indicadores ’
zero_cols_atual = normalizaEmpresa (nomeEmpresa ) ;
102 pr in t ’End normal iza ’+ index + ’ _empresa_x_indicadores ’
I.14 helper.py
#!/ usr /bin /env python
2 # −∗− coding : utf−8 −∗−
import codecs # ev i t a r unicode e r ro
4 import sys
6 import os
import s h u t i l
8 from unicodedata import normal ize
10 r e l oad ( sys )
sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ ut f−8 ’ )
12 UTF8Writer = codecs . g e tw r i t e r ( ’ u t f 8 ’ ) # ev i t a r unicode e r ro
sys . s tdout = UTF8Writer ( sys . s tdout ) # ev i t a r unicode e r ro
14
16 # Devolve cop ia de uma s t r sub s t i t u i ndo os c a r a c t e r e s
# acentuados pe l o s seus equ i va l en t e s nao acentuados .
18 #
# ATENCAO: c a r a t e r e s g r a f i c o s nao ASCII e nao a l f a−numericos ,
20 # t a i s como bu l l e t s , t r ave s soe s , aspas a s s ime t r i c a s , c ed i l h a e tc .
# sao simplesmente removidos !
22 #
def remover_acentos ( txt , c o d i f=’ utf−8 ’ ) :
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24 re turn normal ize ( ’NFKD’ , txt . decode ( c od i f ) ) . encode ( ’ASCII ’ , ’ i gno r e ’ )
26 de f replace_barra_e_espaco ( txt ) :
r e turn txt . r ep l a c e ( " " , "_" ) . r ep l a c e ( " / " , "_" )
28 # Ve r i f i c a se o d i r e t o r i o ex i s t e , caso c on t r a r i o c r i a o mesmo
de f c r ea t e_d i r e c to ry ( d i r e c t o r y ) :
30 i f not os . path . e x i s t s ( d i r e c t o r y ) :
os . makedirs ( d i r e c t o r y )
32
de f limita_tamanho ( txt , tamanho ) :
34 i f l en ( txt ) > tamanho :
re turn txt [ 0 : tamanho−1]
36 re turn txt
38 de f empresas_csv ( ) :
d i r e t o r i a_a tua l = os . getcwd ( )
40 empresas_csv = os . l i s t d i r ( os . getcwd ( )+’ / cotacao ’ )
re turn empresas_csv
42
de f empresas_cotacao_diaria_csv ( ) :
44 d i r e t o r i a_a tua l = os . getcwd ( )
empresas_csv = os . l i s t d i r ( os . getcwd ( )+’ / cotacao_diar ia / dentro_periodo ’ )
46 re turn empresas_csv
48 de f empresas_x_indicadores ( ) :
d i r e t o r i a_a tua l = os . getcwd ( )
50 empresas_csv = os . l i s t d i r ( os . getcwd ( )+’ / empresa_x_indicadores ’ )
r e turn empresas_csv
52
# l i s t a com todos os grupos
54 de f grupos_empresa ( ) :
d i r e t o r i a_a tua l = os . getcwd ( )
56 grupos_csv = os . l i s t d i r ( d i r e t o r i a_a tua l+’ /empresa_dados_mes_ano_csv/ grupos
’ )
r e turn grupos_csv
58
# l i s t a com todas as empresas de um grupo
60 de f empresas_grupo ( grupo ) :
d i r e t o r i a_a tua l = os . getcwd ( )
62 empresas_csv = os . l i s t d i r ( d i r e t o r i a_a tua l+’ /empresa_dados_mes_ano_csv/
grupos / ’+grupo )
re turn empresas_csv
64
# l i s t a com todos os grupos
66 de f grupos_empresa_cotacao_diaria ( ) :
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d i r e t o r i a_a tua l = os . getcwd ( )
68 grupos_csv = os . l i s t d i r ( d i r e t o r i a_a tua l+’ / cotacao_diar ia_de f lac ionada /
grupos ’ )
r e turn grupos_csv
70
# l i s t a com todas as empresas de um grupo
72 de f empresas_grupo_cotacao_diaria ( grupo ) :
d i r e t o r i a_a tua l = os . getcwd ( )
74 empresas_csv = os . l i s t d i r ( d i r e t o r i a_a tua l+’ / cotacao_diar ia_de f lac ionada /
grupos / ’+grupo )
re turn empresas_csv
76
de f e x i s t s_d i r e c t o r y ( d i r e c t o r y ) :
78 re turn os . path . e x i s t s ( d i r e c t o r y )
80 de f i s_d i r e c t o ry ( d i r e c t o r y ) :
r e turn os . path . i s d i r ( d i r e c t o r y )
82
# copia um arquivo e co l a em um d i r e t o r i o a p a r t i r do d i r e t o r i o a tua l
84 de f copy_and_paste_arq ( fonte , de s t i no ) :
#d i r e t o r i o_a tua l = os . getcwd ( )
86 #pr in t s t r ( os . getcwd ( ) )
s h u t i l . copy2 ( d i r e t o r i o_a tua l + ’ / ’ + fonte , d i r e t o r i o_a tua l + ’ / ’ +
de s t ino )
I.15 normaliza_empresa_dados_mes_ano_manipula_
cotacao.py
1 import pandas as pd
import openpyxl
3 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import seaborn as sns
5 import x l s xw r i t e r
import he lpe r
7 import numpy as np
# encoding=ut f8
9 import sys
r e l oad ( sys ) #
11 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
13 de f normal iza ( df ) :
#return ( df−df . min ( ) ) /( df .max( )−df . min ( ) )
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15 r e s u l t = df . copy ( )
f o r feature_name in df . columns :
17 max_value = df [ feature_name ] . max( )
min_value = df [ feature_name ] . min ( )
19 min_max = max_value − min_value
i f min_max == 0 or np . i snan (min_max) :
21 r e s u l t [ feature_name ] = 0
e l s e :
23 r e s u l t [ feature_name ] = ( df [ feature_name ] − min_value ) / min_max
return r e s u l t
25
de f normal i zaPercentua l ( df ) :
27 #return 2∗( df−df . min ( ) ) /( df .max( )−df . min ( ) )−1
#https : // s t a t s . stackexchange . com/ que s t i on s /178626/how−to−normal ize−data−
between−1−and−1
29 r e s u l t = df . copy ( )
f o r feature_name in df . columns :
31 max_value = df [ feature_name ] . max( )
min_value = df [ feature_name ] . min ( )
33 min_max = max_value − min_value
i f min_max == 0 or np . i snan (min_max) :
35 r e s u l t [ feature_name ] = 0
e l s e :
37 r e s u l t [ feature_name ] = ( df [ feature_name ] − min_value ) / min_max
return 2∗ r e su l t −1
39
de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
41 empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
empresa1 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/cotacao_deslocada_1_mes/
’+nomeEmpresa+’ _deslocada1 . csv ’ , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) #
car rega aquivo csv de
43 empresa3 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_3_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada3 . csv ’ , index_col=0,
sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
empresa6 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_6_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada6 . csv ’ , index_col=0,
sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
45 empresa9 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_9_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada9 . csv ’ , index_col=0,
sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
empresa12 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_12_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada12 . csv ’ , index_col
=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
47
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49 percentua l1 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento1 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
percentua l3 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento3/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento3 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
51 percentua l6 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento6/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento6 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
percentua l9 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento9/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento9 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
53 percentua l12 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento12/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento12 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
55 empresa = normal iza ( empresa )
empresa1 = normal iza ( empresa1 )
57 empresa3 = normal iza ( empresa3 )
empresa6 = normal iza ( empresa6 )
59 empresa9 = normal iza ( empresa9 )
empresa12 = normal iza ( empresa12 )
61
percentua l1 = normal i zaPercentua l ( pe rcentua l1 )
63 percentua l3 = normal i zaPercentua l ( pe rcentua l3 )
pe rcentua l6 = normal i zaPercentua l ( pe rcentua l6 )
65 percentua l9 = normal i zaPercentua l ( pe rcentua l9 )
percentua l12 = normal i zaPercentua l ( percentua l12 )
67
empresa . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ ’+nomeEmpresa+’_norm
. csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
69 empresa1 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_1_mes/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada1 . csv ’ , encoding=
’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa3 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_3_meses/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada3 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
71 empresa6 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_6_meses/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada6 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa9 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_9_meses/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada9 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
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73 empresa12 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_12_meses/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada12 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
75 percentua l1 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento1 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
pe rcentua l3 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento3/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento3 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
77 percentua l6 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento6/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento6 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
pe rcentua l9 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento9/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento9 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
79 percentua l12 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento12/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento12 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
81
83
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ ’ )
85 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_1_mes ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_3_meses ’ )
87 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_6_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_9_meses ’ )
89 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_12_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento1 ’ )
91 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento3 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento6 ’ )
93 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento9 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento12 ’ )
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95 empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
f o r empresa in empresas :
97 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
pr in t ( "NORMALIZA empresa_dados_mes_ano " + nomeEmpresa + " Comecou ! " )
99 p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
p r i n t (nomeEmpresa + " . csv Criado ! " )
101 pr in t ( " Sucesso ! " )
I.16 normaliza_empresa_dados_mes_ano_trimestral_
colunas_selecionadas.py
# −∗− coding : utf−8 −∗−
2 import pandas as pd
import openpyxl
4 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import seaborn as sns
6 import x l s xw r i t e r
import he lpe r
8 import numpy as np
# encoding=ut f8
10 import sys
r e l oad ( sys ) #
12 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
14 de f normal iza ( df ) :
r e s u l t = df . copy ( )
16 f o r feature_name in df . columns :
mean = df [ feature_name ] . i l o c [ 0 ]
18 i f mean == 0 or np . i snan (mean) :
r e s u l t [ feature_name ] = 0
20 e l s e :
r e s u l t [ feature_name ] = df [ feature_name ]∗100 / mean
22 re turn r e s u l t
24 de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ "+nomeEmpresa+
" _tr imestre . csv " , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo
csv de
26 empresa_deslocada1 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
cotacao_deslocada_1_trimestre / "+nomeEmpresa+" _tr imestre_des locada1 . csv "
, index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
112
empresa_percentual1 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
cotacao_percentual_aumento1/ "+nomeEmpresa+"
_trimestre_percentual_aumento1 . csv " , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
# car rega aquivo csv de
28
empresa = pd . DataFrame ( empresa , columns=[ ’ Inves t imentos ’ , ’ Imob i l i zado ’ , ’
I n t a n g v e l ’ , ’ Cap i ta l S o c i a l Rea l izado ’ , ’ Reservas de Lucros ’ , ’ cotacao ’ ,
’EV/EBIT ’ , ’ROE’ , ’ expecativa_compras_bens_maior_valor ’ , ’
expectat iva_renda ’ , ’ Juro Real ’ ] )
30 empresa = empresa . sort_index ( )
empresa = normal iza ( empresa )
32 empresa_deslocada1 = pd . DataFrame ( empresa_deslocada1 , columns=[ ’
Inves t imentos ’ , ’ Imob i l i zado ’ , ’ I n t a n g v e l ’ , ’ Cap i ta l S o c i a l Real izado ’ ,
’ Reservas de Lucros ’ , ’ cotacao ’ , ’EV/EBIT ’ , ’ROE’ , ’
expecativa_compras_bens_maior_valor ’ , ’ expectat iva_renda ’ , ’ Juro Real ’ ] )
empresa_deslocada1 = empresa_deslocada1 . sort_index ( )
34 empresa_deslocada1 = normal iza ( empresa_deslocada1 )
empresa_percentual1 = pd . DataFrame ( empresa_percentual1 , columns=[ ’
Inves t imentos ’ , ’ Imob i l i zado ’ , ’ I n t a n g v e l ’ , ’ Cap i ta l S o c i a l Real izado ’ ,
’ Reservas de Lucros ’ , ’ cotacao ’ , ’EV/EBIT ’ , ’ROE’ , ’
expecativa_compras_bens_maior_valor ’ , ’ expectat iva_renda ’ , ’ Juro Real ’ ] )
36 empresa_percentual1 = empresa_percentual1 . sort_index ( )
empresa_percentual1 = normal iza ( empresa_percentual1 )
38
wr i t e r = pd . ExcelWriter ( ’ empresa_dados_mes_ano_trimestral/ normal izado / ’+
nomeEmpresa+’ _norm_trimestre . x l sx ’ )
40 empresa . to_exce l ( wr i te r , ’ normal ’ )
empresa_deslocada1 . to_exce l ( wr i te r , ’ des locada ’ )
42 empresa_percentual1 . to_exce l ( wr i te r , ’ pe r centua l ’ )
w r i t e r . save ( )
44
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_trimestral ’ )
46 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_trimestral/ normalizado ’ )
empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
48 f o r empresa in empresas :
nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
50 pr in t ( " Processa empresa_dados_mes_ano " + nomeEmpresa + " _tr imestre
Comecou ! " )
p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
52 pr in t ( "NORMALIZA empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral " + nomeEmpresa + "
_tr imestre . csv Criado ! " )




import pandas as pd
2 import openpyxl
import matp lo t l i b . pyplot as p l t
4 import seaborn as sns
import x l s xw r i t e r
6 import he lpe r
import numpy as np
8 # encoding=ut f8
import sys
10 r e l oad ( sys ) #
sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
12
de f normal iza ( df ) :
14
r e s u l t = df . copy ( )
16 f o r feature_name in df . columns :
max_value = df [ feature_name ] . max( )
18 min_value = df [ feature_name ] . min ( )
mean = df [ feature_name ] . mean ( )
20 min_max = max_value − min_value
i f min_max == 0 or np . i snan (min_max) :
22 r e s u l t [ feature_name ] = 0
e l s e :
24 r e s u l t [ feature_name ] = ( df [ feature_name ] − mean) / min_max
return r e s u l t
26
de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
28 empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ "+nomeEmpresa+
" _tr imestre . csv " , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo
csv de
empresa_deslocada1 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
cotacao_deslocada_1_trimestre / "+nomeEmpresa+" _tr imestre_des locada1 . csv "
, index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
30 empresa_percentual1 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
cotacao_percentual_aumento1/ "+nomeEmpresa+"
_trimestre_percentual_aumento1 . csv " , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
# car rega aquivo csv de
32 empresa = normal iza ( empresa )
empresa_deslocada1 = normal iza ( empresa_deslocada1 )
34 empresa_percentual1 = normal iza ( empresa_percentual1 )
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36 empresa . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ normalizado / ’+
nomeEmpresa+’ _norm_trimestre . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal="
. " )
empresa_deslocada1 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
normalizado / cotacao_deslocada_1_trimestre / ’+nomeEmpresa+’
_norm_trimestre_deslocada1 . csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . "
)
38 empresa_percentual1 . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/
normalizado / cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_trimestre_percentual_aumento1 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
40 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ normalizado ’ )
42 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ normalizado /
cotacao_deslocada_1_trimestre ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral/ normalizado /
cotacao_percentual_aumento1 ’ )
44 empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
f o r empresa in empresas :
46 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
pr in t ( " Processa empresa_dados_mes_ano " + nomeEmpresa + " _tr imestre
Comecou ! " )
48 p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
p r i n t ( "NORMALIZA empresa_dados_mes_ano_csv_trimestral " + nomeEmpresa + "
_tr imestre . csv Criado ! " )
50 pr in t ( " Sucesso ! " )
I.18 plot_correlation_cotacao_ibovespa_with_date.py
import he lpe r
2 import pandas as pd
import matp lo t l i b . pyplot as p l t
4 import matp lo t l i b . dates as dates
import seaborn as sns
6 import numpy as np
# encoding=ut f8
8 import sys
r e l oad ( sys ) #
10 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
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12 de f p lotCorre lat ionWithDate (nomeEmpresa ) :
empresa_dados1 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" .
csv " , index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega
aquivo csv de
14
cotacao = empresa_dados1 [ ’ cotacao ’ ]
16 ju ro_rea l = empresa_dados1 [ ’ ibovespa ’ ]
18 empresa = empresa_dados1 [ [ ’ cotacao ’ , ’ ibovespa ’ ] ] # re torna um obje to do
t ipo s e r i e s
c o r r e l a c a o = empresa . co r r ( ) # to_frame ( ) transforma um obje to s e r i e s em um
dataframe
20 c o r r e l a c a o = co r r e l a c a o . i l o c [ 0 , 1 ]
22 #Cria d i r e t o r i o s caso nao existam
d i r e t o r i o = ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / cotacao_ibovespa ’
24 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s / corre lacao_date ’ )
26 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( d i r e t o r i o )
28 nome_imagem = s t r ( c o r r e l a c a o ) + "_" + nomeEmpresa + "_cotacao_X_ibovespa "
nome_imagem = he lpe r . replace_barra_e_espaco (nome_imagem)
30 nome_imagem = he lpe r . limita_tamanho (nome_imagem ,120 )
32 # Se ja e x i s t i r arquivo interrompe
i f he lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( d i r e t o r i o + " / " + he lpe r . remover_acentos ( s t r (
nome_imagem) ) + " . png " ) :
34 pr in t " Corre lacao cotacao x ju r o s r e a i s j a processada : " + he lpe r .
remover_acentos ( s t r (nome_imagem) ) + " . png "
re turn 0
36
##Configura g r a f i c o s com do i s e i x o s y
38 f i g , ay1 = p l t . subp lo t s ( )
40 p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_formatter ( dates . DateFormatter ( ’%Y’ ) )
p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_locator ( dates . DayLocator ( ) )
42 p l t . gca ( ) . xax i s . s e t_labe l_text ( ’Ano ’ )
p l t . gca ( ) . xax i s . set_tick_params ( r o t a t i on =10)
44
ay1 . s e t_y labe l ( ’ cotacao ’ , c o l o r=’ r ’ )
46 ay1 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’ r ’ )
l n s1 = p l t . p l o t ( empresa_dados1 . index , cotacao , c o l o r=’ r ’ )
48 ay2 = ay1 . twinx ( )
ln s2 = ay2 . p l o t ( empresa_dados1 . index , juro_rea l , c o l o r=’b ’ )
50 ay2 . s e t_y labe l ( ’ ibovespa ’ , c o l o r=’b ’ )
116
ay2 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’b ’ )
52 # #END NOVO
p l t . t i ck l abe l_ fo rmat ( s t y l e=’ s c i ’ , s c i l i m i t s =(0 ,0) , ax i s=’ y ’ )
54 p l t . t i t l e ( ’ Corre lacao : ’ + s t r ( c o r r e l a c a o ) )
p l t . s a v e f i g ( d i r e t o r i o + " / " + he lpe r . remover_acentos ( s t r (nome_imagem) ) + "
. png " )
56 p l t . c l o s e ( )
re turn 1
58
empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
60 f o r empresa in empresas :
nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
62 i f p lotCorre lat ionWithDate (nomeEmpresa ) i s 1 :
p r i n t "END: " + nomeEmpresa + " cotacao_X_ibovespa "
I.19 plot_correlation_cotacao_juros_real_with_date.py
1 import he lpe r
import pandas as pd
3 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import matp lo t l i b . dates as dates
5 import seaborn as sns
import numpy as np
7 # encoding=ut f8
import sys
9 r e l oad ( sys ) #
sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
11
de f p lotCorre lat ionWithDate (nomeEmpresa ) :
13 empresa_dados1 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" .
csv " , index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega
aquivo csv de
15 cotacao = empresa_dados1 [ ’ cotacao ’ ]
ju ro_rea l = empresa_dados1 [ ’ Juro Real ’ ]
17
empresa = empresa_dados1 [ [ ’ cotacao ’ , ’ Juro Real ’ ] ] # re to rna um obje to do
t ipo s e r i e s
19 c o r r e l a c a o = empresa . co r r ( ) # to_frame ( ) transforma um obje to s e r i e s em um
dataframe
co r r e l a c a o = co r r e l a c a o . i l o c [ 0 , 1 ]
21 #co r r e l a c a o = s t r ( c o r r e l a c a o [ 0 ] )
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#Cria d i r e t o r i o s caso nao existam
23 d i r e t o r i o = ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / cotacao_juros_rea i s ’
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s ’ )
25 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s / corre lacao_date ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( d i r e t o r i o )
27
nome_imagem = s t r ( c o r r e l a c a o ) + "_" + nomeEmpresa + "
_cotacao_X_juros_reais "
29 nome_imagem = he lpe r . replace_barra_e_espaco (nome_imagem)
nome_imagem = he lpe r . limita_tamanho (nome_imagem ,120 )
31
# Se ja e x i s t i r arquivo interrompe
33 i f h e lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( d i r e t o r i o + " / " + he lpe r . remover_acentos ( s t r (
nome_imagem) ) + " . png " ) :
p r i n t " Corre lacao cotacao x ju r o s r e a i s j a processada : " + he lpe r .
remover_acentos ( s t r (nome_imagem) ) + " . png "
35 re turn 0
37 ##Configura g r a f i c o s com do i s e i x o s y
f i g , ay1 = p l t . subp lo t s ( )
39
p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_formatter ( dates . DateFormatter ( ’%Y’ ) )
41 p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_locator ( dates . DayLocator ( ) )
p l t . gca ( ) . xax i s . s e t_labe l_text ( ’Ano ’ )
43 p l t . gca ( ) . xax i s . set_tick_params ( r o t a t i on =10)
45 ay1 . s e t_y labe l ( ’ cotacao ’ , c o l o r=’ r ’ )
ay1 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’ r ’ )
47 l n s1 = p l t . p l o t ( empresa_dados1 . index , cotacao , c o l o r=’ r ’ )
ay2 = ay1 . twinx ( )
49 l n s2 = ay2 . p l o t ( empresa_dados1 . index , juro_rea l , c o l o r=’b ’ )
ay2 . s e t_y labe l ( ’ ju ro_rea l ’ , c o l o r=’b ’ )
51 ay2 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’b ’ )
# #END NOVO
53 p l t . t i ck l abe l_ fo rmat ( s t y l e=’ s c i ’ , s c i l i m i t s =(0 ,0) , ax i s=’ y ’ )
p l t . t i t l e ( ’ Corre lacao : ’ + s t r ( c o r r e l a c a o ) )
55 p l t . s a v e f i g ( d i r e t o r i o + " / " + he lpe r . remover_acentos ( s t r (nome_imagem) ) + "
. png " )
p l t . c l o s e ( )
57 re turn 1
59 empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
f o r empresa in empresas :
61 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
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i f p lotCorre lat ionWithDate (nomeEmpresa ) i s 1 :
63 pr in t "END: " + nomeEmpresa + " cotacao_X_juro_real "
I.20 plot_correlation_cotacoes_with_date_two_
enterprise.py
1 import he lpe r
import pandas as pd
3 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import matp lo t l i b . dates as dates
5 import seaborn as sns
import numpy as np
7 # encoding=ut f8
import sys
9 r e l oad ( sys ) #
sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
11
de f p lotCorre lat ionWithDate (nomeEmpresa1 , nomeEmpresa2 ) :
13 empresa_dados1 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa1+" .
csv " , index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega
aquivo csv de
empresa_dados2 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa2+" .
csv " , index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega
aquivo csv de
15
cotacao_empresa1 = empresa_dados1 [ ’ cotacao ’ ] # reto rna um obje to do t ipo
s e r i e s
17 cotacao_empresa2 = empresa_dados2 [ ’ cotacao ’ ]
19 c o r r e l a c a o = cotacao_empresa1 . to_frame ( ) . cor rwi th ( cotacao_empresa2 .
to_frame ( ) , ax i s=’ index ’ ) # to_frame ( ) transforma um obje to s e r i e s em um
dataframe
21 c o r r e l a c a o = s t r ( c o r r e l a c a o [ 0 ] )
#Cria d i r e t o r i o s caso nao existam
23 d i r e t o r i o = ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / cotacao ’
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s ’ )
25 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s / corre lacao_date ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( d i r e t o r i o )
27
nome_imagem = s t r ( c o r r e l a c a o ) + "_cotacao_ " + nomeEmpresa1 + "_X_" +
nomeEmpresa2
119
29 nome_imagem = he lpe r . replace_barra_e_espaco (nome_imagem)
nome_imagem = he lpe r . limita_tamanho (nome_imagem ,120 )
31
# Se ja e x i s t i r arquivo interrompe
33 i f h e lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( d i r e t o r i o + " / " + he lpe r . remover_acentos ( s t r (
nome_imagem) ) + " . png " ) :
p r i n t " Corre lacao cotacao ja processada : " + he lpe r . remover_acentos ( s t r (
nome_imagem) ) + " . png "
35 re turn 0
37 ##Configura g r a f i c o s com do i s e i x o s y
f i g , ay1 = p l t . subp lo t s ( )
39
p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_formatter ( dates . DateFormatter ( ’%Y’ ) )
41 p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_locator ( dates . DayLocator ( ) )
p l t . gca ( ) . xax i s . s e t_labe l_text ( ’Ano ’ )
43 p l t . gca ( ) . xax i s . set_tick_params ( r o t a t i on =10)
45 ay1 . s e t_y labe l ( nomeEmpresa1 , c o l o r=’ r ’ )
ay1 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’ r ’ )
47 l n s1 = p l t . p l o t ( empresa_dados1 . index , cotacao_empresa1 , c o l o r=’ r ’ )
ay2 = ay1 . twinx ( )
49 l n s2 = ay2 . p l o t ( empresa_dados2 . index , cotacao_empresa2 , c o l o r=’b ’ )
ay2 . s e t_y labe l ( nomeEmpresa2 , c o l o r=’b ’ )
51 ay2 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’b ’ )
# #END NOVO
53 p l t . t i ck l abe l_ fo rmat ( s t y l e=’ s c i ’ , s c i l i m i t s =(0 ,0) , ax i s=’ y ’ )
p l t . t i t l e ( ’ Corre lacao : ’ + s t r ( c o r r e l a c a o ) )
55 p l t . s a v e f i g ( d i r e t o r i o + " / " + he lpe r . remover_acentos ( s t r (nome_imagem) ) + "
. png " )
p l t . c l o s e ( )
57 re turn 1
59 empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
empresas2 = l i s t ( empresas ) # c r i a cop ia da l i s t a
61 f o r empresa1 in empresas :
empresas2 . remove ( empresa1 )
63 nomeEmpresa1 = empresa1 . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
f o r empresa2 in empresas2 :
65 nomeEmpresa2 = empresa2 . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
i f p lotCorre lat ionWithDate (nomeEmpresa1 , nomeEmpresa2 ) i s 1 :




1 import he lpe r
import pandas as pd
3 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import matp lo t l i b . dates as dates
5 import seaborn as sns
# encoding=ut f8
7 import sys
r e l oad ( sys ) #
9 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
11 de f p lotCorre lat ionWithDate ( grupo , nomeEmpresa1 , nomeEmpresa2 ) :
empresa_dados1 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa1+" .
csv " , index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega
aquivo csv de
13 empresa_dados2 = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa2+" .
csv " , index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega
aquivo csv de
15 c o r r e l a c a o = empresa_dados1 . cor rwi th ( empresa_dados2 , ax i s=’ index ’ )
17 #Cria d i r e t o r i o s caso nao existam
d i r e t o r i o = ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / grupos / ’ + grupo + " / " +
nomeEmpresa1 + ’_x_ ’ + nomeEmpresa2
19 d i r e t o r i o_va r i a c ao = ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / grupos / ’ + grupo + " / " +
nomeEmpresa2 + ’_x_ ’ + nomeEmpresa1
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s ’ )
21 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s / corre lacao_date ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / grupos ’ )
23 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / grupos / ’+grupo )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( d i r e t o r i o )
25
f o r row_tit le , va l in c o r r e l a c a o . i t e r i t em s ( ) : # pe r co r r e a l i nha s das
c o r r e l a c ao
27 # perco r r e cada coluna da l i nha
i f va l > 0 .5 or va l < −0.5:
29 nome_imagem = s t r ( va l ) + "_" + row_t i t l e + ’_ ’ + nomeEmpresa1 + "_X_" +
nomeEmpresa2
nome_imagem = he lpe r . replace_barra_e_espaco (nome_imagem)
31 nome_imagem = he lpe r . limita_tamanho (nome_imagem ,100 )
33 #Configura g r a f i c o s com do i s e i x o s y
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f i g , ay1 = p l t . subp lo t s ( )
35
p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_formatter ( dates . DateFormatter ( ’%Y’ ) )
37 p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_locator ( dates . DayLocator ( ) )
p l t . gca ( ) . xax i s . s e t_labe l_text ( ’Ano ’ )
39 p l t . gca ( ) . xax i s . set_tick_params ( r o t a t i on =10)
41 ay1 . s e t_y labe l ( nomeEmpresa1+’_ ’+row_tit le , c o l o r=’ r ’ )
ay1 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’ r ’ )
43 l n s1 = p l t . p l o t ( empresa_dados1 . index , empresa_dados1 [ row_t i t l e ] , c o l o r=’
r ’ )
ay2 = ay1 . twinx ( )
45 l n s2 = ay2 . p l o t ( empresa_dados1 . index , empresa_dados2 [ row_t i t l e ] , c o l o r=’
b ’ )
ay2 . s e t_y labe l ( nomeEmpresa2+’_ ’+row_tit le , c o l o r=’b ’ )
47 ay2 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’b ’ )
#END NOVO
49 p l t . t i ck l abe l_ fo rmat ( s t y l e=’ s c i ’ , s c i l i m i t s =(0 ,0) , ax i s=’ y ’ )
p l t . t i t l e ( ’ Corre lacao : ’ + s t r ( va l ) )
51 p l t . s a v e f i g ( d i r e t o r i o + " / " + he lpe r . remover_acentos (nome_imagem) + " .
png " )
p l t . c l o s e ( )
53
grupos = he lpe r . grupos_empresa ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
55 f o r grupo in grupos :
p r i n t ’Grupo : ’+ grupo
57 empresas = he lpe r . empresas_grupo ( grupo )
empresas2 = l i s t ( empresas ) # c r i a cop ia da l i s t a
59 f o r empresa1 in empresas :
empresas2 . remove ( empresa1 )
61 nomeEmpresa1 = empresa1 . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
f o r empresa2 in empresas2 :
63 nomeEmpresa2 = empresa2 . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
d i r e t o r i o = ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / grupos / ’ + grupo + " / " +
nomeEmpresa1 + ’_x_ ’ + nomeEmpresa2
65 d i r e t o r i o_va r i a c ao = ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / grupos / ’ + grupo + " / " +
nomeEmpresa2 + ’_x_ ’ + nomeEmpresa1
# v e r i f i c a se o d i r e t o r i o j a para e s s a s duas empresas , caso ja e x i s t a
s i g n i f i c a que as empresas j a foram proces sadas em dupla
67 i f h e lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y ( d i r e t o r i o ) or he lpe r . e x i s t s_d i r e c t o r y (
d i r e t o r i o_va r i a c ao ) :
p r i n t ’ Corre lacao ja processada : ’ + nomeEmpresa1 + "_x_" + nomeEmpresa2
69 cont inue
plotCorre lat ionWithDate ( grupo , nomeEmpresa1 , nomeEmpresa2 )
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71 pr in t ’ Processou : ’+ nomeEmpresa1 + "_x_" + nomeEmpresa2
73 #plotCorre lat ionWithDate ( ’ j b s s 3 ’ , ’ b r f s 3 ’ )
I.22 plot_correlation_with_date.py
1 import he lpe r
import pandas as pd
3 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import matp lo t l i b . dates as dates
5 import seaborn as sns
# encoding=ut f8
7 import sys
r e l oad ( sys ) #
9 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
11 # Retorna o va l o r ( x ) somado ao modulo do parametro minimo (min ) e + 1 para
va l o r e s zero , po i s nao e x i s t e l og de 0
de f sum_min_abs(x , minimo ) :
13 re turn x + minimo∗(−1) + 1
15 de f p lotCorre lat ionWithDate (nomeEmpresa ) :
empresa_corre lacao = pd . read_csv ( " cor re lacao_csv / "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega aquivo
csv de
17 empresa_dados = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" . csv
" , index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega aquivo
csv de
19 #Cria d i r e t o r i o s caso nao existam
d i r e t o r i o = ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / ’ + nomeEmpresa
21 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s / corre lacao_date ’ )
23 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( d i r e t o r i o )
rows_l i s t_processed = [ ] #l i s t a s de l i nha s que ja foram proces sadas
25 f o r row_tit le , row in empresa_corre lacao . i t e r r ows ( ) : # pe r co r r e a l i nha s
das c o r r e l a c a o
#ad i c i ona l i nha que s e ra proce s sa na l i s t a de proces sadas
27 rows_l i s t_processed . append ( row_t i t l e )
29 # Ret i ra co lunas prece s sadas
# Exemplo :
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31 # o Ativo Total tem co r r e l a c a o dentro do e s t i pu l ado com o Ativo
Ci r cu lante .
# Quando a l i nha do Ativo Total eh processada a o g r a f i c o com o Ativo
c i r c u l a n t e eh gerado Ativo_total_X_Ativo_circulante
33 # caso e s sa funcao nao e x i s t i s s e
# Quando a l i nha do Ativo c i r c u l a n t e f o s s e processada s e r i a c r i ado
novamente o g r a f i c o ent re e s s a s duas co lunas
Ativo_circulante_X_Ativo_total
35 # que eh i gua l ao g r a f i c o anter iormente c r i ado
row = row . drop ( rows_l i s t_processed )
37
# perco r r e cada coluna da l i nha
39 f o r column_tit le , va l in row . items ( ) :
i f va l > 0 .5 or va l < −0.5:
41 nome_imagem = s t r ( va l ) + "_" + row_t i t l e + "_X_" + column_tit le
nome_imagem = he lpe r . replace_barra_e_espaco (nome_imagem)
43 nome_imagem = he lpe r . limita_tamanho (nome_imagem ,120 )
45 empresa_dados_plot = empresa_dados [ [ row_tit le , co lumn_tit le ] ] # Retorna
um dataframe com as co lunas a serem plotadas
47 #Configura g r a f i c o s com do i s e i x o s y
f i g , ay1 = p l t . subp lo t s ( )
49
p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_formatter ( dates . DateFormatter ( ’%Y’ ) )
51 p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_locator ( dates . DayLocator ( ) )
p l t . gca ( ) . xax i s . s e t_labe l_text ( ’Ano ’ )
53 p l t . gca ( ) . xax i s . set_tick_params ( r o t a t i on =10)
55 ay1 . s e t_y labe l ( row_tit le , c o l o r=’ r ’ )
ay1 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’ r ’ )
57 l n s1 = p l t . p l o t ( empresa_dados_plot . index , empresa_dados_plot [ row_t i t l e
] , c o l o r=’ r ’ )
ay2 = ay1 . twinx ( )
59 l n s2 = ay2 . p l o t ( empresa_dados_plot . index , empresa_dados_plot [
co lumn_tit le ] , c o l o r=’b ’ )
ay2 . s e t_y labe l ( column_tit le , c o l o r=’b ’ )
61 ay2 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’b ’ )
#END NOVO
63 p l t . t i ck l abe l_ fo rmat ( s t y l e=’ s c i ’ , s c i l i m i t s =(0 ,0) , ax i s=’ y ’ )
p l t . t i t l e ( ’ Corre lacao : ’ + s t r ( va l ) )
65 p l t . s a v e f i g ( d i r e t o r i o + " / " + he lpe r . remover_acentos (nome_imagem) + " .
png " )
p l t . c l o s e ( )
67
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plotCorre lat ionWithDate ( ’ abev3 ’ )
I.23 plot_correlation_with_date_ibovespa.py
import he lpe r
2 import pandas as pd
import matp lo t l i b . pyplot as p l t
4 import matp lo t l i b . dates as dates
import seaborn as sns
6 import numpy as np
# encoding=ut f8
8 import sys
r e l oad ( sys ) #
10 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
12 # Retorna o va l o r ( x ) somado ao modulo do parametro minimo (min ) e + 1 para
va l o r e s zero , po i s nao e x i s t e l og de 0
de f sum_min_abs(x , minimo ) :
14 re turn x + minimo∗(−1) + 1
16 de f p lotCorre lat ionWithDate (nomeEmpresa ) :
empresa_corre lacao = pd . read_csv ( " cor re lacao_csv / "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega aquivo
csv de
18 empresa_dados = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" . csv
" , index_col=0, parse_dates=True , sep=’ ; ’ , dec imal=" , " ) # car rega aquivo
csv de
20 #Cria d i r e t o r i o s caso nao existam
d i r e t o r i o = ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / indicadores_x_ibovespa / ’ +
nomeEmpresa
22 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s / corre lacao_date ’ )
24 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ g r a f i c o s / corre lacao_date / indicadores_x_ibovespa ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( d i r e t o r i o )
26 #quantidade_dentro_padroes_correlacao = 0
row_t i t l e = ’ ibovespa ’
28 f o r column_tit le , va l in empresa_corre lacao [ row_t i t l e ] . i t e r i t em s ( ) : #
pe r co r r e a l i nha s das c o r r e l a c a o
i f np . i snan ( va l ) : # se f o r nu l l passa pra proxima i t e r a c a o
30 cont inue
nome_imagem = s t r ( va l ) + "_" + row_t i t l e + "_X_" + column_tit le
32 nome_imagem = he lpe r . replace_barra_e_espaco (nome_imagem)
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nome_imagem = he lpe r . limita_tamanho (nome_imagem ,120 )
34
empresa_dados_plot = empresa_dados [ [ row_tit le , co lumn_tit le ] ] # Retorna um
dataframe com as co lunas a serem plotadas
36
#Configura g r a f i c o s com do i s e i x o s y
38 f i g , ay1 = p l t . subp lo t s ( )
40 p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_formatter ( dates . DateFormatter ( ’%Y’ ) )
p l t . gca ( ) . xax i s . set_major_locator ( dates . DayLocator ( ) )
42 p l t . gca ( ) . xax i s . s e t_labe l_text ( ’Ano ’ )
p l t . gca ( ) . xax i s . set_tick_params ( r o t a t i on =10)
44
ay1 . s e t_y labe l ( row_tit le , c o l o r=’ r ’ )
46 ay1 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’ r ’ )
l n s1 = p l t . p l o t ( empresa_dados_plot . index , empresa_dados_plot [ row_t i t l e ] ,
c o l o r=’ r ’ )
48 ay2 = ay1 . twinx ( )
ln s2 = ay2 . p l o t ( empresa_dados_plot . index , empresa_dados_plot [ co lumn_tit le
] , c o l o r=’b ’ )
50 ay2 . s e t_y labe l ( column_tit le , c o l o r=’b ’ )
ay2 . tick_params ( ’ y ’ , c o l o r s=’b ’ )
52 #END NOVO
p l t . t i ck l abe l_ fo rmat ( s t y l e=’ s c i ’ , s c i l i m i t s =(0 ,0) , ax i s=’ y ’ )
54 p l t . t i t l e ( ’ Corre lacao : ’ + s t r ( va l ) )
p l t . s a v e f i g ( d i r e t o r i o + " / " + he lpe r . remover_acentos (nome_imagem) + " . png
" )
56 p l t . c l o s e ( )
58 plotCorre lat ionWithDate ( ’ abev3 ’ )
I.24 separa_teste_treino_empresa_dados.py
import pandas as pd
2 import openpyxl
import matp lo t l i b . pyplot as p l t
4 import seaborn as sns
import x l s xw r i t e r
6 import he lpe r
import numpy as np
8 # encoding=ut f8
import sys
10 r e l oad ( sys ) #
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sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
12
de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
14 empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv/ "+nomeEmpresa+" . csv " ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
empresa1 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/cotacao_deslocada_1_mes/
’+nomeEmpresa+’ _deslocada1 . csv ’ , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) #
car rega aquivo csv de
16 empresa3 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_3_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada3 . csv ’ , index_col=0,
sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
empresa6 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_6_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada6 . csv ’ , index_col=0,
sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
18 empresa9 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_9_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada9 . csv ’ , index_col=0,
sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
empresa12 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_deslocada_12_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _deslocada12 . csv ’ , index_col
=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
20
22 percentua l1 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento1 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
percentua l3 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento3/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento3 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
24 percentua l6 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento6/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento6 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
percentua l9 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento9/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento9 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
26 percentua l12 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/
cotacao_percentual_aumento12/ ’+nomeEmpresa+’ _percentual_aumento12 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
28 empresa_teste = empresa . i l o c [ : 1 2 , : ]
empresa_treino = empresa . i l o c [ 1 2 : , : ]
30 empresa1_teste = empresa1 . i l o c [ : 1 2 , : ]
empresa1_treino = empresa1 . i l o c [ 1 2 : , : ]
32 empresa3_teste = empresa3 . i l o c [ : 1 2 , : ]
empresa3_treino = empresa3 . i l o c [ 1 2 : , : ]
34 empresa6_teste = empresa6 . i l o c [ : 1 2 , : ]
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empresa6_treino = empresa6 . i l o c [ 1 2 : , : ]
36 empresa9_teste = empresa9 . i l o c [ : 1 2 , : ]
empresa9_treino = empresa9 . i l o c [ 1 2 : , : ]
38 empresa12_teste = empresa12 . i l o c [ : 1 2 , : ]
empresa12_treino = empresa12 . i l o c [ 1 2 : , : ]
40
42 percentua l1_tes t e = percentua l1 . i l o c [ : 1 2 , : ]
pe rcentua l1_tre ino = percentua l1 . i l o c [ 1 2 : , : ]
44 percentua l3_tes t e = percentua l3 . i l o c [ : 1 2 , : ]
pe rcentua l3_tre ino = percentua l3 . i l o c [ 1 2 : , : ]
46 percentua l6_tes t e = percentua l6 . i l o c [ : 1 2 , : ]
pe rcentua l6_tre ino = percentua l6 . i l o c [ 1 2 : , : ]
48 percentua l9_tes t e = percentua l9 . i l o c [ : 1 2 , : ]
pe rcentua l9_tre ino = percentua l9 . i l o c [ 1 2 : , : ]
50 percentua l12_tes te = percentua l12 . i l o c [ : 1 2 , : ]
pe rcentua l12_tre ino = percentua l12 . i l o c [ 1 2 : , : ]
52
54 empresa_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e / ’+nomeEmpresa+’
_teste . csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa1_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_1_mes/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_deslocada1 . csv ’ , encoding
=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
56 empresa3_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_3_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_deslocada3 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa6_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_6_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_deslocada6 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
58 empresa9_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_9_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_deslocada9 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa12_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_12_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_deslocada12 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
60 empresa_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o / ’+nomeEmpresa+’
_tre ino . csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa1_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_1_mes/ ’+nomeEmpresa+’ _tre ino_deslocada1 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
62 empresa3_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_3_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _tre ino_deslocada3 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
128
empresa6_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_6_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _tre ino_deslocada6 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
64 empresa9_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_9_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _tre ino_deslocada9 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa12_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_12_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _tre ino_deslocada12 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
66
percentua l1_tes t e . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_percentual_aumento1 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
68 percentua l3_tes t e . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento3/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_percentual_aumento3 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
pe rcentua l6_tes t e . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento6/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_percentual_aumento6 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
70 percentua l9_tes t e . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento9/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_percentual_aumento9 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
pe rcentua l12_tes te . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento12/ ’+nomeEmpresa+’ _teste_percentual_aumento12
. csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
72 percentua l1_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’ _treino_percentual_aumento1 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
pe rcentua l3_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento3/ ’+nomeEmpresa+’ _treino_percentual_aumento3 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
74 percentua l6_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento6/ ’+nomeEmpresa+’ _treino_percentual_aumento6 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
pe rcentua l9_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento9/ ’+nomeEmpresa+’ _treino_percentual_aumento9 .
csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
76 percentua l12_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento12/ ’+nomeEmpresa+’
_treino_percentual_aumento12 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal="
. " )
78 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_1_mes/ ’ )
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80 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_3_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_6_meses ’ )
82 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_9_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_deslocada_12_meses ’ )
84 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento1 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento3 ’ )
86 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento6 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento9 ’ )
88 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento12 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o ’ )
90 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_1_mes/ ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_3_meses ’ )
92 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_6_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_9_meses ’ )
94 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_12_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento1 ’ )
96 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento3 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento6 ’ )
98 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento9 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento12 ’ )
100 empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
f o r empresa in empresas :
102 nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
pr in t ( " Separa t e s t e e t r e i n o empresa_dados_mes_ano " + nomeEmpresa + "
Comecou ! " )
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104 p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
p r i n t (nomeEmpresa + " . csv Criado ! " )
106 pr in t ( " Sucesso ! " )
I.25 separa_teste_treino_empresa_dados_normalizado.py
1 import pandas as pd
import openpyxl
3 import matp lo t l i b . pyplot as p l t
import seaborn as sns
5 import x l s xw r i t e r
import he lpe r
7 import numpy as np
# encoding=ut f8
9 import sys
r e l oad ( sys ) #
11 sys . s e td e f au l t en cod ing ( ’ u t f 8 ’ )
13 de f p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa ) :
empresa = pd . read_csv ( " empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ "+nomeEmpresa
+"_norm . csv " , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv
de
15 empresa1 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_1_mes/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada1 . csv ’ , index_col
=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
empresa3 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_3_meses/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada3 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
17 empresa6 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_6_meses/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada6 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
empresa9 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_9_meses/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada9 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
19 empresa12 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_deslocada_12_meses/ ’+nomeEmpresa+’_norm_deslocada12 . csv ’ ,
index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
21
percentua l1 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento1 .
csv ’ , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
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23 percentua l3 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento3/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento3 .
csv ’ , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
percentua l6 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento6/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento6 .
csv ’ , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
25 percentua l9 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento9/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento9 .
csv ’ , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
percentua l12 = pd . read_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/
cotacao_percentual_aumento12/ ’+nomeEmpresa+’_norm_percentual_aumento12 .
csv ’ , index_col=0, sep=’ , ’ , dec imal=" . " ) # car rega aquivo csv de
27
empresa_teste = empresa . i l o c [ : 1 2 , : ]
29 empresa_treino = empresa . i l o c [ 1 2 : , : ]
empresa1_teste = empresa1 . i l o c [ : 1 2 , : ]
31 empresa1_treino = empresa1 . i l o c [ 1 2 : , : ]
empresa3_teste = empresa3 . i l o c [ : 1 2 , : ]
33 empresa3_treino = empresa3 . i l o c [ 1 2 : , : ]
empresa6_teste = empresa6 . i l o c [ : 1 2 , : ]
35 empresa6_treino = empresa6 . i l o c [ 1 2 : , : ]
empresa9_teste = empresa9 . i l o c [ : 1 2 , : ]
37 empresa9_treino = empresa9 . i l o c [ 1 2 : , : ]
empresa12_teste = empresa12 . i l o c [ : 1 2 , : ]
39 empresa12_treino = empresa12 . i l o c [ 1 2 : , : ]
41
percentua l1_tes t e = percentua l1 . i l o c [ : 1 2 , : ]
43 percentua l1_tre ino = percentua l1 . i l o c [ 1 2 : , : ]
pe r centua l3_tes t e = percentua l3 . i l o c [ : 1 2 , : ]
45 percentua l3_tre ino = percentua l3 . i l o c [ 1 2 : , : ]
pe r centua l6_tes t e = percentua l6 . i l o c [ : 1 2 , : ]
47 percentua l6_tre ino = percentua l6 . i l o c [ 1 2 : , : ]
pe r centua l9_tes t e = percentua l9 . i l o c [ : 1 2 , : ]
49 percentua l9_tre ino = percentua l9 . i l o c [ 1 2 : , : ]
pe rcentua l12_tes te = percentua l12 . i l o c [ : 1 2 , : ]
51 percentua l12_tre ino = percentua l12 . i l o c [ 1 2 : , : ]
53
empresa_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e / ’+
nomeEmpresa+’_norm_teste . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
55 empresa1_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_1_mes/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_teste_deslocada1 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
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empresa3_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_3_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_teste_deslocada3 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
57 empresa6_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_6_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_teste_deslocada6 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa9_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_9_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_teste_deslocada9 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
59 empresa12_teste . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_12_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_teste_deslocada12 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o / ’+
nomeEmpresa+’_norm_treino . csv ’ , encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
61 empresa1_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_1_mes/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_treino_deslocada1 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa3_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_3_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_treino_deslocada3 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
63 empresa6_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_6_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_treino_deslocada6 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
empresa9_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_9_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_treino_deslocada9 . csv ’ ,
encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
65 empresa12_treino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_12_meses/ ’+nomeEmpresa+’ _norm_treino_deslocada12 . csv ’
, encoding=’ utf−8 ’ , sep=’ , ’ , dec imal=" . " )
67 percentua l1_tes t e . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_teste_percentual_aumento1 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
pe rcentua l3_tes t e . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento3/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_teste_percentual_aumento3 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
69 percentua l6_tes t e . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento6/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_teste_percentual_aumento6 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
pe rcentua l9_tes t e . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento9/ ’+nomeEmpresa+’
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_norm_teste_percentual_aumento9 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
71 percentua l12_tes te . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento12/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_teste_percentual_aumento12 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
pe rcentua l1_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento1/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_treino_percentual_aumento1 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
73 percentua l3_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento3/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_treino_percentual_aumento3 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
pe rcentua l6_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento6/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_treino_percentual_aumento6 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
75 percentua l9_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento9/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_treino_percentual_aumento9 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
percentua l12_tre ino . to_csv ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento12/ ’+nomeEmpresa+’
_norm_treino_percentual_aumento12 . csv ’ , encoding=’ utf −8 ’ , sep=’ , ’ ,
dec imal=" . " )
77
79
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e ’ )
81 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_1_mes/ ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_3_meses ’ )
83 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_6_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_9_meses ’ )
85 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_deslocada_12_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento1 ’ )
87 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento3 ’ )
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he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento6 ’ )
89 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento9 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t e s t e /
cotacao_percentual_aumento12 ’ )
91 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_1_mes/ ’ )
93 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_3_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_6_meses ’ )
95 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_9_meses ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_deslocada_12_meses ’ )
97 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento1 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento3 ’ )
99 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento6 ’ )
he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento9 ’ )
101 he lpe r . c r ea t e_d i r e c to ry ( ’ empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado/ t r e i n o /
cotacao_percentual_aumento12 ’ )
empresas = he lpe r . empresas_csv ( ) #reto rna a l i s t a de nomes da empresa com a
extensao . csv
103 f o r empresa in empresas :
nomeEmpresa = empresa . r ep l a c e ( " . csv " , " " ) # t i r a o . csv do nome
105 pr in t ( " Separa t e s t e e t r e i n o empresa_dados_mes_ano_csv_normalizado " +
nomeEmpresa + " Comecou ! " )
p l an i l ha sCrea t e (nomeEmpresa )
107 pr in t (nomeEmpresa + " . csv Criado ! " )
p r i n t ( " Sucesso ! " )
I.26 trimestre.py
import x l rd
2 import os
4 de f empresas_csv ( ) :
135
d i r e t o r i a_a tua l = os . getcwd ( )
6 empresas_csv = os . l i s t d i r ( os . getcwd ( )+’ / cotacao ’ )
re turn empresas_csv
8
c l a s s Var i ave i s :
10
de f __init__( s e l f , cotacao , quantidadeAcoes , nomeEmpresa ) :
12 s e l f . cotacao = cotacao
s e l f . quantidadeAcoes = quantidadeAcoes
14 s e l f . p lan i lhaBa lanco = x l rd . open_workbook ( " balanco / "+nomeEmpresa+" . x l s " )
s e l f . balanco = s e l f . p lan i lhaBa lanco . sheet_by_index (0 )
16 s e l f . demonstrat ivo = s e l f . p lan i lhaBa lanco . sheet_by_index (1 )
18 de f getEbit ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . demonstrat ivo . c e l l_va lue (6 , co luna )+s e l f . demonstrat ivo .
c e l l_va lue (7 , coluna )+s e l f . demonstrat ivo . c e l l_va lue (8 , co luna )
20
de f getLucroLiquido ( s e l f , co luna ) :
22 re turn s e l f . demonstrat ivo . c e l l_va lue (25 , coluna )
24 de f getLucroBruto ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . demonstrat ivo . c e l l_va lue (6 , co luna )
26
de f ge tRece i taL iqu ida ( s e l f , co luna ) :
28 re turn s e l f . demonstrat ivo . c e l l_va lue (4 , co luna )
30 de f getPatr imonioLiquido ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (47 , coluna )
32
de f getAt ivoTota l ( s e l f , co luna ) :
34 re turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (2 , co luna )
36 de f ge tAt ivoCi r cu lante ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (3 , co luna )
38
de f g e tPas s i voC i r cu l an t e ( s e l f , co luna ) :
40 re turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (27 , coluna )
42 de f getDividasDeCurtoElongoPrazo ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (28 , coluna ) + s e l f . balanco . c e l l_va lue (29 ,
coluna ) + s e l f . balanco . c e l l_va lue (30 , coluna ) + s e l f . balanco . c e l l_va lue
(31 , coluna ) + s e l f . balanco . c e l l_va lue (33 , coluna ) + s e l f . balanco .
c e l l_va lue (38 , coluna )
44
de f getDiv idendos ( s e l f , co luna ) :
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46 re turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (30 , coluna ) + s e l f . balanco . c e l l_va lue (31 ,
coluna ) + s e l f . balanco . c e l l_va lue (33 , coluna )
48 de f getValorMercado ( s e l f ) :
r e turn s e l f . cotacao ∗ s e l f . quantidadeAcoes
50
de f getDividaBruta ( s e l f , co luna ) :
52 re turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (31 , coluna ) + s e l f . balanco . c e l l_va lue (38 ,
coluna )
54 de f g e tD i spon i b i l i d ad e s ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (4 , co luna ) + s e l f . balanco . c e l l_va lue (5 ,
co luna )
56
de f getDiv idaLiqu ida ( s e l f , co luna ) :
58 re turn s e l f . getDividaBruta ( coluna ) − s e l f . g e tD i spon i b i l i d ad e s ( coluna )
60 de f getValorFirma ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . getValorMercado ( ) + s e l f . getDiv idaLiqu ida ( coluna )
62
de f getCaixa ( s e l f , co luna ) :
64 re turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (4 , co luna )
66 de f getFornecedores ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . balanco . c e l l_va lue (29 , coluna )
68
de f getAtivosTotaisPorAcao ( s e l f , co luna ) :
70 t ry :
r e turn s e l f . getAt ivoTota l ( coluna ) / s e l f . quantidadeAcoes
72 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
74
de f getCapita lDeGiro ( s e l f , co luna ) :
76 re turn s e l f . g e tAt ivoCi r cu lante ( coluna ) − s e l f . g e tPas s i voC i r cu l an t e ( coluna
)
78 de f getCapitalDeGiroPorAcao ( s e l f , co luna ) :
t ry :
80 re turn s e l f . getCapita lDeGiro ( coluna ) / s e l f . quantidadeAcoes
except ZeroDiv i s i onError :
82 re turn 0
de f ge tAt ivoCi rcu lanteL iqu ido ( s e l f , co luna ) :
84 re turn s e l f . g e tAt ivoCi r cu lante ( coluna ) − s e l f .
getDividasDeCurtoElongoPrazo ( coluna )
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86 de f getAt ivoCirculanteLiquidoPorAcao ( s e l f , co luna ) :
t ry :
88 re turn s e l f . g e tAt ivoCi r cu lanteL iqu ido ( coluna ) / s e l f . quantidadeAcoes
except ZeroDiv i s i onError :
90 re turn 0
de f getDividendoPorAcao ( s e l f , co luna ) :
92 t ry :
r e turn s e l f . getDiv idendos ( coluna ) / s e l f . quantidadeAcoes
94 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
96 # Lucro Liquido nos u l t imos 12 meses
de f getLucroLiquidoUlt imos12meses ( s e l f , co luna ) :
98 re turn s e l f . getLucroLiquido ( coluna ) + s e l f . getLucroLiquido ( coluna+1) +
s e l f . getLucroLiquido ( coluna+2) + s e l f . getLucroLiquido ( coluna+3)
100 de f getRece i taLiquidaUlt imos12meses ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . g e tRece i taL iqu ida ( coluna ) + s e l f . g e tRece i taL iqu ida ( coluna+1)
+ s e l f . g e tRece i taL iqu ida ( coluna+2) + s e l f . g e tRece i taL iqu ida ( coluna+3)
102
# Rece i ta Liquida por acao nos u l t imos 12 meses
104 de f getReceitaLiquidaPorAcao ( s e l f , co luna ) :
t ry :
106 re turn s e l f . getRece i taLiquidaUlt imos12meses ( coluna ) / s e l f . quantidadeAcoes
except ZeroDiv i s i onError :
108 re turn 0
110 de f getEbitUlt imos12meses ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . getEbi t ( coluna ) + s e l f . getEbit ( coluna+1) + s e l f . getEbi t (
coluna+2) + s e l f . getEbi t ( coluna+3)
112
de f getEbitUltimos12mesesPorAcao ( s e l f , co luna ) :
114 t ry :
r e turn s e l f . getEbitUlt imos12meses ( coluna ) / s e l f . quantidadeAcoes
116 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
118 de f getLucroBrutoUltimos12meses ( s e l f , co luna ) :
r e turn s e l f . getLucroBruto ( coluna ) + s e l f . getLucroBruto ( coluna+1) + s e l f .




# LP ( Lucro por acao Ultimos 12 meses )
124 de f getLucroPorAcao ( s e l f , co luna ) :
t ry :
126 re turn s e l f . getLucroLiquidoUlt imos12meses ( coluna ) / s e l f . quantidadeAcoes
138
except ZeroDiv i s i onError :
128 re turn 0
# VPA ( Patrimonio Liquido por acao )
130 de f getPatrimonioLiquidoPorAcao ( s e l f , co luna ) :
t ry :
132 re turn s e l f . getPatr imonioLiquido ( coluna ) / s e l f . quantidadeAcoes
except ZeroDiv i s i onError :
134 re turn 0
# Marg . Bruta ( Lucro Bruto/ Rece i ta Liquida ) − ul t imos 12 meses
136 de f getMargBruta ( s e l f , co luna ) :
t ry :
138 re turn s e l f . getLucroBrutoUltimos12meses ( coluna ) / s e l f .
getRece i taLiquidaUlt imos12meses ( coluna )
except ZeroDiv i s i onError :
140 re turn 0
142 # Marg . Ebit (EBIT/Rece i ta Liquida ) − ul t imos 12 meses
de f getMargEBIT( s e l f , co luna ) :
144 t ry :
r e turn s e l f . getEbitUlt imos12meses ( coluna ) / s e l f .
getRece i taLiquidaUlt imos12meses ( coluna )
146 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
148 # Marg Liquida ( Lucro Liquido / Rece i ta Liquida ) u l t imos 12 meses
de f getMargLiquida ( s e l f , co luna ) :
150 t ry :
r e turn s e l f . getLucroLiquidoUlt imos12meses ( coluna ) / s e l f .
getRece i taLiquidaUlt imos12meses ( coluna )
152 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
154
# EBIT/ATIVO (EBIT ult imos 12 meses/ Ativos t o t a i s ult imo t r ime s t r e )
156 de f getEBITporAtivos ( s e l f , co luna ) :
t ry :
158 re turn s e l f . getEbitUlt imos12meses ( coluna ) / s e l f . getAt ivoTota l ( coluna )
except ZeroDiv i s i onError :
160 re turn 0
162 # ROIC = EBIT ult imos 12 meses/ ( Ativos Tota is − ca ixa − f o rn e c edo r e s )
ult imo t r ime s t r e
de f getROIC( s e l f , co luna ) :
164 t ry :
r e turn s e l f . getEbitUlt imos12meses ( coluna ) /( s e l f . getAt ivoTota l ( coluna )−
s e l f . getCaixa ( coluna )− s e l f . getFornecedores ( coluna ) )




# ROE = Lucro Liquido u l t imos 12 meses/ Patrimonio Liquido ult imo
t r ime s t r e
170 de f getROE( s e l f , co luna ) :
t ry :
172 re turn s e l f . getLucroLiquidoUlt imos12meses ( coluna ) / s e l f .
getPatr imonioLiquido ( coluna )
except ZeroDiv i s i onError :
174 re turn 0
176 # Liquidez Corr ( Ativo Ci r cu lante /Pass ivo Ci r cu lante )
de f getL iqu idezCorr ( s e l f , co luna ) :
178 t ry :
r e turn s e l f . g e tAt ivoCi r cu lante ( coluna ) / s e l f . g e tPas s i voC i r cu l an t e ( coluna )
180 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
182
# Div Br / Patrim ( Divida Bruta / Patrimonio Liquido )
184 de f getDividaBrutaPorPatr imonioLiquido ( s e l f , co luna ) :
t ry :
186 re turn s e l f . getDividaBruta ( coluna ) / s e l f . getPatr imonioLiquido ( coluna )
except ZeroDiv i s i onError :




192 de f getPrecoAcaoPorLucro ( s e l f , co luna ) :
t ry :
194 re turn s e l f . cotacao / s e l f . getLucroPorAcao ( coluna )
except ZeroDiv i s i onError :
196 re turn 0
198 # P/VP
def getPrecoAcaoPorPatrimonioLiquidoPorAcao ( s e l f , co luna ) :
200 t ry :
r e turn s e l f . cotacao / s e l f . getPatrimonioLiquidoPorAcao ( coluna )
202 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
204
# P/EBIT
206 de f getPrecoAcaoPorEBITUltimo12mesesPorAcao ( s e l f , co luna ) :
t ry :
208 re turn s e l f . cotacao / s e l f . getEbitUltimos12mesesPorAcao ( coluna )
except ZeroDiv i s i onError :
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210 re turn 0
212 # PSR
def getPrecoAcaoPorReceitaLiquidaPorAcao ( s e l f , co luna ) :
214 t ry :
r e turn s e l f . cotacao / s e l f . getReceitaLiquidaPorAcao ( coluna )
216 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
218
# P/Ativos
220 de f getPrecoAcaoPorAtivosTotais ( s e l f , co luna ) :
t ry :
222 re turn s e l f . cotacao / s e l f . getAtivosTotaisPorAcao ( coluna )
except ZeroDiv i s i onError :
224 re turn 0
226 # P/Cap . Giro
de f getPrecoAcaoPorCapitalGiroPorAcao ( s e l f , co luna ) :
228 t ry :
r e turn s e l f . cotacao / s e l f . getCapitalDeGiroPorAcao ( coluna )
230 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
232
# P/Ativ Circ Liq
234 de f getPrecoAcaoPorAtivoCirculanteLiquidoPorAcao ( s e l f , co luna ) :
t ry :
236 re turn s e l f . cotacao / s e l f . getAtivoCirculanteLiquidoPorAcao ( coluna )
except ZeroDiv i s i onError :
238 re turn 0
240 # Div . Yie ld
de f getDiv idendoYie ld ( s e l f , co luna ) :
242 t ry :
r e turn s e l f . getDividendoPorAcao ( coluna ) / s e l f . cotacao
244 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
246
# EV/EBIT
248 de f getValorDaFirmaPorEBITUltimos12meses ( s e l f , co luna ) :
t ry :
250 re turn s e l f . getValorFirma ( coluna ) / s e l f . getEbitUlt imos12meses ( coluna )
except ZeroDiv i s i onError :
252 re turn 0
254 # Giros Ativos
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de f ge tGi rosAt ivos ( s e l f , co luna ) :
256 t ry :
r e turn s e l f . getRece i taLiquidaUlt imos12meses ( coluna ) / s e l f . getAt ivoTota l (
coluna )
258 except ZeroDiv i s i onError :
r e turn 0
142
